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Año LXV—Núm. 127 Barcelona.—Miércoles 7 de Junio de 1922 1 0 céntimos 
R e d a c c i ó n , A d m i n i s t r a c i ó n y Tal leres : ESCUDILLERS BLAHCHS, 3 b i s . - T e l é f . 6 3 0 - A . - A n u n c i o s y S n s c r i p c l o n c » : PLAZA R E A L . 7 . 

r4.C11PG!Ó1 B v r e i n a p t a i í al KM. • fuera ptas TM t r i a . - f t r t a g í l l a á r i c s f F l i l g t M A y t a » . t'K tris. - D e m á j p a í s e s , p t a i . I B t r i o . 

C A N A L S & NU 
Premiado con medalla de oro en la Exposición celebrada en San Sadurní de Moya. El que ha obtenido 
la mayor puntuación del Jurado calificador entre todos los presentados a concurso, como la ha ob 
tenido durante dos años consecutivos en las degustaciones de la Escuela Superior de Agricultura* 
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P E L A Y O , 3 2 

D e v u e l v e f u e r z a y v i 

g o r a l o s h o m b r e s f a t i 

g a d o s y e x t e n u a d o s 

S i d e b i d o a á e x c e s o d e t r a b a j o , o 
p r e o c u p a c i o n e ' s , o a u n a t e n s i ó n ' n e r -
v i o s a c o n t i n u a p o r a b u s o s o e x c e s o s 
d e c u a l q u i e r í n d o l e , &e e n c u e n t r a u s 
t e d d e s f a l l e c i d o , d e p r i m i d o y n e r v i o 
so , e l F o s f o n í o N u x a d o r e s t a u r a r á s u s 
n e r v i o s , s u e n e r g í a y v i t a l i d a d d e u n a 
m a n e r a s o r p r e n d e n t e y d e n t r o d e m u y 
p o c o t i e m p o . 

M á s de 4 . 0 0 0 . 0 0 0 de p e r s o n a s e m 
p l e a n e l F o s f o n i o N u x a d o , q u « n o s o 
l a m e n t e f o r t a l e c e p o d e r o s a m e n t e t o 
d o e l s i s t e m a n e r v i o s o , s í q v n a l m i s 
m o t i e m p o e n r i c p j e o e y r e n u e v a l a 
s a n g r e . H a g a u s t e d h o y m i s m o u n e n 
s a y o c o n u n f r a s c o d e e s t e r e c o n s t i 
t u y e n t e p r e c i o s o , s i so e n c u e n t r e u s 
t e d e x t e n u a d o , f a t i g a d o , a g o t a d o y s i n 
e l v i g o r de o t r o s t i e m p o s . 

ü n t r a t a m i e n t o de d o s s e m a n a s l e 
c o n v e n c e r á d e q u e e s t e t p o d e r o s o r e 
g e n e r a d o r de l o s n e r v i o s y de l a e a n -
g r o a u m e n t a r á c o n s i d e r a b l e m e n t e s u s 
f u e r z a s , s i n t i é n d o s e m á s r o f c u s t o , m á » 
v i r i l y m á s v i g o r o s o b a j o t o d o s c o n -
cerptos . Se h a n r e g i s t r a d o r e s u i t a d o s 
t a n p r o d i g i o s o s e i n e s p e r a d o s c o n e l 
e m p l e o d e l F o s f o n i o N u x a d o e n l a c u 
r a c i ó n d e c a s o s de n e u r a s t e n i a y a g o 
t a m i e n t o f í s i c o e n c u a l q u i e r a d e s u s 
f o r m a s , q u e e l f a r m a c é u t i c o p r e p a r a 
d o r p u e d e g a r a n t i z a r d e u n a m a n e r a 
a b s o l u t a s u e f í c a c i a . H a s t a a s u m e e l 
c o m p r o m i s o d e r e e m b o l s a r l e s u d i n e 
r o , s i , d e s p u é s d e u n t r a t a m i e n t o de 
15 d í a s n o n o t a u s t e d u n a m e j o r a 
m u y n o t a b l e e n s u e s t a d o . 

£ 1 F o s f o n i o N u x a d o se h a l l a e n 
V d e . ¿ U s i n a , P a s a j e C r é d i t o , 8 ; D o o -
t o r C . F o r r e p , R o n d a S a n P e d r o , 2 ; 
C a s a S e R a í á , R b l a . F l o r e ? , 1 4 ; C a s a 
S o r r a , P e l a y o , 9 . 
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G r a n B a l n e a r i o \ H v C a t a l á n 
mil frente a U e s ü c l f o áe Calilas ii UmWi (Prnilaila ¡le G a o s ) 

A n u a s m l n o p o m e d l c l n a l e s . t a r r o a l a s da SO-, b l o a r b o n a t a d a s , a l c a M n a s , 
I t í l o a » , o l o r u r a d a s , s ó d i c a s , « i n r i v a l p a r a ) a d i a b e t e s , g l i e o s u m a r t r j i s -
m o e á s u s m ú l l i p l e s m a n i f e s t a c i o n o s . e n f e r m e d a d e s d s l a p a r a t o d i g e s t i v o , 

1.* M a y o as i n a u g u r ó es te g r a n d i o s o y h e r m o s í s i m o B a l n p a r i o q u e . 
r o d e a d o do p a r q u e s f r o n d o s o s , b r i n d a u n a e s t a n c i a m u y a g r a d a b l e . H a b i 
t a c i o n e s g r a n d e a . c ó m o d a s y v e n t i l a d a s . C o m e d o r e s y c a f é g r a n d i o s o s , b a 
l o n e s e s p l é n d i d o s y e l e g a n t e s p a r a fiestas y a t r a c c i o n e s . H e r m o s a c a p i l l a . 
A l u m b r a d o e l é c t r i c o . C a m p o p a r a t e n n i s y o t r o s d e p o r t e s . G a r a g e , l e l e -
f o n o : G e r o n a , 4 0 8 . „ _ , „ -
I n f o r m e s : e n l a A d m i n i s t r a c i ó n , R b l a . d a l a s F l o r e s , 1 « , e n t . » T e l é f . 1 5 2 * A. 

LOS TRANVIAS DE BARCEbOHfl, S. fl. 
S E R V I C I O A T A R A Z a N ñ S - P R O V E N Z A P O R P i U R T A H E R 

Be p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l p ú b l i c o que • p a r t i r d e l fila 6 de J u n i o 
a c t u a l , ae e s t a b l e o * c o n c a r á c t e r p r o v i s i o n a l « s t e s « r v i c i o c o n l o s t r a y e c 
tos s i g u i e n t e s : 
A T A R A Z A N A S - A R A G O N o v i c e v e r s a 1 0 C é n t i m o s . 
A V A R A Z A N A S - P R O V E N Z A 1 5 
P L A Z A O A T A L U S A - P R O V E f l Z A " 1 0 

B a r c e l o n a 5 de J u n i o d e 1 9 2 2 . — L A D I R E C C I O N . 

D R . C A S A S A 
e n f e r m e d a d e s da l a p M y i s l o s &rg»n^S 

Jan Ha l e s , ü - j . j s u l t a de 11 y m e d i a a 1 y { ! • 
a 3 . C a U s í a i i a r * mAm*tQ 2 9 . tu 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S ~ I B P O T E N O I A 
C u r a r a d i c a l da l a B l e n o r r a g i a o r ó n l o a : - : : - : T r a t a m i e n t o e x o l u a l v o 

C O N D E D E L A S A L T O , 1 8 . — C o n s u l t a s : 1 0 a 1 2 y 4 a 1 0 ñ o c h a . 

H o m b r e s y c a s a d a s 
d e b e n l e e r , A n t e s e n e l l a c h o c o n y u g a l 
y D e s p u é s . L i b r e r í a L ó p e s , R a m b l a d e l 
G a o t r o . n ú m e r o 3 0 . 

C e n p í o 9 i a i a s 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S EXTRANJEROS 
P a r í s ( cheque ) , 5 7 ' 8 5 : Londres , t t ' i t ; 

B e r l í n , í ' 3 5 : Mena , O ' ÍO; Roma, 3 3 ' Í 5 ; B r u 
selas, 5 3 ' 5 0 : Z u r i c h , l á l ' S O ; Nueva Y o r k , 

BOLSA DE M A D R I D 

I n t e r i o r contado. 6 9 ' t 3 : Amornsab la 4 por 
100, 8 7 ; A m o r t l i a b l e i por 100. 94 4 0 : E x 
ter ior , 8 6 ' 5 0 ; Banco do Espafia, H i ; Banca 
Espafiol de C r é d i t o , 1 2 8 ; Banco E»rafiol de l 
Rio da la Plata. 1 1 5 : Tabacos. t i O ; Azuca
raras preferentes, 6 5 ' 7 5 ; A w c a r e r a s o r d l -
n i r i a s . 3 3 ; C é d a l a » , 9 0 ; Noi tea . 3 1 9 ; A n 
eantes, 307 '50 ; Francos, 5 8 ; L ib ras , 28*40. 

l 

E L D I L U V I O s e w s n d e e n 
M c d r i d t n p u e s t o d e p e r i ó d i 
c o s d e U ca l l e d e A l c a l á , e > q u l -

n a P e l i g r o s . — — — 

B W W i 'H F ^ ^ 7 ' ? T P I r ^ F f r i r T " r ' F ' F B ? l * * l B * 

T E A T R O S 

• s a B B B l H B S l B Ü B S n B B a a B B M B l B B a B H F i B B W S B B S l B B — H P B O M I B B B B B W B B B B B B B B B B B B B B B 

TEATRE CATALA ROMEA « T E M P O R A D A D E V E R A N O 
Oran e> mpafiia c ó m i c o - d r a m á t i c a a«i 

T E A T R O E S L A V A O E M A D R I D 
n r e c t o r Primera a c t r t i 

GREGORIO MARTINEZ SIERRA - C A T A U N A BARCENA g 
V W ¿ ' L a c h i c a d e l g a t o r ^ ^ t a V S S o ^ L a c h i c a d e l ¿ a t o [ 

^¿•¿^¿¿l'X'Ztir110 ^ - - A - Ü O H - A . M - A - L - A . , creación de Catalina Bárcena • 

M B o a H n B S f l a 

T E A T R O 

HBBBBHBBB: 

D E 

B B B B B 

O V E O A D 

COI 
XJBMPORADA DB VERANO 

M P A N I A CÓ O a i l C O - D R A M A X l C A 

Boy, aüénMn. nocas, a Ua aiat. Seannaa rnnclOn Otan Moda. — aaeatreoo de la c o m e ó l a sn tres ac to» de loa aeüuros Berafln v Joaonfn 
Alvarex Quintero. ^ 

M M á í a a M l T o . — B iBana , tanto, a las claco, I s a u s u m a d n de los m a t t n é s e c o a ó m l c o s . R a m o d a t o c a r a . — Roche: Kaeslreno de la 
comedia en tres actos E l * < * r d u £ o d o S e v i l l a 

1 l l - L U . B Ü B B B B B B B W i M M M M f ^ l W f f l I I B B B B B D H H B M B n n H B B 

l i i i i B i B i i i i i i B B w m B i i i i i m i i i « [ • « • • m i l 

T I E - A . T R . O " V I C T O R I A . 

I s 

C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a y v e r s o d e E N R I Q U E C H I C O T E y L O R E T O P R A D O S 

i u £ c o ? S ¿ £ i x £ f u ¿ L o s g r a n u i a s y D e M i r a f i o p e s y . . , . , a p r u e b a § 

í i ^ d i i x ' ! C o n t o d a f e l i c i d a d . L o s g r a n u j a s y D e M i r a f l o r e s y a p r u e b a 

í a i a B E ^ á r s s a s s a i - . ^ a s a a i s s i r s r í : * I E B B I 
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• • • « • • • ^ ^ • • • « • • « • B M « B M H £ a E i ; ! ; g B a w » « » M B H » B a B i E B £ B » a « M g W B B a a a . ^ g n B E 5 B « a B g s a g B a a s £ £ a C a g , , 

c o m p » B l » rtí comedia da >« 

H Primor «c to r MAJUAHO AdQrTEHlNO.—Doy. DD|«teolM, nocMn. a las diez: La preciosa m n i » * l n »n í B<">r.s rt» S*r«fla » i . iaquln A i r a re s y u l n t e r o K 

w s k n o c « 3 s « E : s » " s r M O M I O S 
• c reac ión personal de la e:uir.e3i8 actriz Mrrcedea Pérez de vanras. — Bataca de pr imera clase, S pnif tas ; d<) secunda 3 pesetas ' Imnurstna a 
n d mi.r»Qd!dos¡.-MaD3DS, J u e r e » . tarde, a las claco y media, p r imer la- i t inée a precio» popu l i ro» .—Butaca» a 2 pesetas i a r¿u, — La . o r a e i ' i í I 

en 3 actos, de nresrorlo Martines Sierra. 1 1 " B 

§ J V I A O A 2 V I E P E P I T A 
1 Necbc. a las diez, p r imera de abono de Uoda: Estreno en Barcelona de la comedia en 4 actos, o r i g i n a l da Honrar y Ledn r e m l d n castellana, 5 

E S 1 L . 2 3 w r - A . n . Q X J E S ID £ 3 C l E X X- XJI OXJUNT Q -
Protagonista el n o t a b i l í s i m o pr imer actor c ó m i c o ALFONSO TCDKLA. 

2 , Be despacha en contadorta. Z. 
l l B S B a B B B B W B B B H l ¡ B F Í B y B B B g g 3 B B S B B B & B a E g a 8 B E B B B B E a g B B B B S B a B B B B i l 3 3 a g B g S S g 3 a E a E a B B g B B B B a H B B B B B « t H : 

- G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L ^ ^ ^ ^ ^ 

Grandiosa Compañía de Vodevil y grandes espectáculos 
Hoy. mié r co l e s , 1 Junio 1812. - Tarde, a las cinco. — Butaca y entrada. LNA peseta. — R e g o c i j a n » ye rmou th . — El d lye t t l d l s lmo yodsy l l en • 

tres actos ce 

Noche, a las diez: Form' . la^lo dx l io . el acontecimiento del a ü o , 75 r e p r e s e u t a c l ó n de I t t ragicomedia oopalar ca ta lam. erocacldn de l a r l d a • 
Darcelonesa del a ñ o uno, en tres actos y un epilogo (seis cuadros!, escrita po r«Amic l i sUs» y v i a a t ú a , c 

I^A. M A - I ^ X E I T ^ Ü E I L . TJX-2L. "VI XJ 
Titulo y ambiente de loa cuadros: Acto I . La piasa de sac t A / u i t . Veil —Acto 1L A la valla Kont del Oat. — Acto I I I : 51 mot l deis barreta da copa 
KpUo£0: Cuadro l : A l pa t i del HospltaL — Cuadro I I . L'amor de la Marieta. — Cuadro l l l . Aleiroria de la cansd. — Numerosa comparserta. 

Vestuario de la época con.'ecctonadoexproreso por la oaaa Paquita. — Uecorado nueyo do B u l ü e n a y OlroaL 
MaDana. Juoves. tarde y noche, y todas las noches, el exlta^o 

O L . A « I A R I E T A D E L . U L L V I U | B A I X A N T D E L A F O W T D E L G t A T 

B B M B M M — B B B B M B B H B m B B a B B a B B M B a a a g W B B a a B a — B B B a B B B B M I — — • • • • « • • B B B a g B B B H B K B H B M I B — W B i 

a s a B 3 B S S I U B B 3 B B B G B B S S S S B 3 8 S S Z S a E S 3 B a C S B B B S 9 S B S S 3 B B B B B 5 a 9 C l n i U B E S S a a B B S B ~ 3 2 Z S a B 5 3 3 a 

• 
Hoy. mié r co l e s , no hay r u n d ú n para dar luga r a loa ú l t l m o a ensayos de la obra de u run e s p e c t á c u l o ^ 

cuyo estreno def lnl t lyo t e n d r á l u ; a r m a ñ a n a . Jueyes. 

g n V Y l gk 999^ /% f \ * \ Oran c o m p a ñ í a de zarzuela B.NRIQUE SEUT — Hoy. mié rco les , tarde. a J 

B Oeneral. O'SOpMs. — Noche, a las diez: I . * L a » l a t i r l a ) ^ ta , . 

a paula de zarzuela BNRIQUB _ 
las cuatro y media, arran ve rmoa th popular: l . * M ú s i c a c l á s i c a - — 'J.' .<«• 
prlsse de la opereta en dos actos, L .a « a ñ ó r a l a - — Bulara con entrada. 1"50 pia

d a i a h u e r t a . — 2.' La opereta en un acto da gran é x i t o L ,a r u b i a d o l 
Kxl to formidable de la revista vaieuolana de tiran risa 

Oraciones a laa sef lor í tas Fuentes. Bona&tre y B a ñ u U y a los seBores Beut. Gómez Roasell y Es niefa. — U a f n l d c o decorado. — Lujosa sastre-
3 r í a — C u e r p o da i.aU3. — Numerosa c o m p a r s e r í a . etc. — Sábado : Estreno de F l o r s l i v a s l r s . , _ _ , . 

Se despacha en la taqui l la del teatro y Centro de Loc alidades. Plaza de CataluOa. 9. Tel . «UTA p 
B i a a S B a B B B a a a a B B B B a B B B B E a B a B B B E S S S a a B B B a B B a a B B B B B a B a a S B a B B B B B B a B a a B B S B B B a a B B B B B B B f l B B I 

i B B B a a B B a B B B B B B M B i B B a a B a B B 3 B B a a B B B a a B a B B B B B a a a B B M a B a 9 B a a B E B a B B 3 a B B B S B B f i a a B a a a B B » 9 

Q&UkJNr J^-X^X^ÍKT T E ^ - T U O C O M I C O 
T o d a s l a s n o c t i a s , O R A N ' D I O S A S V C R H E N A t 5 . D o n a I O . c u f i a r l o s a 7 p t a s - D a 1 a n a d a l a n t a . D A N C I N O j 

^ • a a a B B n a f l B B B B B B B n B a B a B B B B B E B a B B a B n B a H S B B H a B 3 B S B B S B a E 9 £ B B U B a B B B a B B B B B B B B B B B a B B E E E a a B a a B a 

^ " M a B B a B B B E B B E a E E B B a a a B B a E B B B B B B a S E B B B B B B Ü E a E E B a a a E E a E B B a s a B E B a a a E B O B a B E S B B E a B B a a E a B B B B a » 

Teléfono 5112-A. — Tournée de E J m l U o Tto-iollllei: 
"oy, m l í r c o l e p . noche, a las diez. Moda. — Inausurac ldn de la temporada de Verano 

y deba t a* l a c o m p a ú l a . — Estreno da l a famosa comedia americana 
UaBana. Joaves, u r d a y ñ o c h a : 

RIRRI Grandioso é x i t o de esta comoaflla 
en al Teatro Rey Alfonso da Uadr ld , 

R i R R I 

^ t a a — B E B W w o B E H B a E E B E B B E B a E E B B E B a a a B a a a B B a a B B a a B B B B a a B a B B a B H g E w w g g i m ' • « " Í B B E B 
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? i ^ i B B w n B i m p " " ^ ^ i t f l l i i i i n ' i i n f i • B i 

tOfTtt 8 de i o n i o . - K l local m i s fresco y g a r m t l M d o de B»rac ión» . - Noche, a las n u p v » y im-dla: T.a r r e c l o t » zarzuela en un acto 

A . S L e & S B S G S V A i 
Por C o n c b l u Huer ta» . Toruamlra. 8 .DI. C « b a i : « y Díaz. - 2 . * BáTRK->o. líSTHKNO en Kapef i»oe la r e v u i » de r r a a M p e c U c n l p en t r í a 

• enadroa dupucstoa eu do» pa r l e» , con uu entreacio de (iulnee m i n u t o » , o r lamal y en probay en T»r»o de Aurel io i iendon. moalca del maea-
• tro MUlan. t i tu lada 

U N A S D E L G A T O 
Ocho deeorac lone» n u e r a » , ocho. Cuadro» L*. a.*, i " . y V de loe r e p u t a d o » escenógrafo» B u l b e n a y Olrba l . C u a d r o » 8.* y de lo» re-

« o m h r a d o » uail le y Amig6, y 8 • y apoteosis de los e m i n e n t e » a r U s t a » Costeas » Fernandez. «00 trajee. « 0 c o n r e c c l o n a d o » exproreeo para T» 
obra en loa u l le res dv la ca»a P a q u i t a - Z a p a t e r í a . Ldpez y Arbóa. Atrez/t>. casa Ar t igan . Pe luque r í a . Borrel. Carplnteda y maquinar la . Joa« 
Ventura. Insulactonea e léc t r i ca» . Amadeo Henrry. * » bermoeaa an i^ tn^WO. Cuerpo de baile. SeOorlta» de conjunto, l.o» ba i lab le» de la ot>r« 
puestos por Roaarlto Calzado. Aumento deorquesta del Sindicato l iu s t ca l de CaialuCa, tomando parte ademia la ya c é l e b r e Cool» O r q n e » t * 
Barcelona, de la que forma parte el eminente profesor de tenora Alberto Mart i , y el Knbart FoU-Lore de Catalufi*. T t s e a t a c i ú n aencl l lamen-
te eatupenda. — táaDaua, Tlerue«. colosal r e r m o u t h popular. — Noche y todaa la» noche» , el grandloao e s p e c t á c u l o 

I J E L S u f L e t i S d e l g r o ^ t o 

T E A T R O F O L I O R - A - M A . 

C o m p a ñ í a d e C o m e d i a s d e l T e a t r o I N F A N T A I S A B E L . D E M A D R I D 

I D l r e c o l ó n : J ± . R ' J L m U J r t O S S f U F t ^ L T ^ T O 
• 9 Boy, miércoles , tarde, a las cinco y media, m a t l n é e popular: BI damoroco y creciente é x i t o en tres actos de Fernandez del V i l l a r 

c o s i * A J ü t "37 x t & o s * r - ^ 
Noche, a la» 10 popular. Estreno en Barcelona del Toder i l en 3 actos de Nancay y Rioux. a d a p t a c i ó n castellana de O n t l é í r a z R o t í y L u í * de loa KIo, 

l Q x x o n o l o a & x y s L F e n a - a n c X a . ! I I 
K r l t o enorme de risa. Kepresentado en Madrid 115 noches conaecu t lTa» . Decorado de Blanca». Ripoll y Mar t ínez Ban}.— M a ñ a n a , Jueves, tttfe, 

k Ua claco y media, m a t i c é de Uoüa popular: U a p r i s a . — Moche, a iaa diez. Moda selecta popular: Kl grandioso é x i t o de r isa 
i QUE NO LO »EPA FERNANDA I 

Se despacha en con tadu r í a . 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

B a B B C T S E B M B M M B — H M W a H B B M S K I l P n J g a a M I J ^ a M 

3 F ^ l U C ) C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 
Hoy, miércoles , tarde, a las cinco. — Noche, a las diez, s e l e c t í s i m o programa. — Proyección de interesan tea film». — Oran é x i t o de loa 

'S notabUlslmoa artistas 

| T R I O O D E I v L Y ' S - T R E O W A S S I A - M A R I S K A - T R I O l 

L Y O N S - M A N O L I T A M A R C O 
la gran dlsscusa 

B J X " X " A . - J O 

y la cotablUUma cancionista 

A M A L I A J A N - B A K 

G i r a n T e a t r o C o n d a l y O t f a n C i n e B o h e m i a 
Hoy, miércoles , coloaales programa».- NOCHEBUENA DE RO.NCIO-I»OR PINTAR LA j i t u c A - - K x l U x o extraordinario, « . • ]o rn» i»4• 

A T L E T A I N V E N C I B L E 

^ g ^ V r g S S ; E l d u q u e d e R e i s t a c t i ' e ^ m o " T e s o r o e n t e r r a d o j 
de la famosa marca Oolwln , ú l t i m a eteaclfln de W1LL BOOBR?, p r o y e c t á n d o s e aasmas la llegada de 

8 . M . E L R E Y A B A R C E L O N A 

3 

0 

T R I U N E O Y M A R I N A 1 
Hoy. mii^rcoie^ g-ran Muda, i ru^ratna aeiecciooaao ue lu i e rMaa ie s pel ícula» oo grxn éx i t o . — Asuntos ae.ecLamente miiy¿>a *. — 

C I n u m e r o 1 7 ""rmoslaluia p r o d u c c i ó n «?ox- . por m a r n i l O Q i f » n o r o H o colosal prudiiccldo a le iusn» ^ 
w i » , ei incomparalue actor Oeorgo Walah. »-<« l i t í í r q u ^ a l t a ÍJOT*SllCt gtiiLl artista Helia UOJ»-

H r tv í tn r » r * » m l r t I n t e r » » i c t a t m - » pe l ícu la . — Rxlto sin 
S í 1 * * 1 1 I J i c t m w , p r e c é d e m e » ds la senKaclonallalma aerte 

H I H j A . T L E T - A . U S T V E S I S T O I B L E ] 
ttoyaetAndoae la quinta Jornada, por el In t r ép ido aUetaKu—, ..o. — MaQana. Juerea, cambio total del programa, I n t e r e a a n U s l m o » es t reno» 
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• n a a B f l B B c n B i u u u n a H K a n a s i s a n a a n n a B a s s B T B B S E s u z s s a E E : 

I S A L O N C A T A L U Ñ A g 
ORAN CINS OB MODA. — Nütal / le eextBlo JoriJA-MoltO.—Hoy, TK-rne». eran e « i r « n o ttel Pro-

m » AJurl» «lil u o u r ó n » , ü l i l m a creacliin del irran ar'lscs WU' lam S. i l a r t . v^ruatlers j n r « 
m — — — (t« arta — 8x1 toa. JE\ caballero de la d i cha» p n K i o M c o c e d l a Sveaska. — Oran é i l i o de la 
9 rcprigse "liebeca de s r a n t á Sola, por la í ^ n i a l ar t is ta i i a r y Kc^Tord. — «CaíauiifRUi í>or a o r p r e t a » . pnr la precox art is ta Bar.y, y la de eran 
• actualidad «L legaaa de S. M. el rey a Barcelona, acto* a que ba as is t ido». — Ma&aua. r i rapar ic iúu d ' l grao art ista cúcaica T o m a i l a en la 
• p e n c ó l a da eran rlaa con t inua «TomaMn en la c i rce!- . 

E 3 M B Í B B B n B a — • i i w i w B a i i i i i i i i i i i i r a z E a s a w w C T i 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 

P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a t 
o u l n t e t o S u a é . — K o v . m i é r c o l e s , eran- X T 9 + - " « - í > T » r » g*v% ^ A'svwst f l A precios* pe l í cu la de la romoao mar- TT — » 

d iüao y extraordinar io proerama: fc<;t»«Ji b O X X 2 £ < U . U 9 ca Oold w y n . y la roa«i«r»l no»e l« M - i a t 

l i u e p f a n i t a f o " ? n o M o A l a s o m b r a d e i c a m p a n a r i o ^ ^ ^ u ' ? ^ ^ 
M U o w a n o f f y e l s l m i j a t l c o y eraclosoBlscot.—UlM- f j » ! v a T s f ' r t o í n A TSAÍA *la In cual lince un ver ladero prodlclo el eminen-
mo dta de la f r and lu fa pe l ícu la de é x i t o ruldoiio ¿ # A * X i * * A i * « x v j v te artista Alberto Capozzl, presentrn to en dicha 
oura la odlssa de un corazón e n a m ó r a l e que con su coimera ocasiona la ru ina d « su r ida . renunciando el t rono pnr amor a una famosa aren-

Esta pe l í cu la rs presentada P q j * p i n t a P l a m i l l a 0 
con eran derroche de lu lo y i lqueza. p i í n d M o proerama - P r ó x i m a m e n t e : LA AVUNTCBERA c 
DE MONTB-CARLO.—Mañana, lueves. cuatro erand^s estrenos, entre f ? n o c f r p l l ^ rft* O - ^ m a í S m msels t ra l c r e a c i ó n ile 
ellos la primera Jornada de la colosal pe l í cu la d iv id ida en. uos Jornadas »—•' i c i c a n d i a u c i s s i i u a 3 \ , \ j 9 la bel la Lucy Dora l»» 

I I I • • • • — I l l l l l l l « • • • • • • • ¿ • • • • • • • l i l 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
Hoy. mlfrcoles . ext r rordtnar lo proerama T C » | a* t i £ * t r * i n i r t m f i l t l t * . Sexta lomada do la m u y aplaudli'.a serle « * fcAtS X I X V « X i ^ - i UATS^ 

erandloea c in ta h i s tó r i ca na-
po l eón l ca de colosal éx i t o . 

p r a d o . 

- P o r p i n t a r l a m u í a . 

por Po!o. 
preciosa come
dia, e ran risa. 

- E l d u c i u e d e R e i c h s -

- E l t e s o r o e n í e -
" " L a N o c l i e b i i e n a d e P o n e i o 9 s ? í , , c í - . d » 8 ¿ !*™*Í™*:J****°*JP*™*-famosa marca Uoldwloe- SEIS ORANDUS ESTRENOS, SEIS 

- G r a n S a l ó n d e M o d a 

Hoy, n ü í r « ^ . « ^ ^ 1 0 . R e v i s t a P a t h é - N o c h e b u e n a d e P o n d o - P o r p i n t a r l a m u í a . 
La colosal p e l í c u l a d i la marca Golwln . A l t l m l c r e a c i ó n del c é l e b r e W l l l - I t a g e n 

T e s o i r o © r L t e r r a i C a o 
y l a torcera época del erandloso film de emocionante a r e u j i e n t o 

P r o y e c t á n d o s e ademis la L l e g a d a d o D o n A l f o n s o a B a r c e l o n a 

C H A N A 
§ R." Jornada de la aplaudida « 
f¡ I n t e r e í a n t e serle americana a-wmW 
S ~ La preciosa pe l í cu la h i s t é r i c a d « 

eran a r -omento i2J00 met ro» . . 

Boy. m ié r co l e s , erandloso programa de escogidas pellculaa 

A T L E T A J I W V E N e i B S L r B 

La preciosa comedia Oran risa cou l a pellenla ; 
c ó m i c a , marca Universal, 

E L D Ü Q Ü E D E R E I C I I S T A D ] P o r p i n t a r l a m o l a | U MIÉim fls MU 

C L S l O R i 
Orandlosa c reac ión de EDDIB POLO 
d lv id laa ou D emocionantes 'ornadas 
Bl hermoso film del r m e r a m a Clr- ( 

c u l t . por el a r t l s t* w n l Royere, / 

E L T E S O R O E N T E R R A D O 

Jueves, d i» de los "rande^ estrenos: V lomada de l é x i t o del d í a «Bl at leta invencible- . «La dama del n ú m e r o 13», por Paulina t ' a d s r i c i i ' B 
3 2.000 metros; «La psano&a vaga bu oda», por shlr ley Masón, l.VO mt» ; «La diadema robada ' r «Bl Ucor h i p n o t i z a d o r » . s 

M O N U M E N T A L e m p r e s a í p a l W A L K Y R I A I 
E l s e c r e t o 

Boy. m ié r co l e s , grandes éx i tos .—Siempre los programas m i s acreditados. 

n e g r o , I^WB^-^K^ - L a d i o s a d e l a I s l a , Í e l p ' 0 S P L a ^ r t r v t Á M h , T f S 
| C O R A Z O N C R I S T A L . I X - A D E U D A j S e c a s ó l a g o r d a I 

Hermoso drama senUmental I Asueto sensacional Cómica , da risa con t inua 
g *• «Est re l la del e ins SD la i n t i m i d a d » , entre ellos Prlsclila Dean—Mae Mar«h y W l l l l a m Rusel!. 

3 Mafiana. JUOTCS. escoeldlsimcs estrenos: «Bl sec.eto negro» . II y 12 episodios.—«La piedra del diablo», del selecto Programa AJ urla, por los tolnentes Oeraldlne Parrar y Wallace Raid.—«Noche de l ad rones» , p r o d u c c i ó n amer i cana .—«L* novia de l aviador y otras. 

i a B « K B » a « a B B « B B B — • — • — i p « • D n u B B m K B i H B n H B a i n m x B a a r ñ 

I S B B B U 3 B S B a 9 B B Z K B > S Q B H B i : a B B B ^ B I B k ! B B B B B n i 3 I B R 9 G B B B D B B B I » B B B a M S B a n R r i r i i n a 
L A PHOYBCCIOÍl MAS * 
H J A T MAS CLAKA 

DB P.AROBLONA. 
Hoy. m i é r c o l e s , é x i t o del irante de l» cada d ía m á s celebrada pe l ícu la , ba- " ' V A T T C X 

sada en laerand-.osa obra de ABEL OANOB.uuesla en escena por el uilsmo autor K 3 \ J 
La chistosa pe l í cu la I n t e r p H U d a por Baby P^ege, «CASAMIENTO POR SORPBKSA» y la de actual idad 

L l e g a d a d e 8 . i V l . e l r e y e n B a r c e l o n a . 
M a ñ a n a . Jueves, erandloso acontecimiento r o n ¡a reprtsxa de la preciosa p r o d u c c i ó n c i n e m a i ú e r a i i c a en tres é n o c a a . 

•BL COHOB DB MONTECHISTO», p r imera , segunda y t e r c e r » épocaa . ir̂ —m. 
"OTA. Mientras e s t é el rey en Barcelona se p r o y e c t a r á n por la noche todos los actos oflclales a que concurra . 
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C O N C I E R T O S 

M i n a u a u H u a u v ' n n a n B B U K H B i n B a n n n i 

i A s s o c i a c i ó M ú s i c a d a C a m e r a 

¡ • S B a B Z B S B B B K B B B B B B B I B S B B B 

A ¥ B l , d l m e c r e s . 7 J o n y 
P r i m a r c o n o a n ti mi t a m ú » t r í o 

^-fc . r » ^ t - a i _ _ - _ j ^ > « s 0 « s e ^ que composcn e lc rang a r t l * t « i : A C f R E D C O R T p X . plano.— JAC-

H SCHUBKBT 1 BKAHMS 1 -Sonata a L r a u u e r » . ü e BBETHOVEN. 
í DlTandrea. 9 Juay, darrer concorl a Barcelona del Tr io CCBTOT-THIBAIUI-CASA.L8. Exclua lTament per ais socta. 

d a a i B O B B B B B B B B B B B S H B a a B a g B B E B B B B B B B B B a B B a a B B B B B B B B B B B B B B a B B M M B B B B B B B B B B B B B B B B a W M : 

B B B B B B B B B B B B B B a B a B g B g B a a B a a a a a B a a a B B a E i i B B B B S g a a B a B a a B a a w a T i a B B B a B a B a B B B B B B B B B B a B a a a B a a a a a g 

• f g l L b l v l I t í E t i s l c a . CsLX&Ll.rLnsb - O r q u e s t r a P A U C A S A L S 
I Ava l . dlirartM. a 8)4 de 10 vegpre. — Penil l l l ra 
B concer tamb la coopemoM d r l celebre p lañ ía l a 
5 tra-. STBAUSS.-LocallLals a taqui l la . , 

A l f r e c i C o r t o t 
i roarama: < S e í o a a alnfonla». BKAHMS. — «Concer t per a 
plano 1 o r q u e s t r a » . 8CHUUASN.—«AUla paria Zaramns-

B Z B B B B B B B B B B B B B H B B E a a B B S ^ B B B I 

B A I L E S 

L A M A R T I N I C A 
m ¡ m 2 f 4 - TfilffOM 2251 I b a l ^ ^ o f , n a f f l e e í . n S S h 7 e ¿ f ^ | , , 9 
— SerTlclo esmerado p o r » ü e r m o s l a i m a s camareras y 100 tanguistas. 

C 3 - E i - A . i \ r T^ArscJiPAmr - E l c e n t r o d e e s p e c t á c u l o s m á s I m p o r t a n t e d e n u e s t r a c a p l t a 

D E P O R T E S 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
Hoy. m ié r co l e s , tarde, a Isa cinco en punto, dos sran-les partidos de 
pelota a cesta.—Noche, a laa diez y cuarto, dos escogidos partldoa. 

C A R R E R A S D E C A B A L L O S - H I P O D R O M O 
Heuiil ' ín exi raonl lnar la en Honor de 8. U. el Bey (Q. D. O.i — Jueres. 8de Junio, alas cuatro ymed'a 

cotnprendidos: Tribuna, w Pus . Coobe. 6•25 Pía». Bntraaa gene r i l 2"S0 l'tas. — Venta locnlidades: Taquil la Z 
taqulliaa del Hlpi.(lromo.-Tren espsc l» ! desee eaWclrtn Franela a las 18 h . 89 m . Salida apeadero. !5 h. se m.-R« 
Precio: 2.'. 5 pesetas: 3.'. 2. pesetas. — Serrlclo autobuses desde Plaza C a t a l u ñ a y Rambla Santa Mónlca . 

— Fuera de abono. — Precloa. Impuestos 
eatro Novedades. Centro Locai tead*» y 

Regreso: Salida H i p ó d r o m o a las 19 h . 28 m 

• • • • • 
I 
• 
« 
a 
m _ 
a • 

I 3 
B • 
8 S • • m • 

B a B B B B B g B B g B B B H B a B « H B B B B B B B B B B B B B B B a B B e a B B B B H B g B U B a a a B H B B B a B B B S B B » g B g i g a a B C ¿ 5 

B a a B a a a a s s B B a B H B E i B B S B a a B s a a B a a B p E B B a B B a a B B a B a a a s B a e B s a B a B a a a a B a 

fiaBBBBBBasBaaBaaBBaaasBQssBBaaBB 
a m 

i 

1 3 E 
B l mas fresco y alegre centro de atracciones. 

Boy, mié rco les . Telada Popular. 

C O N C I E R T O B A N D A V E R G A R A 
B Fnndonamlento de lo» monstruosos W U T . 1 (colmo de la s e n s a c i ó n ' . WATBR-CHUTTE. GRI TAS MAGICAS. LABERINTO, G05DO-
a LAS. HIPEO-CICLOS, FERROCARRIL, PESCA DK BOTELLAS, etc. 

Oran Casino. — Inmejorable serrlclo de Restaurant en su grandiosa terraza por cub i e r t o» a T M pesetas y a la carta. 
E N T R A D A D E P A S E O . S O c u n t i m o s 

, , ^ , w M a r a ñ a , bai le» regionalP» por una notable RONDALLA ARAGONESA. 
MUTA. — La Telada de boxeo anunciada pera maCiana se auspeade basta nuevo aviso. 

• T U R O » P A R K 

P A R Q U E D E M O S A . 
P l ' ^ . !o . ío s Ja r l !ne ,< i rKa£an ;B , íS r ' ro*»1a , I e .—Impor lan teay nov í s imas atracciones.—Todas las noche». Concierto por la BANDA 
UB CAZADORES DE BARCELONA. — C a l é - H e n a u r a n l de pr imer orden. — Cubierto a pesetas "•50 v a l » carta. - hervlclo ü e Autos-

O m u l b a » Piara C a t a l u ü a TUBO-PAlta.—ESTRADA PE PA8F.O. 50 CÉNTIMOS. 
NOTA. — En breve I n a u g u r a c i ó n del edificio construido ezpro 'e io para exhib i r e l maravilloso cuadro de Blanctiard t i t u l a d o 

""IARAVA». d>-l Kscorlal di- t if-ro metros de alto por diez y n i ^ d i o d * ancho. 

o 

(3 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

O R A I V O ^ V r ^ J B 1 3 E I V O " V E 1 3 J k . D E ^ 

>ill. Todas las noches g r a n d e » sesiones de CINB en el Ja rd ín . Cambio diar lo de programa. P o r « O c é n t i m o s . caf5. cine, m ú s i c a y una agrada-

M U S I C - H A L L S 

Í ^ B B B B B B B B K B a E i i B B B B B l B B B l B B B B B B B J m B M B B i a a a a B a B B a i a B B B B B B B a B B B B B B B B B B a B B B B B B I 

> H O Y A L C O N C E R T 
B Manjufs jiuero. 108 — Teléfono 1238-A. 

| E x i t o : E s t r e l l a d e V a l e n c i a 
^ B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a M M H ^ W f p w ^ » W C T a H a B a B a a B B B B « 

GRANDES OVACIONES A 

Conchita mm 

E X I T O 
J E R E Z A M A 

C A R M E N R O P R I G O 
P E P I T A S E L L E S 

W O M M M O a O B g K B B i a M W r 1 ^ 
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ira innn 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L ^ ^ ' ^ : 
HUSXG-HAZ.L OB PRIMER OBDSM D i r e c c i ó n a r t i s t c a C . C O L O M E R 

T O D Q m L O S D I A &• T A R D B A L A S C U A T R O : N O C H E A L . A S D I B X : 

O R A N O O M P A f i l A D E C O M E D I A S A L E G R E S 
Por Ua M f i o r i U s H r loa popularoa 

V I L A - L O Z A D A - P A R I S I ! V A Z Q U E Z - P O L O H l Q - B E S A N G E R 
O S A N C O N C I E R T O P O R •» O S I M P A T I C A S A R T I S T A S , « O 

Hoy. laeuistoaa c Lie. la 

i r ^ » , ^ » ENCARNITA UNAMUNO, MARY-TERAN y o t r a s 
1—— — » 

í Cntrada libre - Consumación usual: Tarde, 0*35; Noche, 1 Pia. f 
• « ¡ ¡ • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • M B M M M i m 

H O Y . A L A S C I N C O V M E D I A T A R D E 

S g g S g g I S X - M O C K C X J E S I ^ O 
CON UN ORAN CUADRO PLAÍIBNCO 

T a r d a w n o o h * ta « x t r a o r d i ñ a r l a b a i l a r i n a 

H o y d a n p a d l d a d a Ua • a t r a l U a 

CWBELftRIA MEDI N I . 
C ? ¡ 3 c 4 - ^ t i i « a n f Selecto cubier to coa entremesea, postreay traa e o í « r > A C < a f a a 
I \ C 3 l a U r d l t i pu tos a elegir de la c a r u laúio do 8 a 10 nocue) a c i a p c a c i d a 

: _A.saJ.to, 12 s 
D i r e c t o r a r t í s t i c o : L u i s C o r z a n a 

B O N I T A S 

lililí IIWMBBMW——• E V B B u n B u a u z s B u u B B n a m 

O r a n é x i t o d a 

M a S a n o . d a b u t d a 

TINA de 
O MARQUE 

Emperatrlx de la eleyaucla / 
de la belleza 

O R Q U E S T A 

TZIGANES • PLAHA . 

M v a m m m n s m m m n s a n a a r 

A P O L O P A L A C E 
Hoy, miércoles, a las cuatro, ta. ta!. l'3í-Noche, a las diez, Balaca. 2'5fl GSKrai. 811 

| Petit Rayeron - Arándiga - Hermanas Blanco - Trío Morales - Los Olaff 
I luly Fernán - Carola Milsr - Chatam & C.0 - Miss Alexandra - Mary Fe 
• = i = Z Z Z I I Z = Z = z : H. Obiol - ¿Bebé? • 

LAS BRLI.EZAS PLASTICAS 

W E S T E R N S 
Del Wintergarten de Berlín - Arte y Hermosura 

S S á b a d o , 5 d e b u t s e I n a u g u r a c i ó n d s ! f l f ^ E R I C A N - B A R - G L O R I E T A - T A B A R I N , d e b u t a n d o L a Troupe * 
g m u s i c a l f i E R H J Q M S R ( 1 0 s e ñ o r i t a s h ú n g a r a s ) d e ! O e s - B u d a v a r d e B u d a p e s t - P r ó x l m a m e n t e L a I 

s e c u n d a t r o u p e W E S T E R N S a m p l i a r á l a p r i m e r a y p r e s e n t a r á a r t í s t i c o s c u a d r o s 
• - ^ • S S S M S l i M i « a a ^ . a a . a ^ ; W p . f H W | M i | ^ | | H , w 

OBAN ÉXITO 

F e m a n d i l a del Valle 
A . G U E R R A (K. D. T . ) i 

B E L L - A D O R I T A 
M a a W B a M M B s M M M M M M g M M S M S S S S S M S S s s M a w M M i i M M r ^ ^ 
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3 G r a n d i o s o M o s l c - H a l l 
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T o d o s l o s d í a s e l m e j o r p r o g r a m a d e B a r c e l o n a 

GRANDES EXITOS DE 

s e : s x a : 
excelente Callarina, y de la genial maqule tu ta 

T o r e s l í a 
a r t u t a predilecta de este púb l i co , con nuevas creaclonei y t u extenso repertorio 

cárn ico . 

Uebaja de precios eu las con^itcaclonea c o m e n t e s ^ ^ 

H e r m a n a s R E C H I 

Hoy, la comedia alegra 

V A C A C I O N E S V E R A N I E G A S 
ereaclda de la bermoslslma 

S 

O S 

A Reaparlcidn de 
a las aplandldas 
' v 8 B 3 B 9 a a B a B B B B B n B B a B B B B B B B l E > r a S H H m n n a n i 
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I Monte - e a p I o : ^ i - = : s 
i A s a l t o , 2 3 . - T e l é f o n o 4 3 4 7 - A . • 

G j r s & T L M i i s l c - I i s i J J ^ F O I j i n S S ^ E 3 9 2 9 A 

G r a n s u c c é s d e l a e s t r e l l a d e v a r i e t é s 

PEPITA RAMOS (CrOYITA) 
T o d o a l o a d l a a . a l a a O I S t a r d a , r n o c b a . a l a a l a t a 

T O D O S L O S D I A S D E S P U E S D E L E S P E Q T Á C U L O S U P E R - T A N Q O 

L U J O S A P R E S E N T A C I O N 

I ^ a ^ i ' S J u l i t a C a r r e r a s # B u t a c a s Y c o n s u m a c i ó n : T a r d e , 0 ' 6 0 - N o c h e , 0 ' 9 0 
• B B B B B B B B B B B E B f l B B B B B E E E B B B B E B B B f l E B E B E B B E B B B E E B E E B B B B S B B B E B B B E E E B E E B E E B a B B E B B B E B B a E B E B B B B E B B E 

C r ó n i c a d i a r i a 

Recepción displicente 
N o n o s m o l e s t a , c o m o r e p u b l i c a 

n o s , e l (jae p u e d a n r e u n i r s e en B a r -
o e l o n a u n o s m i l e s de m o n á r q u i c o s 
a l a b a r d e r o s y o t r o s m i l e s de c u r i o s o s , 
e m b a b i e o a d o s a n t e e l p a s o de l a r e a 
l eza . E n u n a g r a n c i u d a d t o d o p u e d e 
t e n e r u n a c l i e n t e l a y u n c o r o . P e r o l a 
r e c e p c i ó n h e c h a a y e r « 1 j e f e d e l E s 
t a d o h a s i d o t a n p o c o n u t r i d a y t a n 
d i s p l i c e n t e , que e n v a n o h e m o s b u s 
c a d o u n a e x p l i c a c i ó n . E n 1 9 0 4 , e l m o 
n a r c a r e p r e s e n t a b a e l m i s t e r i o y e l 
e n c a n t o d o l a r e a l e z a d e s c o n o c i d a . E n 
1 9 0 7 , el i d i l i o e n t r e e l P o d e r c e n t r a l 
y l a L l i g a R e g i o n a l i s t a . E n 1 9 2 0 , e l 
a f á n de u n a a p r o x i m a c i ó n , i n i c i a d a 
c o n l o s m i n i s t r o s n a c i o n a l i s t a s . Y , 
n a t u r a l m e n t e , p o r e i e n c a n t o d e l o 
d e s c o n o c i d o y p o r n u p c i a s p o l í t i c a s , 
l a m o n a r q u í a c o n s i g u i ó e n B a r c e l o n a 
j o r n a d a s s a t i s f a c t o r i a s . 

A y e r , n o . A y e r , n a d i e h u b i e r a d i c h o 
q u e n u e s t r a c i u d a d a l b e r g a b a a l r e y . 
D n o p t i m i s t a n o s d i j o que e n t r e l a 
e s t a c i ó n y l a i g t o s i a de S a n t a A n a , 
c o m p r e n d i d o s e n t u s i a s t a s y e s p e c t a 
d o r e s , h a b r í a d e u n a s o c h o a d iez m i l 
p e r s o n a s . D e s p u é s , f r e n t e a l H o t e l 
R i t z , d e t r á s de l a s l í n e a s de g u a r d i a s , 
a p a r e c i ó « n g r u p o de u n a » dos m i l 
p e r s o n a s . L u e g o , t a s c a l l e s , s i n g n i -
p o s , s i n v i v a s , s i n *»>«>>AQa. i ^a f.U\-

d a d l a b o r a b a , i n d i f e r e n t e . 
E l de seo e x p r e s a d o p o r J i r a n M a r a -

g a t l e n 1 9 0 4 , q u e d a b a c u m p l i d o : 
— C i e r t a m e n t e — e s c r i b í a — h u b i e r a 

s i d o g r a t o a u n c a t a l a n i s m o i d e a l , u n 
r e c i b i m i e n t o c o r r e c t o , p e r o f r í o : C o l 
g a d u r a s e n l o s b a l c o n e s , m u y c o n t a 
d o s de l o s d i n á s t i c o s c e n t r a l i s t a s , y l a 
g e n t e , s i g u i e n d o s u t r a b a j o d e c a d a 
d í a y s a c a n d o l a c a b e z a u n m o m e n t o 
a l p a s o de l a c o m i t i v a . 

P u e s e s t o h a t e n i d o v i g e n c i a e n 
1 9 2 2 . E s t o es l o q u e a y e r p r e s e n c i a 
m o s e n e s t a B a r c e l o n a , c u y a a l m a e s 
t á p a r t i d a e n t r e l o s s e n t i m i e n t o s r a 
d i c a l e s y l o s s e n t i m i e n t o s n a c i o n a 
l i s t a s . 

N o n o s a l e g r a m o s d e e l l o , p o r q u e 
n u e s t r o r e p u b l i c a n i s m o n o v i v e de 
a n é c d o t a s . F u é l o j u s t o , l o q u o u n a 
c i u d a d r e p u b l i c a n a y n a c i o n a l i s t a d e 
b i ó h a c e r . B i e n ea v e r d a d q u e desde 
e l « U t i m o v i a j e r e a l a l de a y e r , h a n 
o c u r r i d o m u c h a s c o s a s . A i i d e a l a u 
t o n o m i s t a se le h a n n e g a d o c o n c e 
s i o n e s q u e , c o m o l a de l o s t e l é f o n o s , 
se o t o r g a n i n c l u s o a C o m p a ñ í a s p a r -
t i c u l a r e s . A l i d e a l p o p u l a r se le h a 
n e g a d o t o d o . A d e m á s , e s t á M a r r u e c o s . 

E n n u e v o s v i a j e s , l o s c o r t e j o s r u 
t i l a n t e s p o d r á n e x p r i m i r m á s e n t u 
s i a s m o s AUQ los d e h o y ; © e r o v a s a 

b e m o s q u e c u a n d o l a m o n a r q u í a nct 
a c e n t ú a s u p o m p a , q u e a l u c i n a a l a a 
m u l t i t u d e s s e n c i l l a s , p a s a e n t r a n ú e s 
t r a s g e n t e s , q u e l a c o n t e m p l a n c o 
r r e c t a s p e r o d i s p l i c e n t e s . 

El doctor Vidal Solares 
H a fallecido en esta capi tal «1 doctor V i 

dal Solares, fundador de l Hosp i t a l de Ñif las 
Pobres de Barcelona. 

Habla nacido en ¡a ciudad de C á r d e n a s 
( C u b a ) . Pero m u y Joven sa l i ó de su pola 
nata l y se d i r i g ió a y ranc i a , donde c u r t * 
con gran aprovechamiento la carrera de M e 
dicina. 

Desde P a r í s v ino a Barcelona, donde fljd 
deOnitlvamente s u res l iear - . t . a c r e d i t á n d o s e 
como especialista en enfermedades de 1M 
• i f los , po r los que s i n t i ó siempre una graa 
p r e d i l e c c i ó n . 

Llevado de s u amor a la Infancia desva
l ida , f u n d ó y d i r ig ió e l Hospi ta l de N i ñ o s 
Pobres de Barcelona, en los que se presta 
gra tu i ta asistencia a ios h i jos de los m e 
nesterosos. 

A l servicio do la I n s t i t u c i ó n po r él f u n 
dada p ú s o s e enteramente e l doctor V d a l 
Solares. Todas las ocasiones las aprovecna-
ba para proporcionarse recursos con que 
atender a los nlfios pobres enfermos. T a l 
fué la labor que h a r á a l doctor V i d a l Sola
res acreedor a la eterna g r a t i t u d de lo» b a r 
celoneses. 

E s c r i b i ó obras muy notables. T o m ó par to 
p r i n c i p a l í s i m a en Congresos c i e n t i ü c ü s . 
c ió l a carrera con gran l u c l m l e i t o . Pero "o 
que de é l q u e d a r á , lo que de él se a c o r d a r á 
siempre, en eso Hospi ta l , en el que tacto 
consuelo encuentran las fami l ia» Indigentes 

5 del que han salido curadas lentas Infe-
ces cr ia turas . 

Par t ic ipamos de l do lo r que embarga a 
todos los familiares del h o m b r e i lus t re - e -
Bioarecldo para s iempre . 
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Don Alfonso en Barcelona 
Don Alfonso de B o r b ó n , X I I I de l a ao 'ual 

«llnastfa e s p a ñ o l a , por l a « r á e l a d iv ina 7 
consUtueional, s e g ú n rezan las monedas, se 
rnouan t ra desde ayer m a ü a o a en nuest ra c i u 
dad . 

L l e g ó «B el expreso. 
£ a e l a n d é n del apeadero del paseo de 

Oraota «Aperában le , para dar le cumpl imien to , 
toda* las autoridades civiles, mi l i ta res — 
de mar 7 ds t i e r r a — , Judiciales, e c l e s i á s t l -
caa, e c o n ó m i c a s 7 d e m á s , estaban t a m b i é n 
s l l i 'varios concejales, en t re e ü o s e l r eg io -
nal is ta Bla jo t , que r e c o r d ó , sin duda, sus 
buenos tiempos de presidente de aquella 
Juven tud m o n á r q u i c a de la calla de Fer
nando, de la cua l sa l ió el famoso grupo de 
loa ca torce ; algunos diputados provinciales 
• n u m e r o s í s i m a s representaciones: e l p re 
sidente de l t r i buna l de n i ñ o s , s e ñ o r A l b ó ; e l 
de la C o m i s i ó n O e e a n o g r á O c a , seQor Bor jae ; 
e l da la Academia Cient l f tco-Mercant l l , ae-
flor M o l i s t , etc., etc. Vimos ostentando ch i s 
te ras de cuat ro , seis ocho o m á s reflejos, a 
loa gent i lhombres s e ñ o r e s vizconde de Por
gas, Fargue l l 7 e ice lent l s lmo M a r t f Ventosa 

J a g ran cantidad de hombres gentiles oomo 
uno7, oua l levaba la corbata casi en la es-

Ealda; Véla Marieges . Ldpea de Sa^redo, 
llá 7 Camps, b a r ó n de Grifió, e l ex a íoa lde 

de Granollers s e ñ o r T a r d á 7 otroa que seria 
p r o l i j o enumerar . 

Cuidaba del orden el of ic ia l po l ig lo t a de 
asta Ayuntamiento s e ñ o r Udaeta, qu ien se 
v i ó ayudado en algunos momentos po r nues
t r o d i s t ingu ido alcalde. 

B l monarca , a l apearse de l t r e n , f u é sa
ludado, conforme es de r i j for , con aplausos, 
vivas 7 " M a r c í i a Rea l " . Sonriente 7 Ag i l , 
e s t r e c h ó l í mano al marques de Ale l la , que 
le d ló la bienvenida en nombre de la c iudad : 
a l a e ñ o r P u l * 7 Cadafalch 7 a otras perso
nas. R e v i s t ó luego la c o m p a ñ í a que le habla 
rend ido honores 7 sa l i ó a la calle, donde h u 
bo da nuevo aplausos 7 vivas y, a d e m á s 
« l eo t r i zao ión de la m u l t i t u d y alegre m o v i 
miento de p a ñ u e l o s m á s o menos blancos. 

E l entusiasmo — l é a s e c o n f u s i ó n — fué 
« n o r m a . Los estrujones abundaron como pan 
bendi to . E l p ú b l i c o cercaba a i monarca 7 le 
a p l a u d í a . Claro que no en e l grado que a 
Zamora 7 A l c á n t a r a , pero le a p l a u d í a . D o n 
Alfonso, con s u pecul iar sonrisa, a g u a n t ó a 
p ie Arme esa m a n i f e s t a c i ó n de c a r i ñ o 7 
r e s i s t i ó i m p e r t é r r i t o , s e g ú n un colega, " los 
ardorosos rayos de l sol , que toda la m a ñ a n a 
luoíó con todo s u fu lgo r , como al quisiera 
sumarse a las a l e g r í a s de 4a c iudad po r la 
llegada de au Bey 7 Conde". 

V in i e ron desde M a d r i d con e l soberano 
«1 presidente de l Consejo, s e ñ o r S á n c h a s 
Guer ra ; el m a r q u é s de la To r r ec i l l a , el ge
nera l Mt lans del Bosch y u n ayudante. 

Desde e l apeadero se d i r i g ió don Alfonso 
en coche 7 a c o m p a ñ a d o d e l alcalde, a la 
iglesia de Santa Ana, donde c e l e b r á r o n s e 
unos funerales en sufragio de los muer tos 
en t ierras africanas. Hubo t a m b i é n a l l í " M a r 

cha R e a l " : dentro de la iglesia po r el ó r g a 
no 7 fuera por una banda m i l i t a r . 

D e s p u é s se fué al Ritz , donde se ' l iospeda. 
Y del Rrvz p a s ó m á s tarde, a las once, a la 
E x p o s i c i ó n Internaoional de A u t o m ó v i l e s , que 
Visitó detenidamente, recorr iendo todos Jos 
stands y haciendo muchas preguntas . Con
v e r s ó en f r a n c é s , a ln tener necesidad de los 
servicios de Udaeta, con el ingeniero de la 
casa De la te y en a l e m á n , s in que tampoco 
Udaeta le hiciera maldi ta la f a l t a , con el da 
la caaa K r u p p . Los stands de las casas Hi s 
pano-Suiza 7 Dav id le l l amaron , a l parecer, 
mucho la a t a o c i ó n . 

D o n Alfonso r e a l i z ó varias compras. 
A una s e ñ o r a de la ar is tocracia que le 

Invi tó a honra r s u domic i l io , d l jo le que ya 
t e n d r í a o c a s i ó n de ello, pues piensa veni r a 
menudo . 

A la salida, r e p i t i é r o n s e por e n é s i m a vez 
los v í t o r e s y aplausos. Siempre sonriendo, e l 
monarca e s t r e c h ó la mano a un legionario, 
r e v i s t ó una b a t e r í a de costa de la Coman
dancia de Mar ina 7 e s c u c h ó una vuz m á s la 
" M a r c h a Rea l " . 

A l m o r z ó en el R l l z . 
A su mesa s e n t á r o n s e las autoridades. 

Estaba sentado a la izquierda del monaroa el 
s e ñ o r P u i g 7 Cadafaloh, qu ien pudo hab la r 
con a q u é l largo y tendido. 

L a tarde d i s t r i b u y ó l a don Al fonso en la s i 
guiente •forma: 

Vis i ta a l Palacio del Gobernador del Pa r 
que, donde a d m i r ó con ayuda de una lupa, 
obras da Por tun7. entre ellas " L a V i c a r i a " , 
adqui r ida recientemente p o r e l A y u n t a 
miento. 

Vis . ta al Asilo de Santa L u c í a , donde el 
senador s e ñ o r Parrar 7 Vida l p r o n u n c i ó u n 
discurso explicando el ' funcionamiento de la 
i n s t i t u c i ó n 7 loa servicios que presta. 

Y vis i ta a las obras del Palacio rea!, en
clavado en unos terrenos que va l í an antes 
cuatro cuartos 7 «pie v a l d r á n ahora una ba r 
bar idad de duroa, que era lo que se 'trataba 
de demostrar . 

A H I e l monarca t o m ó el t é . 
L a banda del regimiento de Badajoz I n t e r 

p r e t ó escogidas piezas. 
Hizo los honores de la fiesta, m u y amable 

l a baronesa de M a l d á . 
Y no hubo m á s . 
Con mot ivo de la estancia do don Alfonso 

en nuest ra ciudad, ostentan colgaduras a l 
gunos balcones, m u y pocos. En las R a m -
Mas, por ejemplo, desde Canaletas a la calle 
del Hospi ta l , Demos v is to engalanados los 
balcones de entidades que huelen a n á c a r , 
como la C o l o m b ó ñ i a y e l C i rcu lo Ecuestre , 
de sociedades oomo la C o m p a ñ í a de Tabacos 
de Fi l ip inas y de mansiones donde se a l 
berga la nobleza, como la casa del m a r q u é s 
de Comil las y e l palacio de la Vi r re ina , pero, 
por lo que se refiere a pisos par t iculares , 
só lo recordamos dos : e l de l d e p ó s i t o de l 
suero "Sat" , y no es reclamo, y e l de u n 
m é d i c o especializado en la e x p u l s i ó n de 
la sol i tar ia 

• . ' . , " . . - ; 

le de tales Insul tos y cargos, requi r iendo 
se nombrase una Comis ión mix ta de c o n 
cejales y del pueblo al l í congregado y f u 3 -
rau a v is i ta r a l gobernador para c e r c i o 
rarse de l a verdad. L a m a y o r í a del p ú b l i 
co, que vió en e l l o una i r refutable p rueba 
da s inceridad 7 m á x i m a seriedad, a la vez 
qua como a protesta por el insu l to in fe r ido 
al presidente del Ayuntamiento , le hizo o b 
je to de dos estruendosas ovaciones, las cua
les d ie ron mot ivo a una pro tes ta acompa
ñ a d a de Improper ios 7 palabras soeces p o r 
parte de los amigos del concejal p rovoca
dor . 

He de hacer constar, para I lus t ra r al p ú 
bl ico que sigue con I n t e r é s las c r ó n i c a s de 
Vi laf ranca . que e l Ayuntamien to acepta, y 
po r unanimidad, e l e m p r é s t i t o de 750,000 
p e s ó l a s ; t o r o , a l i i eva r lo a la p r á c t i c a , e l 

De Manca flei Panadés 
E n l a ú l t i m a s e s i ó n celebrada po r nues

t ro Ayuntamien to hubo u n e s c á n d a l o f eno 
menal motivado po r permi t i r se el concejal 
s e ñ o r Masaohs, de l ooaelomerado m o n á r -
quioo-regional is ta- lerrouxis ta , insu l ta r g r o -
« o r a m e n t e a l alcalde acoMental , s e ñ o r F u s -
ter iGálvez, " o b s e q u i á n d o l e " con palabras 
tan poco parlamentarias como l a de " e m 
bustero" , ^ a i x ó es una m e n t i d a " , negando 
•pe d icho s e ñ o r fuera a v i s i t a r al goberna
dor c i v i l , como a f i rmó en una de las se
bones pasadas, para dar s o l u c i ó n a l asun-
~ d e las aguas de L a Bleda, que aun c o n -
""Jjen cerradas a l consumo publ ico . 
^ Wueatro alcalde se d e f e n d i ó e n é r g i c a m é n -

gestor, don Amustia C.iraps, la tiaoa s u f r i r 
tantas dilaciones q e u el alcalde h a a m e 
nazado con anular l a suscr¡4)MÓn. D i c h o 
e m p r é s t i t o no p u e J i suf r i r rr.ds demora p o r 
d í g u i d a d del Mun ic ip io . Y como en la caja 
hasta la fechi i 00 han Ingresado las pese
tas, tampoco puede adquirirse e l manant ia l 
conocido por « g i n s de la Bleda, i nc lu ido en 
el proyecto de e m p r é s t i t o . 

Lamento la i n f o r m a c i ó n tan parc ia l c o 
mo inlcrcsada del corresponsal en esta de l 
p e r i ó d i c o " L a Vanguardia , que no se a v i e 
ne a la real idad .por lo acaecido en l a se
s ión ú I t i m á m e n t e celebrada po r nuest ra c o r 
p o r a c i ó n . Dícíio corresponsal es e l abogado 
y ooncejal m o n á r q u i c o perteneciente a l c o n 
glomerado don Santiago A b e ü a . 

— Nues t ro compatr icio e l d i s t inguido 
j o v e n don Fernando Calvet P ra t s b a t e r 
minado br i l lantemente el ú l t i m o curso en 
Ciencias q u í m i c a s , obteniendo la envidiable 
no ta de sobresaliente y m a t r i c u l a de h o n o r . 

A l fe l ic i ta r a tan aprovechado es tudiante 
hacemos extensivos los p l á c e m e s a la f a 
mi l i a Calvet Prats po r coular entre los s u 
yos a joven tan preeminente. 

— Ha fal lecido en e l Hospi ta l M i l i t a r 
Jordaaa. de MolHia . el j o v e n Juan M a r t i 
GOell, v í c t i m a de las fiebres p a l ú d i c a s . P e r 
t e n e c í a e l finado a ios escuadrones exped i 
cionarios del regimiento de c a b a l l e r í a de 
T r e v i ñ o , de g u a r n i c i ó n en esta, y clasiflcdda 
como soldado de cuota . 

A c o m p a ñ a m o s en e l j u s t o dolor que e m 
barga a la fami l ia M a r t i G ü e l l . 

— E l g rupo excursionista P c n e d é s o r 
ganiza para los i l ías 23. 24 y 25 de l p ró« 
z i m o Ju l i o una e x c u r s i ó n f ami l i a r ai san
tuar io do Nur ia ( P i r r a c o s ) . P r o m é t e s e v e r 
se extraordinariamente concurr ida po r ser 
muchas las persogas inscri tas hasta la f e 
cha. 

— 1 L l e g a r o n a Barcelona en «1 m a g n i 
fico t r a s a t l á n t i c o " M a n u e l Calvo'*, p roce 
dentes de la capi tal de la I s la de Cuba, d o n 
de r e s i d í a n , la fami l ia del malogrado e i n o l 
vidable amigo don I s id ro RKis y Font , d i 
putado que fué de la Mancomunidad Cata
lana ostoutando s lgn i f l cac ión federal . 

L a mentada fami l i a , compuesta de S se 
ñ o r a v iuda , dos hi jas y nieto de l d i fun to 
Rius, se proponen pasar una breve t e m p o 
rada en la capital antes de avecindarse d e 
finitivamente en nuest ra p o b l a c i ó n . 

— D e s p u é s de penosa enfermedad ha 
dejado de ex is t i r l a v i r tuosa s e ñ o r a d o ñ a 
Camila M a r q u é s Vía, esposa de nuestro a m i 
go e l conocido indus t r i a l don J o s é Fe r r e r 
CQelL 

Era l a finada una a m a n t í s i m n esposa y 
m u y cuidadoso do los quehaceres de la casa, 
casa. 

L lo r amos con e l amigo Fer re r p é r d i d a t an 
Irreparable , d e s e á n d o l e la r e s i g n a c i ó n n e 
cesaria en trancos tan apurados como loa 
que lo mot ivan . 

E l corresponsal, 

" - v t i - i t i « s i ; : ~ i S £ - s t , : . 5 i c « - : 6 f 

• r 

siaoloo Ofl l 
Sobre el asesinato del soflop Jenny. 

Se han recibido en esta Audiencia las 
actuaciones efectuadas por ei Juzgado d a 
Sabadell acerca de la denuncia presentada 
dos d í a s antes de la e j e c u c i ó n de los reoa 
del c i tado asesinato. 

Parece que la denuncia carece de i m p o r 
tancia, c r e y é n d o s e que o b e d e c i ó a l deseo da 
aplazar la e j e c u c i ó n . -

Cachsoa 
1 

Duran te el d í a de ayer la po l ic ía c o n t i n u ó 
realizando cacheos, m u y especialmente en 
los d e t r i t o s do Atarazanas. Hospi ta l , L o n j a 
y Audiencia . 

A d e m á s se han cursado las oportunas ó r 
d e n e s para que sean vigi lados algunos s i t ios 
' f recuentados po r sospechosos. 
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E n l a E x p o s i c i ó n 

d e A u t o m ó v i l e s 
V I S I T A DE DON ALFONSO : RIDICULECES POLICIACAS : P A N I C O . . . - Q A L L I S T I C O " , 
¿ L O S " C H I C O S " DC L A PRENSA REQICIDAS? : LA " F A R R U Q U E R I A " DE LOS L L I -
OUEROS : U N V E N T I L A D O R . . . QUE DA QUE H A B L A R : ROSES NO QUIERE SER 
N O B L E : LA L E A L T A D DEL " U I R R E I " DE CATALURA : S A L A , "SEWYOR DE T A R R A 

S A " : V I S I T A N D O STANDS 

Ayer , a las once y minutos de la maflnna. 
l lego don Alfonso a l Palacio del Ar te M o 
derno, acom|iaamio del presidente del Con
cejo de ministros, s e ñ o r S á n c h e z Guer ra ; el 
guiiernador, el cap i t án general y el jefe s u 
per ior de policía. 

Uun Alfonso fué recibido por los m i e m 
bros de las C o m i t é s de las Exposiciones de 
A u t o m ó v i l e s y de Industr ias E l é e l r i o a s . 

Estaban, adernAs, todos cuantos seflores 
tienen obl igación de concurr i r a los actos 
oficiales y la m a y o r í a de lo» que se pasan 
la vida pidiendo a los periodistas que no 
olviden de publicar sus numnres ea sus I n 
formaciones. 

Don Alfonso r e c o r r i ó las dos s a l í s del Pa
lacio de Ar to Moderno, d e t e n i é n d o s e , aun
que breves momentos, en la m a y o r í a de 
•tands. 

F u é aplaudido algunas veces, po r peqne-
Dos grupos en los que predominaba «1 be
l lo sexo. 

A la llegada del monarca r ind ió honores 
una compafHa del regimiento n ü m c r o 13 
y a la salida otra de ingenieros. 

A la una y cuarto, don Alfonso y sus 
a c o m p a ñ a n t e s se re t i ra ron de la Exposi-
eJó-

1.a pol ic ía t o m ó extraordinarias precau
ciones, al extremo que hubo momentos «n 
que lemlamos por la vida de don Alfonso, 
pues algunos do loa s ú b d l l o s de Ar legu i , 
preocupados en vigi lar a loa periodistas que 
n^s hablamos olvidado U cuntrasefia — 

Ivaya pupila I — hubiera podido m u y bien 
air que no hubiesen advertido la presen
cia de clguno de esos terrorfctas d ; a r c i ó n 
que cuando se proponen ej0.u>e.-h,ir a uu 

tiersor j je )o baoen tan t ranquilamente. Por 
o menes en Eupafia. Y par* "dHif.» eoncre-

tu3" , nadie mejor que e l m l t m l j ' n i D don A i -
foaso. 

i " manera que, pe r ínc l i to» n f t C M de la 
•soiela , en lo sucesivo dejen a los p e r k -
i l i s í i s tp i i ' - r ldcs en p i z y t ranqui l idad y de-
diqii ' ! . ! l . t ¡ a s sus actividades a la busca y 
e ip tn ra do Merrala y d e m á s " t í o s " ' , que. 
euir.do !e í conviene hacer a l^J gordo, 1c 
ha.—n, n i só lo sin que nuestra pc l i r l a fe 
entere a l lc iupo, sino que Unu>tén sin darle 
tiempo a que les eche el guante. Y quien 
10 dude que lo pregunte • Ca*anellt.s. 

Es aenoillamcnte r id iculo que se didcul te 
la entrada a la Expos ic ión de Automóvile!> 
a q j k n presenta nn carnet Qrmado por t i 
gobernador c iv i l y en cambio o í d a so diga 
a io? que presentan vulgares "pases" a I n -
Tltaclones al alcance de cualquiera. 

I Nn opina lo mismo el Jefe super'or de 
p o l ¡ ; l a ? 

El comisario don Feliciano Salanaray, ex-
eelettfl y antiguo amleo, tuvo el T i? . - tü 
de dar p!pna sa t i s facc ión a ios periodistas 
molestados y lo ocur r ido deJe servir de 
aviso Pl je 'e superior de polici.» para evitar 
que en lo sucesivo, loe "ch icos" de la Pren
sa conocidos en todos los cen'.T' S oficiales 
y particulares de Barceolna, M a n objeto do 
molestias por parte de ageutej de pol ic ía que, 
11 no conheen el personal, lo mejor q' ie puc -

j l e n hacer es quedarse en caja y remmMar 
t i sueldo, con lo qua Espaiia y las perso
nas honradas M l d r i a ganando m u c h í s i m o . . . y 
doa Alfonso t ambién , pues eso de enco
mendar la vigilancia de su pc.soiia a jqir ie-
nes no tienen la sufleiente " p u p i l a " , f r an 
camente, de ser yo estarla m'is preocupado 
que un cuentacorrentista del Baneo do Bar
celona. 

r.e.sumen: que el p in i co que reina es 
" . t u r c a " Gallo, sin dada porque la expe
riencia demuestra que cuando no ocurre 
algo gordo M e», p roc l sames ' "» mmvm 

nuestra po l ic ía lo evite, sino porque a na
die tt le ocurre hacer nada. 

Y de c i t a op lnk ia 
nadie nos s a c a r á . 
] 0 aqu í pasa algo gordo 
o n u j i a s a " n i " I 

( M ú s i c a de " E l r ey que r a b i ó " . ) 
L a anunciada vis i ta de don Alfonso «I 

Sa lón de A u t o m ó v i l e s ha dado lugar a los 
m á s sabrosos comentario*. 

A cuantos estos d í a s hemos pasado las h o 
ras en la Expos ic ión en cumpl imiento de 
nuestros deberes Informat ivos , no nos han 
faltado ocasiones para enterarnos de io o c u -
r u d u en la famosa r e u n i ó n de l " C o m i t é " 
durante la cual se t . ató de la convenien
cia de pror rogar la clausura de l Sa lón A u 
tomóvi l con mot ivo del viaje de don A l 
fonso. 

Por eonsigulenle, podemos asegurar, e ln 
temor a que seamos desmentidos, que h u 
bo cinco votos a favor Je que se cumpl iera 
el programa, o sea, c lausurar el S a l ó n el 
lunes por la noche: dos votos a favor de la 
p r ó r r o g a y uno en el seaiido de que el 
SalOn ae cerrara el lunes y que "para nada 
ni por nadie" volvieran a abrirse sus pue r 
tas. 

Por consiguiente, el C o m i t é de la E x p o 
s ic ión v o t ó , por m a y o r í a , ia clausura en el 
dia seftalado, aunque " p o r c o r t e s í a " no r e 
t i rar los coches ya que don Alfonso ha
bla demoelrado deseos de vis i tar la Expos i 
c i ó n " . Estas palabras, jus tas , exactas, I lde -
l i s h m s , las recogimos de labios de una de 
las m á s aignifloadas p e r s o n ü d a d e s del Co
m i t é . 

Don Ga*par Ro= -s. aunque en su calidad 
de presidente, acompaf ió a don Alfonso d u -
raefe todo el t iempo que é s t e estuvo en el 
Palacio de Ar te Moderno, parece que no 
s é i o protesta de nuest ra a l l rmao lón res
pecto a so fu tu ro nombramiento de m a r 
q u é s de Arenys de M a r , sino que es de 
los que se mantuvo en ac t i tud m á s " a l m o -
gaveresca". Y para que nadie pueda poner 
en duda su " f a r r u q u e r l a " , oo lccó en su 
stand un vent i lador con lazos de l»s auatro 
barras para que tanto e l rey , como S á B r h e x 
Guerra, se convencieran de que él n o " c l i n -
d ica" j a m á s de los jamases. De esto e s t l 
Oilvella oonvencldls too. 

Lo que se oomenUba, t a m b i é n m n r »a-
bi-osamente, fué l iT i resenc la del " v i r r e i ( T) 
tanto m á s cnanto Pu tg y Cadafalcb ha he
cho verdaderos s a c r l ñ o l o s para poder r e in 
tegrarse estos d í a s a su elevado cargo. 

E l amo de la Mancomunidad r e f e r í a * 
unos amigos de l C o m i t é que él d e b í a estar 
esV>« (Has en el ex t ran je ro ; pero que dec i 
d ió no par t i r , tan pronto e n t e r ó s e de l viaje 
di! don Alfonso . 

Se asegura que al " v i n e l " (?> le s e r á 
eonced.ds la gran cruz de Isabe'. l a C a l ó -
h e i como otomio " A la l e a ' u i l a e r l s o l a t k ' . 

¡ ( J u e me apunten al "epe t " d? I U<0 
cnt et los que s e g u n m o n e o r g a n i z a r á ¡a 
LI:<ta con ta l m o t i v o ! 

La ne j s i m a y disUngulJ-» esposa del ex 
d.p dado reglona'.lsta por M M f ^ M . **Cor 
C h r c i viio.-eó a don Al ' onso y ' « t í one. 
ya la c o n o c í a , c a m b i ó con ella afectuosas 
f.-ise? 

Como puede ver=e. Ina f l lgucros . a pesar 
l e h í í ' / . i u i a d a " f a r r u q i ' e - A " de R m n se 
h í n p . T t ' d o mejor qne los de U Unión M o -
n t - r u ; » . 

Per i t r i o que Alfonso SHA estaba que . . . 
I n l para nacerse r e t r a t a r ; 

Levi ta , canariera, insignias de l "Some-
l ' i f y , . , en un b o l a . i » . uu ^ a e » : * ) k u o -
m é t r i o » erabotcliado, quo no pudo s o l -
I v a~.> t í t i 4a ... .-

• • p . -eginlsmos »f a é". t » m j *n le h a r á n 
onb e y, *n caso a Q r m a l t r ; , qud t l i n . o l a 
c o n c e d e r í a n , y nos c o n t r i t o , aqnello de l 
inolvidable " P e l u s " : 

— r r l a ' f i " , pea 
1 re i é s :•. 
Jo ja 'a t inc p r 3 u é s s e n t 
e l "g ran senyor de T a r r a s a " 

T no o c u r ^ ' ó nada m á s digno de m e n r l ó a 
durante la maatr .a de a y w en e l Palaalej 
dal A r t e Moderao. 

r . B A T L L O , 8 . EN O. — B A R C E L O N A 
A u t o m ó v i l e s " E s p a ñ a " 

Esta renombrada marea barcelonesa, i * 
una de las qua ha cont r ibuido m á s p o s i t i 
vamente a poner de manifiesto los enormes 
progresos a n a n M l i s en nues t ro p a í s po r 
la Indust r ia automovi l is ta . 

M u c h o ce lebrados t i t r i u n f o conseguido 
por los seflores P. B a t ' l ó , S en C . eons-
i ruc tores de los a u t o r a ó v i t e s "Espaf la" , pues 
gracias a los constantes trabajos r e a r i a -
dos po r tan I m p o n a u U como conocida c a s » 
constructora . Ba rcc lon t puede considerarse 
si no como el pr inc ipa l r e o t r o p r o d u c t o r de 
a u t o m ó v i l e s , si como la c iudad del m u n d o 
que cuenta con mayor n ú m e r o de marcas de 
pr imer orden. 

En e l s tand de esta popula? y r rnembrada 
marca, admiramos un magn i l l ro ehassis Upo 
3, de 20 HP. , que se dist ingue p-.-r .a g r an 
seneillea dei "no t ) - , una l e .as m é s « n v l -
d.ablea c u a i i d v l e » de la mi r . -a "Espaf la" . 
Aicanza una velo.- .Is 1 de 120 k l l ó i n e i r i » . 

Don Alfonso a i adquir ido un ebassis da 
este t ipo . 

T a m b i é n na ' l a -n ' . i o grandemente la a t t n -
clón de los visi tantes un chases t ipo t , 
8 / Í O HP. , pues se trata de u n modeio I n 
d i c a d í s i m o para los hombres de negocios. 

Vimos t a m b i é n un torpedo 2 0 H P ' l u j o s a 
mente oarrozado y u n " c a b r l o l e t " de l m e j o r 
gusto. 

Fel ici tamos m u y sinceramente a loa se 
flores P. Bat l td , S. en C , esperando que ea 
una p r ó x i m a raanifestación au tomovi l i s ta 
p r e s e n t a r á n nuevos tinos s i es que es p o s i 
ble cons t ru i r ehassis m á s p e r f e c c i o n a d o » 
y s ó l i d o s que los expuestos en e l S a l ó n . 

B A L T A S A R F I O U 
Carrooerias 

A C L A R A C I O N 
Dada la p r e c i p i t a c i ó n eoa que tenemos 

que esoriblr estas Informaciones, al cons ig
nar que uno de los coches earrozados en los 
tal leres de don Baltasar P io l costaba 100.000 
pesetas, nos olvidamos de afiadlr las pa la 
bras "ehassis comprendida" . 

Hacemos gustosos esta a c l a r a c i ó n , p n ¿ s 
no es del caso oue se crea que la c a r r o 
c e r í a costaba 20,000 duros . 

Ot ros « t a n d a 
En la p r ó x i m a e d l n ó a daremos c u e n f i <í% 

otros stands visitados, eot ta el los a l da 
nuestra gran marca "Hlspano-Suiza" . 

Luego, haremos algunas Interesantes c o n 
sideraciones sobre la E x p o s i c i ó n y d e s p u é s . . . 
pondremos punto Bnal, espe.-aodo poder se
gu i r prestando nuest ro m á s decidido « p o y o 
a los f m u r o s c e r t á m e n e s a u t o m o r r u s t ú . 

T E N U . 
w e ^ w w w t » » 

EN SAN SADUrtNI DE N O Y A 

Una Viáita de los ta
berneros 

Presamente Invitados, una numerosa r e 
p r e s e n t a c i ó n de la A g r e m i a c i ó n de Taberne 
ros de Barcelona t r a s l a d ó s e aver a la a g r í 
cola poblac ión de S»n Sadurnf de Nova . 

Vlmtaron la Expos ic ión de vinos q u é . d n -
r a n í e vanos d í a s , se ha celebrado, donde 
pudieron apreclnr la Importancia de el la. 

T a m b i é n vis i taron las bodegas Codornlu . 
B a q u é s . Fre ix ine t y M o n t a n é , quedando a d 
mirados de tvdas ellas y en par t i cu la r de 
las importantes Cavas Codornlu . 

Vlsi taroa e l Ateneo Agr í co la y e l Centro 
Agr íco la . 

Fueron saludados por el alcalde y varios 
concejales. 

Po r la noche regresaron a esta c iudad, « a -
tisícox; a de esta e x c u r s i ó n . 
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Uno de estos d í a s e m p e z a r á n las 

obras del nuevo "Ferrocarri l Metro

politano de Barcelona" 
El F e r r o c a r r i l M e t r o p o l l f i n o d * Barce lo-

Ba, <jue no hay que confundir con el p o m -
posaoMnt» danominado Oran MetropolUano, 
í c o i t l t u l r i muy ea b reT» una hermosa rea-
l"lad. Aoroveonatido U estancia en nuest ra 
t i p l t a l de l Jefe del Estado, e» casi s e í t u r o 
jpií é s t a Inau^urarft, antes que reeresa a 
H l r l d , Ia« obras de esa Impor tante E m 
p l e a , " 

La Comis ión m - J i i : i p i I de Gobierno, r e 
unida en la Casa Consistorial , o c u p ó s e a y t r 
ús esta asunto, y . en v:sla da que la So-
elidad a n ó o l m a propietaria de la c e n c e t i ó n 
í í l citado ferrooa.-r;! accede a c u m p l i r las 
a- <mas o b l l n c l o a e i impuestas por el A y u n -
le3Jl«nt« a Ta C o m p a ñ í a del l i r a n M e t r c p o -
. -na, r e s o l v i ó a i t o r i z a r el comienzo de los 

Irabajja. Las o b ^ g i - " cea • ( jh í hemos a l u -
i i i i » - refleren i 1> p a r í l c ' p a c l ó n d í l M n -
nl-lnio en loa D e m l i - e a y al pago, por narte 
da la Compaflfa, da u n canon determinado 
7 de loa arbi t r ios correspondientes a la o c u -
f . - i ' n del subsuelo. 

El Fe r roca r r i l Met ropo l i t ano , dol cual nos 
liemos ocupado en distintas ocasiones en 
«s ta i columnas, fué proyectado por el In te 
ligente Ingeniero i n d i i s l n s l y d is t inguido 
s.'nlgo nuestro don Femando Reyes. No s e r á 
lokmante un "me t ropo l i t ano" , en la buena 
acepción de la palabra, que usa dos p o p u 
losas barriadas apartadas, sino que , adomis , 
«ervlr i de enlace de las diferentes v í a s f é 
rreas que afluyen a nuestra c iudad, lo cual 
ie da una Importancia extraordinar ia y en 
trada para Barcelona una me jo ra ezeepclo-
naL Bn e fec to : a r r a n c a r á e l f e r roca r r i l que 

nos ocupa de Col lblancb, y . s iguiendo la l i 
nea que determinan la carre tera de Sans. 
la Granvla. ta Ronda de la Univers idad, la 
Plaza de C a t a l u ñ a , donde h a b r á la e s t a c i ó n 
centra l , l a Ronda de San Padro. la calle de 
A l i - B e y y la carretera d¿ Ribas, l l e g a r á has
ta e l c o r a z ó n de la barriada de San A n d r é s , 
lui iendo asi, oomo llevamos dicho, dos ba
rriadas extremas. A l propio t iempo, h a r á 
que afluyan a la Plaza de Catalufia la l inea 
de M . Z. A. , a la que en l aza rá en el punto 
de coincidencia de esta con la calle de Saos, 
y la del Nor te , a la que e n c o n t r a r á en la 
calle Meridiana. Y por s ¡ esto fuera poco, 
existe a d e m á s el p r o p ó s i t o de establecer dos 
ramales: uno que vaya desde la Plaza de 
Espafia a la E x p o s i c i ó n ds Industr ias E l é c 
tr icas y ot ro que atraviese las barriadas de l 
Clot y Pueblo Nuevo hasta encontrar la l i 
nea f é r r e a de l l i t o r a l . 

Para u l t i m a r todo cuanto se refiere a este 
I m p o r t a n t í s i m o fe r rooa- r l l . l a Comis ión m i i -
antea fiemos hecho referencia, ha nombrado 
antes hemos hecho referencia, n o m b r ó ayer 
de su seno una ponencia Integrada por los 
concejales seflores M a y n é a . Rocha y T u s e l l . 

La Sociedad a n ó n i m a concesionaria y ex-

Elo tadora del Fer.-ocarrl l Met ropol i tano , en 
i que figuran enildade.' de tanta solvencia 

como el Banco de Bilbao y la E n e r g í a E l é c 
t r ica de Catalufia y pesonas del rel ieve de 
don Horacio Eohevarrieta, cuenta con un 
capital de 30 mi l lones y se propone dejar 
terminadas las obras en un plazo m á x i m o 
de 18 meses. 

la L e g i ó n ha asistido a tantos hechos de a r 
mas y qoe en los campos de lucha e j e r c i ó su 
min is te r io de modo heroico, se prestase nada 
menos que a I r en busca de A b d - s l - K r l m 
para inic iar negociaciones l iberator ias da 
nuestros hermanos cautivos. 

Se sol ic i tó « a l v o c o n d u e t o , y é s t e fué I n 
mediatamente faci l i tado. 

S a l l ó de M a d r i d el padre Revi l la hace aho
ra cerca de un mes, y se d i r ig ió a Uxda , 
donde t u v o la suerte de que no se advi r t ie ra 
su visi ta n i se sospechase su p r o p ó s i t o . A l l i 
dispuso l a e x c u r s i ó n a Ben iur r lague l y , con 
guias moros, m a r c h ó a Annua l , donde tuve 
su pr imera entrevista con el j e fe enemigo. 

a n c o d í a s p e r m a n e c i ó el padre Revil la con 
los cabilefios. C e l e b r ó muchas conferencias 
oon A b d - e l - K r i m y con los notables que s lem 
pre acompafian a éste. F u é bien tratado por 
altos y bajos. Y pudo , a l cabo de ese t i e m 
po, emprender el viaje de re torno , t r a y e n 
do la esperanza de que la l i b e r a c i ó n es p o 
sible a poco que el Gobierno se decida a e n 
t r a r po r caminos de sensatez, en a r m o n í a 
oon la real idad. 

N o l o ^ r ó que le dejasen conferenciar oon 
los prisioneros. A esa sol ic i tud se opuso 
siempre A b d - e l - K r i m . e l cual le a s e g u r ó , y 
otros moros confi rmaron, que se Ies t ra ta 
bien y que, dentro de en s n u a c i ó n especial, 
e a t á n lo me jo r posible. 

Bon m á s de seiscientos, y es Inexacto que 
recientemente hubiese en ellos las bajas de 
que hablara u n pe r i ód i co i n g l é s , aunque si se 
sabe que ( y de aqu í el e r r o r del colega) en 
todo el t iempo t ranscurr ido desde que co-
o i e n z ó e l caut iver io han perecido, po r d i v e r 
sas causas, unos trescientos. ( ¡ Q u é enorme 
responsabilidad para los que no supieron l l e 
var con acierto, en s a z ó n opor tuna , las ges
tiones de rescate I ) . 

R e g r e s ó de Beniur r laguel e l re l igioso n e 
gociador, yendo desde D a r - D r l u s a M c l l l l a . 
donde tampoco sospecharon la m i s i ó n que 
acababa do realizar. E m b a r c ó para Espafia, y 
hace una semana que se encuentra en M a 
d r i d , a l habla con e l Gobierno, y q u i z á s ya 
algo desorientado ante la pasividad con que 
se han acogido sus nobles gestiones. 

U n e m i s a r i o e s p a ñ o l e n 

A l h u c e m a s ' 
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C I V I L : : E N C A S O D E G U E R R A , R E S I S T I R I A N H A S T A E L U L T I M O 
E X T R E M O 

A GUISA DE P R O L O G O . 

Hecha la p r e s e n t a c i ó n , d i j e a l padre Re-

. - -Hs ted viene de Alhucemas, i ve rdadT 
usicd ha permanecido varios dias en B e 
niurrlaguel, i c ier to? Usted ha conferencla-
uo con el A b d - e l - K r ü n , i no es exacto? 

i el padre Revi l la , sorprendido al verme 
' n erado d « lo que con tanta habi l idad y tan 
J ¿ ' O s a m e n t e acababa de rcal isar . me c o n -
Wíló con la a f lmat iva : 

—De a l l á vengo; a l l í estuve cinco d í a s ; 
" n A b d - e l - K r l m y con sus principales adep-
^ ne conferenciado. Iba lleno de I lus ione», 
" aeoso de hacer aliro p r á c t i c o en favor de 
"uestros pobres pr is ioneros . . . 

i Y lo ha conseguido usted? 
tj, Le ruego que no me pregunte ahora, 
iph hacer algunas gestiones, que ce-
r ^ 1 " S^o^renclas; he de ver a l Si-flor m i -
( ¿ i v E!,tado y a alguna o t ra personal i -
üu.rt ' m , Pre8unte ; ya le d i r é , cuando se 
* -aa decir todo sin temor a que la p u b l l c l -
«3.»/n'. ' 'y)CZl'!, las Bestiones, e l verdadero 

h * ' Pro,5,«n»a prisioneros I 
" ü i i a que resignarse al deseo que con flr-

r - o « " p r c s a b a el padre Revi i la . E l I n l e -
T.^"01"'0 ' l ' ^ d ó aplazado, y convinimos en 
y^-Joe « u a n d o t ranscurr iesen algunas í e -

E I Jueves, a p r i m e r a hora de la mafiana, 
era y o recibido po r e l heroico franciscano, 
y, | s u p l i d o de s u p l i d o s I , me relataba su 
e x c u r s i ó n m i n u t í o s a m e n t e , previa m i pa la 
bra de que a ú n esperarla ve in t icua t ro ñ o r a s 
para dar la a conocer a los lectores de " L a 
L i b e r t a d " . Habla él o f r eddo (o le hablan he
cho ofrecer) las pr imicias de esa I n f o r m a 
ción a " E l Debate" , y en casa d e l diputado 
de la izquierda l ibera l sefior Sarraae l l se 
entrevistar la poco m á s tarde con e l d i rec tor 
o con un redactor de ese p e r i ó d i c o , para en 
terarle, a t i t u l o da adieto a la d iv ina causa. 

Ha terminado el plazo que me fué I m 
puesto, i Y a puedo hablar i I Loado sea e l T o 
dopoderoso, que ha pe rmi t ido la reserva de 
unas migajas para esta " L i b e r t a d " p i ca ra l 

U N A EXCURSION A U D A Z 

' Si p i r a la paciencia humana hay l imi tes , 
la de aquellas familias espafiolas que tienen 
a seres queridos prisioneros de las cabilas 
e s t á ya sobrepasada por toda l i m i t a c i ó n ; 
porque no es posible soportar durante t a n 
tos meses la pasividad oficial que en las n e -
godaciones ( T ) de rescate reina. 

Per eso las familias, de acuerdo con l a 
C o m i s i ó n p ro prisioneros, prepararon una 
g e s t i ó n m á s y tuvieron la suerte de que e l 
padre Revl l la , el abnegado religioso que con 

EL. RESCATE ES P O S I B L E 

E n op in ión del padre Revll la , A b d - e l - K r i m 
no só lo no es opuesto a entregar los p r i s i o 
neros, sino que lo e s t á descando vivamente , 
de i gua l modo que lo quieren los d e m á s r o -
tables de las calillas Insumlsae. 

L o que ocurre es que pretenden sacar da 
su s i t u a d ó n e l me jo r par t ido posible, y 
qu ieren aprovechar esa valiosa prenda para 
l legar a una paz, t a l como ellos la admi ten 
y t a l como el Gobierno espafiol debo e s t u 
diar si nos conviene. 

A b d - e l - K r l m ha v is to que nuestras tropea 
quedan Inactivas en lugar lejano a ú n da 
aquel en que o c u r r i ó e l desastre de J u n i o ; 
Se siente fuer te po r e l m o m e n t o : pero no 
d é l a de comprender que e l d í a que Espafia 
quiera hacer u n sacrificio grande de dinero 
y de soldados, y sobre todo, e l d í a que d i s 
ponga en A f r i c a de u n verdadero caudi l lo . 
A l h u c e m a » s e r á ocupada, y él y los suyoe 
t e n d r á n que someterse a duras condiciones. 
Por eso, ahora, que las circunstancias le 
son menos adversas, t r a t a de l legar a u n 
aouerdo que le asegure el bajalato y que a le 
j e todo pel igro de d o m i n a c i ó n armada para 
el porven i r . 

N o se t r a t a só lo del rescate de los p r i s i o 
neros. A b d - e l - K r l m caza m á s la rgo , y p r e 
tende que en las negodaciones que a 'se fin 
se hagas vaya inc lu ido e l "modus v l v e n d l " 
def ini t ivo, o sea u n protectorado verdadero 
a base de la Independencia de los p r o t e g i d o » 
y de s u d o m i n a c i ó n personal indiscut ible , 
que ee afianzarla a l conseguir ese é x i t o d i 
p l o m á t i c o . 

L A S CONDICIONES 

N o ha elevado el j e f e r l feno e l t ipo d é 
rescate a m e t á l l o o ni ha modificado tampoco 
la c o n d i c i ó n re la t iva a l canje. 

Quiere que se le entreguen cuatro mil lonea 
de pesetas en concepto de gastos de guer ra 
y de sostenimiento de lo» cau t ivos ; y quiera 
t a m b i é n que sean canjeados todos los moros 
presos en la actual idad po r cualquier causa 
que lo es tuvieren. 

Hube de adve r t i r a l padre Revl l la , cuando 
esto me d i j o , que se t ra ta de reos de d e l i 
tos comunes, y e l negociador me contes ldi 
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—Asi se lo hice ver a l propio A b d - c l - K r l m , 
y me opuso qun só lo hay uno, acusado de 
a g r e s i ó n a un subdito l a g l ó s , d i c i é n d o m e al 
mismo t iempo qua le consta (pie en la l e 
gación de lug la le r ra no h a b r í a (Hfloultaíl ís 
para que se pusiera en l iber tad . Los «icniát» 
s e p ú n 61 asegura, e s t á n presos por asuulos 
relacionadas con la guerra. 

Ks.is dus condlo loce» son las pr imeras que 
Espaila h a b r í a de aceptar para entrar en t r a 
tos de paz definitiva. D e s p u é s ee hutrlaria del 
r é g i m e n fu turo , para el oual los u r r i ague-
les, y q u i z á s todos los d o m á s oabllefios. es
tán ¿ i e n d:spiiesti)8, porque no se les oculta 
que, da oo avenirse y de no aprovechar es
tas circunstancias, s e r á posible que la pa
ciencia del pueblo espafiol se acabe y »e e m 
prenda una c a u p a í i a que les «c r i a adversa 
en uva. 

U N A U X i U f l R D E T c M ; 2 0 

RESISTENCIA DESESPERADA 

—Acerca de este punto (habla el padre 
Hev i l l a ) , Abd-e l -Kr i r a me d i j o : — S é que, 
si E s p a ñ a quiere, s e g u i r á la guerra y ocu
p a r á estos t e r r i t o r i o » ; pero es menester que 
s e p á i s que no nos e n t r e g a r í a m o s ¡a m á s y 
que sena preciso aniquilarnos, matarnos a 
todos, porque mientras quedase un u r r i a -
griel con vida, h a b r í a un enemigo en ai mas 
contra vosotros. Queremos la paz, querem.'s 
el protectorado, pero no como lo enterulé is , 
sino como debe ser en realidad. Sin fuertes, 
s in tropas extrafias, sin Intromisiones en 
nuestra o rgan izac ión , s lu ataques a nuestras 
costumbres. E l orden lo guaruamos nosotros, 
como siempre se ha hecho; y , a l nmparo de 
« s a t ranquil idad, p u d r á i s venir aquí a nego
ciar, a establecer industrias, a convivi r con 
nosotros, a ensefiarnos lo que n e c í s i t a - a o s 
sabfr, a realizar, en suma, la verdadera la 
bor protectora. Sotrre esa base todas v i v i 
r í a m o s en paz y en tranquil idad, coa benefl-
clo m u t u o ; pero si os espefiiis ! n seguir 
haciendo uso de la fueraa, t e n d r é i s que ven-
ee rno» t tudos. a todos, hasta que no quede 
u n hijo del pa í s con vida. 

V E L P R I K E R PASO KO SE DA 
»—Para sondear el estado de A b d - e l - K r l m 

y la veracidad posible de sus asertos—si
guió d l c l éüdomc el padre Hevi l la—. le pedí 
que p e r m i ü e r a l levar un gran convoy de r o 
pas y provisiones para los prlsioaeros, « u s -
pendiendo a ese en las hostilidades en la 
bah ía dc> Alhucemas. 

Accedió sin reparo. " L o que envlé l» . me 
dijo, l l egará Intacto a su dest ino; un barco 
cualquiera podrá l legar a catorce mil las de 
Alhucemas y destacar lanchones, que se acer
c a r á n a la playa j d e s c a r g a r á n lo que sea 
doatinado a los prisioneros. T i l mismo pue
des encargarte Je d i r ig i r la ope rac ión , por 
que confio en que no h a r í a s m á s que lo que 
lo que me dices". 

Con «s ta bas« de acuerdo, tan p ron to co
mo vine a Madr id v i s i t é a l minis t ro de Es
tado y 1« d l j s : "Puedo llevar ropas y p r o -
v l s l o n - í a los pris ioneros. Ha hablado con 
A b d - e l - K r l m y no se opone a que yo mismo 
baga el convoy m a r í t i m o . Asi sabremos si 
•us palabiv.* reflejan la verdad de su ac t i iud 
o si trata de enaafiamos. A l seflor minis t ro 
le parec ió bien, en principio, tal p ropós i to , y 
yo lo c m u n l q u é a las familias, que recibie
r o n el a l e g r ó n consiguiente. Pues b i e n ; a 
los pocos días se rae d i jo que el gener U b e -
renguer habla dispuesto un convoy terrestre 

{or Benl-Sald, y que ese eonvov se habla 
echo ya ¡ con cuatro mulos I ¿ O u é se Ies 

h a b r á podido l levar a los pobres p r i s lone ro i 
en cuatro a c é m i l a s ? (Pa ra m á s de aelselen-
tos hombres que soa. - . l 

No comprendo c u á l es la visión que de 
« s e problema tiene e l general en Jefe. Y 
tampoco me explico po r q u é en todas las 
gestiones de antes y de ahora ha de t rope-
aarse siempre con esas d ? t e n n l n a c i ú n e s incom 
prenslbles suyas. Tenie o» una buena oca-
alón de probar a A b d - e l - K r l m , de ve r t i su 
conducta r e s p o n d í a a sus palabras; pero, s in 
duda, sumos nosotros los equivocados, cuan
do el genera l que debe saber lo que hace y I 
por q u é lo t ace , resuelve en sentido c o n 
t r a r io . 

De todas suertes, conste que hemos p o 
dido ( y que podemos a ú n ) l levarles a los 
prisioneros un barco entero de ropas y de 
provisiones, de una vez o en varias; y cuns-
fe t a m b i é n que sólo se les ha llevado lo que 
pueden conducir cua t ro mulos . 

I Tuve muy buen c u i d ó l o de que en M e l i l l a 
J no supiese nadie de dónde p r o c e d í a yo. y 

ahora me alegro en el alma de esa p rev í s iúa , 
porque ta! vez se i r é h a b r í a beoiio v í c t i m a de 
t l g í m atropello. Baste decir que hoy me es-
eribeo d i c i é n d o m e que a un s ú b d i t o f r a n c é s 
que me acompaAd en ese via je , y que me 
ha prestado servicios muy ú t i l e s , lo han en -
oaroelarto por ese gran ae l l lo , ya que a m í , 
afortunadamente, no pudie ron" cogerme 
t iempo. 

En c t ra o c a s i ó n fué t a m b i é n preso otro 
f r a n c é s que me s i rv ió leal y efleazmente en 
mis gestiones de rescate. Se le a c u s ó de c o n 
trabando de armas, y a pesar de que la acu
sac ión implicaba la necesidad de sumariar le , 
se l imi ta ron a expulsar lo de M c l l l l a , lo que 
prueba que no baor ia tal contrabando. 

Es Incomprensible la conducta que en 
cuanto -se relaciona con este problema de 
los prisioneros se sigue po r aquellos ele
mentos oficiales. Y hace falta tener una de
cisión tan grande como la nuestra para que 
no nes bagan desistir tantas persecuciones y 
tantos eutorpecimienlos. 

L A V i DA EN LAS C A S I L A S 

Todo el t e r r i t o r i o que he recorr ido se 
mantiene en pie de guerra, con importantes 
contingentes r i fef los . Hay guardias nutr idas 
en numerosos lagares y se observa una ri
gurosa vigi lancia cerca de cuantas personas 
arr iban a los mismos. 

Se e s t á haciendo la r e c o l e c c i ó n , que es 
buena; y ta l vez, por la parte de Uxda, haya 
comercio act ivo que aseguro a los cablleflos 
la salida de sus productos y la adqu i s i c ión 
de loa que necesiten. 

Durante los cinco d í a s que p e r m a n e c í en 
el t e r r i to r io f u l objeto de alenclones; pero 
no d e j é de serlo de una vigi lancia discreta 
y extremada, que yo me c u i d é mucho de 
burlar en caso alguno. Deseaba conversar 
con loa prisioneros, y siempre e n c o n t r é una 
negativa h á b i l , d i c l é n d o s e m o que estaban l e 
jos , que no « r a conveniente que cesara en 
mis gestiones r o n el jefe y que lo impor t an 
te por el momento era l legar a un acuerdo 
para l iber tar los . P o r algunas gentes que de 
al lá venfan aupe en m á s de una ocas ión que 
se Ies trata bien y que e s t á n resignados, sin 
perder de! todo la esperanza de que E s p a ñ a 
no les olvida en absoluto. P r o c u r é que su 
pieran mi permanencia en B c n l ü r r l a e u e l , y 
el p r o p ó s i t o que me guiaba, lo cual haín-á s i 
do para ellos mot ivo de gran a l e g r í a . 

E i . CORTEJO DE A B D - E L K R I K 

Es curioso observar que en ocas ión alguna 
pude h rb l a r a solas con A b d - e l - K r i m . Le 
acompasan c o n s ú m e n t e varios notables de 
las c&blla», que Intervienen en la conversa
ción y que emiten sus opiniones con a u t o r i 
dad indudable. 

Bueno es que esto conste, para que se vea 
q » e no es t o n un caudil lo c i rcunstanclalmen-
te afortunado con quien ae trata, sino con la 
r e p r e s e n t a c i ó n autorizada de todos los r a b í 
lenos deseosos de paz y decididos a l legar 
al ú l t i m o trance si E s p a ñ a opta por la guerra 
sin cuar te l . 

A b d - e l - K r l m e s t á pleno de autor idad en
t re los ouyos; pero no deja de estar v ig i lado 
al mismo t iempo, y si algo intentara contra 
la vo lun tad general, caerla Inmediatamente. 
Su op in ión pesa; pero vale tanto m á s cuanto 
que es reflejo do la de quienes ahora le s i 
guen porque les ha guiado con é x i t o . 

Esa es su verdadera s i t u a c i ó n , y conviene 
tenerla m u y en cuenta . 

POR CUENTA PROPIA 

e la e x c u r s i ó n realizada por el padre H e 
v i l l a surge una p r o p o s i c i ó n que puede l l e 
vamos a rescatar a los prisioneros y a hacer 
la p i z def ini t iva con las cabiias de A l h u c e 
mas. 

A b d - e l - K r l m reconoce que Espafia le a n i 
qui lar la m á 4 tarda o m á s temprano ( m á s t a r 
de, si es Berenguer e l an iqu i l ador ) , y ae 
mues t ra deseoso de la paz a base de pro tec 
torado es t r ic to . 

E l pueblo espafiol desea que ac«be de una 
vea la tragedia de Marruecos . 

Nuestros compromisos Internacionales y 

nuest ra propia conveniencia se l imi tan a ¡. 
i m p l a n t a c i ó n de protectorado. I 

i Crce e l Gobierno que debe seguir cru. f 
zado de brazos? 

i iNo serla oportuno aprovechar esa opor- i 
tuni i iad que tan gal! arda rae n l > ofrece a l i 
n a c i ó n la audacia del padre Re vi l la ? 

1 0 le carece mejor que las cosas slpaii 
como e s t i n , detenido e l e j é r c i t o , ata ; . . ¡ 
los P e ñ o n e s y en caut ividad m á s de sebcev | 
tos compatriotas? 

E s p a ñ a espera la d e c i s i ó n . 
P. HERNANDEZ MIR 

(De " L a L i b e r t a d " . ) 
— » » s w » » w ^ # s s — | 

E L P R O B L E M A D E L A S CARNES 

Se va a establecer, por 
fin, la libertad de com-l 

pra y matanza 
E n e l Ayuntamien to nos fué entreg^iul 

anoche una nota oficiosa que dice t e x t u a l 
mente a s i : 

' A consecuencia de l a fnstaneia e l m ú j l 
a l a Alca ld ía por la C o m i s i ó n unlficadortl 
de compras, anunciando que el d í a 12 idt 
actual d e j a r á de sacrificar st no se lal 
autoriza para aumentar e l precio de las car-l 
nes vacunas, l a Comis ión de Mataderos j l 
Mercados, como r e s o l u c i ó n de a q u é l l a , prt¿l 
p o n d r á maSana al Consistorio que se deses-p 
t ime dicha pe t i c ión de aumento, y que, a r 
de prevenir que no falte en absoluto dlci 
a r t í c u l o , se acuerde, con c a r á c t e r PROVl-] 
SIOis'AL, la l iber tad de compras y mal ina 
mediante el cumpl imiento estr icto de 1* 
preceptos reglamentar ios , cons t i tuc ión 4 
d e p ó s i t o , etc., sin p e r j u l c í f r de seguir es!-; 
dlando con la mayor urgencia un régiir.d 
deflui t ivo de ese problema que ha sido -:-| 
j e t o de la reciente I n f o r m a c i ó n . 

En ta l g e a t l é o p o d r á n acogerse al toflleadí 
acuerdo — que la Comis ión se propone re-i 
cabar del Consistorio como s o l u c i ó n obligsly 
provis ional e imnediata del confíelo —, cuíM 
tas personas lo deseen, siendo v á b d a i lif 
tcstaaclas aue se han presentado en ee» 
sentido, mediante e l cumpl imien to de les u' 
te.-iores requisi tos que quedan Indicados." 

A l tenerse not ic ia de esta reso luc ión 
mada p o r la Comis ión de Mataderos y M?rj 
oados, se ai jo en la Casa Grande que a 
oue so va ahora, en realidad, es a hacer (¡o 
fracase este ensayo a fin de poder Implana 
l u e ¿ o s in protestas y con fundamento i 
causa u n verdadero monopol io . Para ' 4 
parece que, bajo mano, se p r o c u r a r á eetorl 
pecer en lo posft le la buena marc tn 
nuevo r é g i m e n y que e s t á n ya con ' J 
dos ganaderos, abastecedores y de tná í .a* 
teresados en que subsista e l monopolio 
crear d l f icul lades a los que se vean enr ' ^ 1 
mo para acogerse a l a r e s o l u c i ó n a ludic i -

Estsreraos a ler ta . 

j E 3 n © l p > x i e i r t o 

Jun io , S. — Embarcaciones llegadas M 
De Cindadela, pai lebot " F l o r del M » ] 

con p lomo . 
De Cartagena, vapor " T i r s o " , eos ci-"s 

general y 39 pasajeros. . 
De Glasgow, vapor noruego "Older , f 

1,100 toneladas de c a r b ó n a la orden. _ 
De Ardosan, vapor noruego "Oistein •c 

bacalao. • 
De T a r r a í r o o a . viapor a l e m á n "Héo-o' 

con cargo general . , 
De Palma, vapor correo "Mal lorca 

cargo general. , 
De Tarragona, vapor " P e ñ a Casti.w 

cargo de t r á n s i t o . 
De Palma, pai lebot " M a r í a Antonia 

efectos. , 
De Bilbao y escalas, vapor "Cabo í - " " | 

con cargo general . 

SalUUs. 
Vapor " A m p u r d a n é s " para TarragoM-l 
Vapor ' C a b o C u l t e r a " para Marseua-
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l a i c o 
O a S s o s s u e l t o s 

Y a ü a y fiama. 
E l p r o b l e m a n o l o n a r e s u e l t o e l 

í n l m r a h l * s e f i o r P l a g a , e n c a r g a d o de 
é l e n »1 n o m e n o s a d m i r a b l e A y u n 
t a m i e n t o ; l o r e s o l v i e r o n l o s c h u f e r o s 
de a u t o m ó v i l e l s á b a d o . U n n m o 
m u e r t o y v a r i o s h e r i d o s , u n o s g r a 
ves y o t r o s l e v e s , d a n d o a l b a s t a n t e 
c a r n a . . 

P e r o d e b e h a c e r s e j u s t i c i a a t o d o 
«I m u n d o . N o f u e r o n s o l o s l o s c h u 
feros q u i e n e s r e s o l v i e r o n es ta c o n 
flicto d e l a c a r n e , g r a t o a P l a g a . E j e r 
c i e r o n d a e f i c a c e s c o l a b o r a d o r e s c o n 
a q u é l l o » n u e s t r o m u y a m a d o d o n S e -
y e r i a n o , g o b e r n a d o r c i v i l , y e l a l c a l d e . 

C o m o r e c o r d a r á e l l o o t o r , h a r á b i e n 
tres m e s e s q u e e l a m a d o d o n S e v e -
r i a n o y a l e n t o n c e s a l c a l d e se p u 
s i e r o n d e a c u e r d o p a r a r e p r i m i r e l 
e s c á n d a l o de l a s e x c e s i v a s v e l o c i d a 
des d « l o s a u t o s , y h a s t i a h a b l ó d o n 
B e v e r i a n o de m u l t a s d e q u i n i e n t a s p e -
eetas. 

D n b i l l e t e do q u i n i e n t a s p e s e t a s es 
cosa e x t r a o r d i n a r i a m e n t e s e r i a , d e i o 
m á s s e r i o q u e c o n o c e m o s , con e x c e p 
c i ó n de u n b i l l e t e de m i l . 

U n " p á p i r o " de q u i n i e n t a s p e s e t a s 
:—pensamos l o s c i u d a d a n o s s i m p l e s — 
e q u i v a l d r á a q u i n i e n t o s s i n a p i s m o s 
en u n o s o t o y n o h a b r á c h u f e r o q u e 
no t i e m b l e a n t e l a p o s i b i l i d a d de q u e 
don S e v e r i a n o l e " s i n a p i s m i c e " . T u m 
b é m o n o s a l a b a r t o l a . 

P o r s u p a r t e , y a l m i s m o t i e m p o , 
los s e ñ o r e s d e l a C o m i s i ó n d e H a 
cienda d e l A y u n t a m i e n t o , t o d o s c e l o 
sos c o m o e l m o r o de V e n e c i a , q u i s i e 
r o n a y u d a r a l a l c a l d e y a d o n S e 
v e r i a n o y p u b l i c a r o n u n o s o r d e n a 
m i e n t o s p a r a q u e i o s c h u f e r o s n o se 
excediesen y p a r a q u e s o l a m e n t e u s a 
r a n b o c i n a y d e m á s p e r f i l e s q u e se 
a c o s t u m b r a n e n n a c i o n e s c i v i l i z a d a s . 

P e r o o c u r r i ó u n h e c h o i n s ó l i t o : l o s 
c h u f e r o s n o d i e r o n i m p o r t a n c i a a l 
guna « 1 " p á p i r o " do q u i n i e n t a s p e 
setas, n i a d o n S e v e r i a n o , n i a l a l c a l 
de, n i a l o s c e l o s o s O t e l o s d e l a C o -
r . i i s i ó n do H a c i e n d a , y s i g u i e r o n c o 
r r i e n d o c o m o l e s p a r e c i ó , y u s a n d o 
ese a p a r a t o q u e p r o d u c e r u g i d o s de 
liera a - o r r a l a d a , y l l e v a n d o a p a g a d o s 
los f a r o l e s q u e a l u m b r a n e l n ú m e r o 
de m a t r i c u l a , y s a h u m a n d o a l v i a n 
dante n o n p e r f u m e s da h u m o d e e s 
cape l i b r o . 

L o s c h u f e r o s , m á s e n l a r e a l i d a d 
cae 1 a • a u t o r i d a d e s , s a b i a n a q u é 
atenerse y e n q u é p a í s v i v í a n , y a s í 
l i a r o n a l a g l o r i o s a j o r n a d a d e l s á 
bado, d u r a n t e l a c u a l h i o i o T o n efl 
n i u a r t o y l o s h e r i d o s d e q u e q u e d a 
hecha m e n c i ó n . 

L a i n e v i t a b l e m o r a l e j a de l o d i c h o 
*s e s t a : a q u í p u e d e h a c e r s e t o d o , 

m q u a e s t é p r o h i b i d o , e x c e p t o d a r u n 
va a la R e p ú b l i c a , a u n q u e e s t o n o 

^ p e n a b l e s e g i i n j u r i s p r u d e n c i a d e l 
" i b u n a l S u p r e m o . 
f l o m á s t r i s t e d o t o d o es l a p é r -
— de c o n s i d e r a c i ó n q u e h a s u f r i -

el b i l l e t e de q u i n i e n t a s p e s e t a s de 
a h a f b l ó c o n r e s p e t u o s a u n c i ó n e l 

" n a d o d o n S e v e r i a n o . 
P a r a l o s c h u f e r o s . p o r l o m e n o s . 
¡ O h ! , d u l c a E s p a f t a l 

• • • 

au 

nid 
io 

E n c u a n t o a l a o t r a c a r n e , l a de 
M a t a d e r o s , d e b e n s a b e r u s t e d e s q u e 
e l s e ñ o r P l a g a , p r e s i d e n t a d e e s o , s i 
g u e e s t u d i a n d o de sde h a c a d o s m e s e s , 
y , u n a d e e s t a s dos c o s a s : o P l a g a es 
m u y t o r p e y n o a p r o v e c h a l o q u e e s 
t u d i a o l a a s i g n a t u r a es t a n a b s t r u s a 
q u e n o h a y P l a g a Que l a m e t a e l 
d i e n t e . 

P u e s n a d a do a m b a s c o s a s . E l s e 
ñ o r P l a g a es l i s t o , l i s t í s i m o , t a l v e z 
h a s t a se p a s a de l i s t o , c o s a q u e t a m 
b i é n l e s u c e d í a a s u a n t e c e s o r , e l d i 
f u n t o C o l l y R o d é s , q u i e n h a s t a q u e 
l l e g ó a l a C o m i s i ó n d e A b a s t o s n o 
p a r e c i ó u n a l u m b r e r a a n a d i e . P e r o 
n o sa s a b e q u é t i e n e « I a m b i e n t e de 
e s t a C o m i s i ó n q u e d e s p i e r t a l a i n t e 
l i g e n c i a de s u s c o m p o n e n t e s y e l q u e 
a e l l a l l e g a c o n a p a r i e n c i a s d o m u e r 
t o i n t e l e c t u a l r e s u l t a e n s e g u i d a m á s 
t i v o q u e u n a l a g a r t i j a . 

S i c o n v e n i m o s e n q u e « l s e ñ o r P l a 
g a es l i s t o , a p e s a r de l o c u a l s i g u e 
e s t u d i a n d o , h e m o s de c o n v e n i r t a m 
b i é n e n q u e l o q u e e s t u d i a c o n e l 
a h i n c o q u o s a b e m o s n o t i e n e d i f l o u l -
t a d e s . Se t r a t a de q u e n o h a y c a r n e 
e n B a r o e l o n a p o r q u e d i c e n l o s a b a s 
t e c e d o r e s q u e n o l l e g a g a n a d o , y n o 
l l e g a g a n a d o p o r q u e n o q u i e r e e l s e 
ñ o r P l a g a , a b s o r t o e n s u e s t u d i o . 

P u e s f í j e n s e l o s d u l c e s c a l b r i t o s 
b a r c e l o n e s e s e n e s t o q u e t i e n e m á s 
m i g a q u e u n k i l o de p a n : 

L a J u n t a r e g i o n a l de g a n a d e r o s d o 
C a t a l u ñ a — ' c o r p o r a c i ó n o f i c i a l " — , e l 
i n s t i t u t o A g r í c o l a C a t a l á n de S a n I s i 
d r o — " c o r p o r a c i ó n o f l o h i l " — y u n a S o 
c i e d a d de g a n a d e r o s y c o r t a n t e s n o 
o f i c i a l e s , v i e n e n p i d i e n d o h a c e b a s 
t a n t e t i e m p o a l A y u n t a m i e n t o q u e se 
Ies de j e s a c r i f i c a r g a n a d o , d e l q u e d i s 
p o n e n e n a b u n d a n c i a — ese g a n a d o 
qm d i c e n l o s a b a s t e c e d o r e s q u e n o 
l l e g a — p a r a d a r l o m á s b a r a t o q ' i e a c 
t u a l m e n t e . 

E s t o p a r e c e e s t a r a u t o r i z a d o p o r l a 
v i g e n t e l e y do m a t a d e r o s . 

P u e s b i e n ; n i e l A y u n t a m i e n t o , n i 
e l b i e n a v e n t u r a d o a l c a l d e , q u e I n c u 
r r e p o r e s t o e n r e s p o n s a b i l i d a d , n i "a 
C o m i s i ó n d e M a t a d e r o s n i e l sc -ñ - i r 
P l a g a q u e l a p r e s i d e c u a n d o n o e s 
t u d i a a f a n o s a m e n t e , h a c e n c a s o a l 
g u n o d e a q u e l l a s o f e r t a s de e n t i d a 
des " o f i c i a l e s " , y B a r c e l o n a s i g n e d o -
s a b a s t e c i d a de c a r n e c o m o i a í n f i m a 
a l d e a d e l a m o n t a ñ a . 

E n e l p e r i ó d i c o s e n s a t o y c o n s e r 
v a d o r e n q u e l e o l a s i n s t a n c i a s de 
a q u e l l a s c o r p o r a c i o n e s t i t u l a n a s í l a 
s e c c i ó n e n q u o l o s p u b l i c a : " S e g u i 
m o s s i n c a r n e " . 

E x a c t o , y s e g u i m o s t a m b i é n a i n 
v e r g ü e n z a , p o r q u e de t e n e r l a h a c e 
t i e m p o h a b r í a m o s a c a b a d o c o n l o a 
t r u c h i m a n e s q u e m a n t i e n e n e n p i e u n 
w n l l i c t o q u e e s t a r í a r e s u c i t o s o l a 
m e n t e c o n q u e t u v i e r a n v o l u n t a d de 
l i - : c e r l Q q u i e n e s e s t á n o b h s r a d o s a 
e l l o . 

S e n t i r í a i n t e r r u m p i r c o n e s t a s m o 
l e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s e l r e p o s o q u e 
n e c e s i t a p a r a s u s h e n d o s e s t u d i o s e l 
a d m i r a b l e e s t u d i a n t e s n ñ o r P l a g a ; p e 
r o l a s g e n t e s , e s t a s t a n s u f r i d a s g e n 
tes de B a r o e l o n a , s e ñ a l a n y a c o n e l 
dedo. V n ^ U ^ ^ J # ' r • , » • •onuKIna a i i » SB_ 

t á n e n e l D i c c i o n a r i o , p e r o q u e n o 
s o n de a p l i c a c i ó n c o r r i e n t e . 

A v e r s i a h o r a q u e e s t a m o s y a e n 
J u n i o , m e s de e x á m e n e s , a c a b a P l a g a 
» u s e s t u d i o s y se e x a m i n a . 

R e p i t a m o s c o n l i g e r a v a r i a n t e u n a 
e x c l a m a c i ó n a n t e s d i c h a : ¡ O h , dnlcp 
B a r c - e l o n a l 

• • • V o c e s , I m p r e c a c i o n e s , d e n u e s t o s ; 
i n s u l t o s , r u i d o de s i l l a s c o n t r a e l s u e 
l o , e t c . , y d o s q u e p a s a n p o r l a c a l l e . 

— ¿ Q u é s u c e d e a h í d e n t r o ? ¿ E s 
t r e n a n a l g a de M u ñ o z S e c a ? 

— N o ; s o n l o s h e r m a n o s do l a C o n 
f e r e n c i a N a c i o n a l i í l a , q u e e s t á n h a 
c i e n d o p a t r i a . 

F E D E R I C O Ü R f t E C H A . 

Proverbios chinos 
E l Juez L a o - T t n g - P ó c o n d e n ó a muer ta a 

la china Nanca-S.'ka po r a d ú l t e r a . Nanga-Sika 
J u r ó por el Elefante Blanco, antes de m o r i r , 
que L a o - T i n g - F ó era su amante. P o r i n j u 
r i a f ué condenada « d e m á s a ser aventadas 
sus cenizas. Desde entonces se d i ce : " D o 
los Jueces, n i amor" . 

• 
L l e v a t u ple i to al h i jo de l m a n d a r í n . E l 

padre te h a r á ganar e l p le i to y a d e m á s ta 
d a r á un empleo. • 

N o tengas nunca en t u oficina m e c a n ó g r a 
fas hermosas. L o monos malo que te puede 
suceder es que tus empleados se dis t raigan 
m i r á n d o l a s y no trabajen. ¿ S o n acaso BudUoa 
para no caer en t e n t a c i ó n T 

• 
N o tengas nunca prisa en abr i r las c a r t a » 

que dicen "Urgen te . La urgencia e » so la -

Cuando u n amigo te d é a leor e l r o l l o de 
papel donde anota las s e ñ a s de sus amigas, 
no pierdas e l t iempo en leerlas; no mereca 
la pena. X.as s e ú a s de lo que merece l a pena 
só lo se apuntan en la memor ia y no se p r e 
gonan. 

i 
De d e n casos en noventa y nueve, l o » 

que presumen de ser grandes conquistadores 
de mujeres son maridos de mujeres que han 
sido y son grandes conquistadoras de h o m 
brea. 

H 
Sang -Ta i -L l ang dice <rao bai lar es c o a t f 

asomarse a l escaparate de una p a s t e l e r í a . 
• 

N o digas que has tomado ca fé con leche 
basta que hagas el ca f é con leche y no con 
agua. Eso que tomas ahora es leche con 
agua. ¡ Os q u e j á i s doi lechero que a g ü a la 
leche, y vosotros la a g ü á i s con agua de ca fe i 
¿ Q u é m á s da? • 
mente para qu ien las escribe. 

E l m a y o r r id i cu lo do la t i e r r a es el quo 
corre el a m e n t é de la cómica cuando en sus 
b a r b a » , v a ia vis ta del p ú b l i c o , l a sienta en 
sus rodil las y la estrecha entre sus b r a z o » 
e l g a l á n Joven. 

Cuando e s t é n maduras las frutas de t u 
huer to l lega asustado al pueblo y echado 
en el suelo r e t u é r c e t e g r i t a n d o : " [ M e m o r 
dieron las v í b o r a s ! " Los chinos grandes y 
chicos se a l e j a r á n de t u huer to y tus f r u t a » 
e s t a r á n bien guardadas s in g u a r d i á n . 

Antes de castigar a nadie e n t é r a t e de su 
é t i c a . E l emperador c a s t i g ó a Fang-Tal -Song 
a pena infamante, y en ve» de l l o r a r de d o 
lor , rc ia de placer. Cien chapecas la d í ó a l 
verdugo en prueba de g r a t i t u d . 

I 
Durante los slgloa de los siglos que el m u n 

do tiene hemos matado los chinos a qu ien 
-nos cortaba la coleta, por no poder ser l l e v a 
do al ciclo quien DO l a tenia. Ahora le p a 
gamos al peluquero por c o r l á r n c s l a . ¿ P o r 
d ó n d e nos a g a r r a r á Rudha para izarnos a l 
cielo, ahora que no tenemos coleta? 

K A N Q - T A N Q 
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La Quinta Sinfonía de 
Beethoven 

Durante las rar laa serles de eonclertos 
que se han dado este aOo hemos o ído la 
admlrahle "(Julnta Slnfonfa", ol>ra m o n u -
m e o U l entre la m ú s i c a s i n f ó n i c a y que n i n 
g ú n autor ha podido Igualar en bcl loxa y 
« r a n d l o s k l a d . E'ntre el gran desconcierto de 
la m ú s i c a moderna suena la " Q u i n t a " co-
mn obra magna de inspir.o'.On y modelo de 
t s w u c t u r a . 

Los eternos "snops", alegan con cierta 
malicia que dicha obra ha sido ya e jecu
tada c o n suficiente frecuencia para que 
figure aun en los programas. I 'ero el p ú 
b l ico se He de los Innovadores y « a d a vcx 
que escucha las h r l l a n u s notas de tan so
berbia pa r t i t u r a pror ru .upo en el m á s f r an 
co de ios entufmnmos. 

No pretendemos, ni mucho menos, con 
las presentes lincas hacer una cr i t ica de la 
obra ; a d e m á s ilc ser e x t e m p o r á n e o , no p o 
seemos la autor idad de los c r í t i cos y t r a 
tadistas que se han ocupado de la " Q u i n t a " . 

Aquí lo ún i co que tratamos de poner en 
elaru y hasta consignar nuestra protesta 
es la forma a r b i t r a r ! i con que esta par
t i t u r a ha sido tratada en un reciente c o n 
cier to . 

No hace falta oonsignar nombres, n i de
cir c u á n d o tuvo lugar tal o sad í a a r t í s t i c a ; 
los asiduos o o n « i r r e n l e s a los conc*ert(s 
ya e n t e n d e r á n claramente a q u l é a nos r e 
ferimos. 

Sabido es que una de las c a r a c t e r í s t i c a s 
de Ueethoven es la d i s t i nc ión r í t m i c a de 
sus temas. As i e l i n t é r p r e t e del SOlVto lo 
y i t m e r o que debe cuidar es la i n t e r p r e l a -
«Mn bajo el m á s esorupuioso detalle r í t 
mico. 

Principia la "Qu ie t a " con el siguiente 
t ema : 

L a segunda de u t u cornift',js debe acen
tuarse, por recaer en la par le fuerte del 
•cgundo t i empo; asi es que en real idad de
ber ser. 

y que ha sido conver t ido en d iv i s ión t e r 
naria, lo que deberla ser b i n a r l a : 

' I 
Pasamos por al to IÍS mflUiples a l tera

ciones que se han hecho en el movimiento , 
afladirndo " r a l l en l andos" y "acc l lc randos" 
donde J a m á s el au to r lo indicara. 

El p ú b l i c o deber la poner a raya a los 
dlrer-toate que se a t r ev- . i a eniiieudar ia 
p á g i n a a « n genio aomo Beethoven; pero 
co crl t lcaado en Jos pasillos durante los i n 
termedios, sino manifestando su desconfor
midad en la sala de conciertos. No faltaba 
m á s que d e s p u é s de servir ims tanta insus-
tanciaildad moderna nos m i x i i l iquen a l s u 
blime m ú s i c o . 

Un di rec tor de o r q u ^ t a l ien? m i l mane
ras de demostrar sus apti tudes sin nece
sidad de estropear las obras ds los g r a n 
des maestros. 

A L A R D . 

Ro!l.-u 

O g o e i o n e a / 

Pues b i e n ; esta t n M se ha ejecutado 
destrozando por completo su sentido y 
acein i^--iftp^de la manera s iguiente : 

Con ella e l r i tmo ha c i • lado rompic t a -
mentc descuartizado. í o r . ' c s n o n d l e n i D " T h e -
sls" lo que p e r t e n e c í a a un " A r s l s " o v i 
ceversa. Es decir, que a d e m á s de conver
t i r t n un t res i l lo lo que d e b í a n *er tres 
corcheas—que no es lo m i s a n — . se da una 
a c e n t u a c i ó n Idén t ica a rada nota a la r e 
pe t i c ión del tema. Coa ipá r t -nsa l ) s e jem
plos I y I U y se verá la forma a n á r q u i c a 
de Interpretar a Beethoven, s in respeto a l 
guno a su c o n c e p c i ó n . 

Pero aun hay m á s ; podemos seflalar s 'm-
ples faltas de solfeo en el "Andante" , c u 
yo tema es como s'.gus: 

Desde Cremona hasta 
Revalo 

Cremona. i concepto sagrado, BltlO bende
cido I Aqu i se d e s c u b r i ó nace siglos la lúa 
de una a r m o n í a portentosa y se r e m i t i ó a 
lodos los p a í s e s del mundo. A u n hoy res-
plandcc* en mi l l a res Je punios en todos ios 
á m b i t o s del globo cuando alguno do ;os 
prendes artistas loca uno de los i n s t r u 
mentos procedentes de aquellos t iempos. 
Cremona, y B r c s c i a . y Florencia , suefio 
eterno de los habitantes de l Nor t e . ; n o pa
rece como si de l tuno de vuestros vlolines 
nos viniese aire, luz, paisaje y , en suma, 
toda vuest ra belleza a t r a v é s del esoaelo y 
de los siglos? Una maravi l la en medio de 
ludas las realidades de la v i d a . . . 

Nada menos que este m l l t g r o abre la m l -
ratf> hacia a t r á s , de la é p o c a en que se fa
bricaban vlolines en Crem ma muchos s i 
glos antes, hacia los comienzos del i n s t r u 
mento ; ya entre los á r a b e s y persas sa co
n o c í a n la gu i ta r ra , la l i ra y l a mandol ina 
»n sus m á s d.f-vvntes formas y cons t ruc
ciones. E l " r a v a ^ K t r a n " , l lamado asi en 
honor del rey R J t f n a de Cey lán (7.000 
afios antes de J . C!) es, s e g ú n tradiciones 
dif íc i les de comprobar , el precursor , el ta
tarabuelo de l v l o l é n . V é s e u n palo l o n g i 
tudinal c imbrado con dos cuerdas y dos 
tarugi tos a manera de clavijas, y luego u n 
tubo de b a m b ú con su correspondiente c o r 
d ó n haciendo las vecfs de arco. 

He a q u í la Ind ia de aquellos t iempos, 
que e s t á n lejos de nosotros como sus f á b u 
las y sus leyendas. Luego vino Espafia con 
su p r i m e r ins t rumento o v i o l l n europeo en 
forma de Rcbab y que nos recuerda el 
cuerpo de resonancia que subsiste aun en 
los v in l ines modernos, si b ien en la forma 
perfeccionada de l o s m a e s t r o » i ta l ianos. 

"Rebee" dice P a ú l S t c é v i n g ( e l h l s t o r i ó -

STafo de l v i o l l n , cuyo l i b r o nay que haber-
a l e ído ) que proviene de l a pa labra " r e h -

vava" oon que en espafiol y persa se de
nomina la m e l a n c o l í a . Este Rebab conv i r 
t i ó se poco d e s p u é s en e l v i o l l n de los s i 
g lo» X I I I y X I V . has ta da r con la fldiHa, 
con la que los t rovadores, ammpafiados de 
Juglares que s o s t e n í a n sus re la tos eon a l 
g ú n aconupafiamiento musica l . Iban reco
rr iendo los diferentes p a í s e s de Europa . Es
ta Adula e » de la misma naturaleza que >a 

Íue encontramos en e l s ig lo X V en los 
ngeles pintados po r .Giovannl o F ra A n 

g é l i c o , debiendo haber dado un tono sua
ve y dulce, una m ú s i c a e s f é r i c a . E n cuanto 
al desarrollo progres ivo y lento de este 
Ins t rumento m ú s i c o basta el l a ú d y l a v i o 
la, nada de Importancia vemos por eapa-lo 
de muchos siglos que pudiera l lamar su 
a t e n c i ó n acerca de modificaciones en su f o r 
ma o sonido. 

En I t a l i a y el T i r o l f ué donde a l cabo da 
mucho t iempo, en la segunda mi t ad del s i 
g lo X V , en t iempos en que la sangre cor r ía 
a torrentes en ios campos de batal la , descu
br ieron dos grandes cerebros la forma defi
n i t iva de l v i o l l n ta l oomo los conocemos en 
nuestros dias. A u n h o y c o es posible decir 
a ciencia c ier ta de q u i é n proviene esta f o r 
ma delicada del v i o l l n . nacida de elementos 
g ó t i c o s y de! renacimiento del ornamento y 
do la linea, s i de Gasparo de Salo, cuyo nom
bre se der iva del paraje paradisiaco de Salo 
en el lago de C o n s t a n ™ , o de Gaspar U u l f -
foprngcar. quien dice haber-e l lamado en un 
prineJplo T l e f f c n b r u c k e r y haber nacido en 
e! T i r o l o Baviera. Si !as opiniones difieren 
en cuanto a su origen, no lo evidencian, m i s 
que nada, los vlol ines de é l encontrados on 
diferentes puntos, los cuales e s t á n en Lyon, 
donde a c a b ó sus d í a s . Su genio evidente' a.-I 
en que esiuvo viviendo m u c h í s i m o t iempo ''a 
pr iva Jos ya de la mania de la gamba y reve
lan todos los rasgos de los vlol ines de Cre
mona, pues les sucedieron con el tlenspj. 
No menos Importantes y hermosos son los 
ins t rumentos del Joven "Gaspar de Sales. 

A estos pr imeros creadores del v lo l in s i 
guieron bien pronto Slagginl . Zanette y otr- s 
maestros en Brcscia. quienes tntroduJen,a 
algunas var ia t iunes en e l barniz y en lo* 
« g u j e r o e Fa . , 

( C o n t i n u a r á ) . 

M M 1 s ¿ - ; o:, -. VJ c s o s s s c r s s « s ; •.» 

C o n c i e r t o s 
ORFEO DC SAKS 

Nuevamente hemos podido o í r ai nota
ble O r f e ó de Sans. Esta ag ru r -ac ión dló el 
pasado domingo po r 'a mafiana un Intere
sante concierto en el teatro EldoraJo, can
tando u n selecto programa. 

E l maestro Solé d i r ig ió con g ran acierto 
esta magnifica a g r u p a c i ó n co ra l , teniendo 
que bisar varias obras, entre el las la sarda
na de M o r e r a " L ' E m p o r d á " . 

Las diferentes secciones de l Or feó de 
Sans in te rp re ta ron obras de M l l l e t , Cuine-
i i a s - R l b ó , Sancho M a r r a c ó , More ra , B a r í , 
P u j o l , Mendelssohn, Gt to Jannequln, Grieí 
y Schumann. 

E l O r f e ó de Sans fué Justamente apiao-
dido, recibiendo BU d i rec tor , e l maestra So
lé, m u c h í s i m a s fel ici taciones. 

D E L E Y B E . 
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E S b a n q u e t e d e l a B o m b i l l a 

Brindis de Samblancat 
E l a m i g o E s c o l a , q u e t a n g e n e r o s a 

y p o n t i f i c i a m e n l e a c a b a de u n g i r o s 
c o n l a b e n d i c i ó n de s u p a l a b r a , se h a 
d a d o c u e n t a de q u e y o m o a c e r c a b a 
d i s i m u l a d a m e n t e a l a p u e r t a p e r a 
m a r c h a r m e y m e h a f r u s t r a d o l a f u 
ga , e v i t a m i e v a s i ó n , rae e c h a e l a l i o 
y m e c o r t a l a r e t i r a d a a n u n c i á n d o m e 
p a r a h a b l a r . 

P e s a u n e n o r m e — t a n e n o r m e c o m o 
i n m e r e c i d o — d e s c r é d i t o s o b r e l o s b a n 
q u e t e s . E s t ú p i d o s p r e j u i c i o s c l e r i c a 
l e s h a n p r e t e n d i d o d e s h o n r a r i a n o 
b l e f u n c i ó n de c o m e r . P r e c i s a m e n t e 
l o s q u e m á s v o r a c i d a d y m á s a p e t i t o 
y m á s p a s i ó n p o r Jo m a t e r i a l y m á s 
a n c h a s t r a g a d e r a s d e m u e s t r a n e n i a 
p r á c t i c a , s o n l o s q u « e n t e o r í a fingen 
m á s d e s p r e c i o p o r e s a a c t i v i d a d de 
l a v i d a . L o s g r i e g o s n o c r e í a n q u e e l 
c o m e r f u e s e u n a c t o v e r g o n z o s o , m u 
c h o m e n o s e l c o m e r e n t r e a m i g o s d o -
c a m e r o n i z a n d o o l u c i a n i z a n d o . Y o n o 
o p i n o t a m p o c o q u e e l e j e r c i c i o g a s 
t r o n ó m i c o sea n i m á s n i m e n o s v i l 
q u e c u a l q u i e r o t r o . T o d o e s t r i b a e n l a 
i n t e n c i ó n , y e l q u e e n e s a f a e n a s e 
c u n d a r i a p o n e u n a c h i s p a de e s p í r i t u 
0 i d e a l , n o cabe d u d a q u e l a s u 
b l i m a y l a c o n v i e r t e e n u n a c t o r e l i 
g i o s o , e n u n a m i s a , e n a l g o m í s t i c o 
y t r a s c e n d e n t a l . 

P o r l o q u e t r e n e e s t e á g a p e de r e i -
v i n d i c a d o r de l o s b a n q u e t e s c o m o 
f o r m a o t r i b u t o de h o m e n a j e a l o s 
c i u d a d a n o s e x i m i o s , a s i s t o y o a é l . 

P e r o , es q u e , a d e m á s , a l a g a s a j a r 
a B a r r i o b e r o , n o r e h a b i l i t a m o s s ó l o 
e l c o n v i v i o , s i n o q u e e n s u p e r s o n a 
d e v o l v e m o s a l a t o g a y a l a R e p ú b l i 
c a e l h t t o r q u e o t r o s l e s m e r m a r o n . 

E l h e c W ) d e q u e h a y a a b o g a d o s q u e 
n o s o n m á s q u e p i c a p l e i t o s y p i c a -
b o l s a s ; e l h e c h o do q u e h a y a q u i e n 
h a c e d e l t í t u l o p a l a n q u e t a y m o r t e r o 
e n c a r a d o a l e s c a ñ o p a r l a m e n t a r i o o 
a l b a n c o a i z u l ; e l q u e h a y a j u r i s p e r i 
t o s p r e s i d i a b l e s n o p u e d e s e r ó b i c e 
p a r a q u e l o s q u e e j e r c e n l a c a r r e r a 
c o m o u n s a c e r d o c i o r e c i b a n e l t e s t i 
m o n i o d e 1 r e s p e t o g e n e r a l y de l a 
g r a t i t u d p ú b l i c a . F r e n t e a l o s a b o g a 
dos d e B a n c o s y m o n o p o l i o s , f r e n t e a 
1 o s V e n t o s a s y C a m b ó s , M a u r a s y 
C i e r v a s , p o n e m o s n o s o t r o s a B a r r i o -
b o r o , a b o g a d o d e l o s a g r a r i o s g a l l e 
gos , de Jos m i n o r o s de H u e l v a , de l o s 
s i n d i c a l i s t a s d e Z a r a g o z a , V a l e n c i a y 

En la Audiencia 
S E Ñ A L A M I E N T O S PARA HOY 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

Sala pr imrt -a . m N o - t e . — Incidente de 
pobreza. — Cayetano Guiaras contra la So
ciedad de Elec t r ic idad . — M a y o r ouanl la . 
•— Banco Vi ta l i c io de Espafia con t ra A n t o 
j o Leal M a r l l . 

Sala segunda.— Gandsaa.— Mayor cuan 
ü a . — Gregorio Agui la contra Juan V i d a l y 
ctros. 

A U D I E N C I A P R O V I N a A t . 

Seoolón p r imera . H u r t o . Cont ra 
Buenaventura P r a t y o t ro . Ora l . 

B a r c e l o n a . Y f r e n t e a l o s r e p u b l i c a 
n o s , q u e a u n s u e ñ a n c o n u n a R e p ú 
b l i c a r e s p e t u o s a c o n l a a u t o r i d a d , l a 
p r o p i e d a d y «1 o r d e n , y c o n u n a r e 
v o l u c i ó n q u e n o r e v u e l v a n a d a , c o l o 
c a m o s a es te r e p u b l i c a n o , q u e l o « s 
a l m o d o de P i , a l m o d o de L a y r o l , a l 
m o d o m í o , q u e p u g n a p o r u n a R e p ú 
b l i c a q u e a c e p t a y h a c e s u y a l a i n t e 
g r i d a d , l a t o t a l i d a d d e l a n h e l o p r o l e 
t a r i o . 

P a r a e n a l t c o e r e n | a p e r s o n a d e 
B a r r i o b e r o e s t e i d e a l de u n a R e p ú 
b l i c a f u t u r i s t a , de u n a c i u d a d v s o 
c i e d a d d e i g u a l e s , p a r a a r r o d i l l a r m e 
e n v u e s t r a c o m p a ñ í a a n t e eso c o n 
c e p t o de l a j u s t i c i a , q u e h a c e de l a 
t o g a u n m a n t o i m p e r i a l o u n a c a s u 
l l a de p o n t í f i c e , h e c e n a d o y o a q u í e s 
t a n o c h e . 

Y c u i d a d o q u e p a r a m í n o i m p o r 
t a t a n t o e l c a r á c t e r s o c r á t i c o y d e 
m o c r á t i c o d e l f e s t í n c o m o s u a c e n t o 
a n t i e s b i r r o c r á l i c o . 

E l B a r r i o b e r o l i t e r a t o y l e t r a d o , e l 
B a r r i o b e r o a r t i c u l i s t a , n o v e l i s t a y t r a 
d u c t o r , e l B a r r i o b e r o r e p u b l i c a n o y 
r a b e l o s i a n o es m e n o s i n t e r e s a n t e q u e 
e l B a r r i o b e r o p e l e a d w y l u c h a d o r . 

E s t a c o m i d a es u n a c t o de g u e r r a , 
es u n c o m b a t e c o n t r a e l e s b i r r o m a 
y o r d e l r e i n o y f a l t a r a é l h a b r í a s i d o 
e n m í u n a t r a i c i ó n . 

C u a n d o B a r r i o b e r o d i j o e n «1 C o n 
g r e s o q u o é l r e p r e s e n t a b a a l l í a ia 
M a s o n e r í a ; c u a n d o a f i r m ó q u o a ] j u e z 
q u o a t e n t a r a c o n t r a s u t ó n i o a i d e l e 
g i s l a d o r l e p e g a r í a u n t i r o , a q u e l c i u 
d a d a n o v a l i e n t e n o s l o m ó p o r a s a l t o 
e l c o r a z ó n . 

P e r o a h o r a , a l s e r a t r o p e l l a d o y e s 
c a r n e c i d o y v e j a d o p o r M i l l á n d e " P e 
g o " ; a l s e r c o n d u c i d o e n t r o g u a r d i a s 
p o r l a s c a l l e s de M a d r i d , n o s h a h e 
c h o m á s s u y o s y n o s h a c o n q u i s t a d o 
d e f i n i t i v a m e n t e p a r a s u R e p ú b l i c a . 

P o r q u e es g r a n d o l a i n i e l i g e n c p a , 
s o n h e r m o s a s l a a u s t e r i d a d , l a v e r d a d 
y l a j u s í i c i a ; p e r o n a d a h a y t a n a u 
g u s t o , t a n s a g r a d o y de l i n a j e t a n 
p r ó c c r c o m o e l c o r a j e d e l l u c h a d o r , 
n i q u e c o n v e n z a y c a u t i v e c o m o l a 
a b n e g a c i ó n y e l s u f r i m i e n t o , n i q m 
t e n g a l a m a j e s t a d , l a i r r e f u t a b i l i d a d 
de l s a c r i f i c i o y d e l m a r t i r i o , l í e t e r 
m i n a d o . 

A N G E L S A M B L A N O V T . 
M a d r i d . 

S e c c i ó n segunda. — Berga. — Robo. >— 
Contra Manue l G a r c í a . Jurados. 

S e c c i ó n tercera . — Lon ja . •—• C o r r u p 
ción de menores contra Isabel O r d o Ccr -
queda y o t r a . Jurados. 

S e c c i ó n cuarta. — Lon ja . — Homic id io . 
Contra Jaime Fuerola. Jurados . 

V I S T A DE CAUSAS 

S e c c i ó n ««(runda. 

Robo. — E n el mes de Octubre d e l ano 
1920 el procesado, Juan Pra t Peret, v a l i é n 
dose áa un alambre m í e a c o n d i c i o n ó en for 
ma de g a n z ú a , a b r i ó l a puer ta de una < - - > 
deshabitada de i a cal le Mayor de Prats úe¡ 
L l u s a n é s , propiedad de doQa Margar i t a Boa 
te l la . rubs i raycndo ropas, que fueron va 
loradas en 68 '70 pesetas. 

E l veredic to del Jurado fué de I n c u l p a 
b i l idad y l a Sala a b s o l v i ó a l procesado, no 
accediendo a la r e v i s i ó n de l Juicio, como 
solici taba e l min is te r io fiscal. 

S e c c i ó n cuar ta . 
H u r t o . —• O c u p ó «I banquHlo, acusado de 

t a l de'lilo, L u i s Albane l l Paradcda, m e n o r 
de diez y ocho « S o s , e l c u a l b a i l á n d o s e 
oomo cr iado a l servicio de don Juan B r u -
ne l LenJ, le faurtd, e l d í a 28 de OctuOre 
del «fio 1920, diferentes prendas ds ropa 
que se hallaban depositadas en u n b a ú l 
existente en el manso "Can P u l e " , d e l t é r 
mino de Aiguafreda, cuyas prendas, que no 
fueron recuperadas, las va lo ra ron los p e 
r i tos en 333 pesetas. 

E l flscal, apreciando e l abuso de conf ian
za, so l i c i tó para el procesado un «Do, oc*io 
meses y v e i n t i ú n d í a s de presidio c o r r e c c i o 
na l . 

POR LOS JUZGADOS 
Diilgenolas. 

E l Juzgado de Atarazanas, secretarla d é 
d o n C i n d i d o G a r c í a Caamafio, I n s t r u y ó d u 
rante sus horas de guardia ve in t ic inco d i l i 
gencias, habiendo ingresado en los calabo
zos del Palacio de Jus t ic ia u n detenido. 

Le s u s t i t u y ó en sus funciones e l J u z g a 
do del Sur , secretarla de don M i g u e l Se
r rano Flores , a l quo b o y r e l e v a r á e l de l a 
C o n c e p c i ó n . 

f t e í j l s t ro . 

L a po l i c í a ha pract icado u n reg i s t ro en 
e l d • ho de un sujeto, a] eua l se ie 
oonooe oon e l apodo de " C a r a b i n é " , s i t u a 
do en la cal le do Buenos Ai res , n ú m e r o 4 . 

AS citado sujeto s u p ó n e s e l e u n o de los 
antores d e l robo « mano armada, de l qaa 
fueron v ic t imas los empleados que t r a b a -
ian e.n la o o n s i r u c c i ó a dei Palacio rea l , quo 
l levaban 24.500 pesetas para pagar e l Jo r 
nal de los obreros de dicha c o n s t r u c c i ó n . 

E l reg is t ro no dló resul tado a lguno . 
- . . -

C A P I T U L O DE RATERIAS 

Los discípulos de Caco 
Guando Intentaba apoderarse de u n queso 

del mostrador de una t ienda de la calle de 
San Pablo fué detenido e l quincenar io J o s é 
Alvarcz (a) Grabat. 

— En e l momento que s u s t r a í a la car tera 
a don Mar iano Homs fué delenldo J o s é H e r 
n á n d e z Caballero, que ba ingresado en loa 
calabozos d e l Juzgado. 

L a cartera ha sido recuperada. 
— En la Cooperativa Popular , es tableci 

da en la Travesera, los ladrones so han l l e 
vado 150 pesetas d e s p u é s de haber p e r f o 
rado un tabique dejando, en cambio, una p a 
lanqueta. 

— A Antonio Car i tg le han s u s t r a í d o la 
cartera con 25 pesetas y documentos. 

— A Ju l i a Esteban le han quitado de s u 
casa de la callo de R lpo l l u n b a ú l con r o p a 
propiedad de una amiga do la denunciante . 

l i SUMA Y S i Q U E 

Desmanes perrunos 
Frente a su domic i l io . Carretas, 6, e l n i d o 

de tres a ñ o s Luis B o f i l l Langas fué m o r d i d o 
po r un pe r ro propiedad de Francisco Escan
dal la . 

L u i s s u f r i ó una herida contusa en la m e 
j i l l a izquierda, de p r o n ó s t i c o reservado. 

F u é asistido en el Dispensarlo de Santa 
Madrona, pasando luego a su d o m i c i l i o . 

iSl can ' fué conducido para s u examen a l 
Labora to r io m l o r o b l o l ó g l c o . 

— La « l o l a d a en el Asi lo del Parque D o 
lores Vldlel fa Rueda, de 77 a ñ o s , so l tera , 
por haber la obsequiado oon t u ^ , c a r l c l a s u n 
can. r e s u l t ó con una her ida en e l anular da 
la mano izquierda. 

— Otro Irascible chucho se m e t i ó en l a 
calle de Entenza. frente a l n ú m e r o 109, con 
Ruperto Saldes Ros, de 29 afios, domic i l iada 
en la calle de l Comercio, 2 1 , t ienda. 

Este s a l i ó de la acometida del a n l m a l i l ü 
con una her ida en la p ie rna izquie rda . 
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El viaje de Vargas Vila 
VARGAS V I L A D E B E DAR UNA OONFEREHCiA A N T E S D E P A R T I R 

Don Roginaldo Silva, c ó n s u l de Nieara-
grua en Uarcelona, l ia e n v i a d » al querido 
c o m p a ñ e r o que d i r ige n u e s t r o i trabajos l a 
siguiente carta con el rii-itfo de que le de
mos publicidad. Vamos a complacerle con 
mucha sú ' . l s fa t ' c ión: 

" M i dist inguido amiqo: Quiero pr incipiar , 
m u y complacido, por dar a usted las g ra 
cias m i s expresivas p ) r la benevolencia 
con que iba acogido siemprs las Informa
ciones q u - he envl ido a su i lus t rado d i a 
r io . Esa s impa t í a , esa bondad de usted 
por los r a í a o s americanos es un bonor que 
e m p e ñ a nuestro reconocimiento. 

M i s de una ves en mis correspondencias 
para An i í r l ca he heobo cspe-ral m e n c i ó n del 
eminente amigo que eo lá l ' r e n s » espafiola 
se Interesa do m o j o nou'.e. y persistente po r 
los inlercsfs e s o l r l t u a l í s de la raza. 

En la edición de K L D I L U V I O de ayer 
b t M d o c r n pran -.a'-ijía "-c'i'm un ar t iculo 
t i tu l ado "Comentarlos cp-.iinialus", en e l 
que. aunque no va Urraalu, se advierte e l 
est i lo nervioso y la belia flexibilidad ca-
r a c l e r í s l i c a en la pluma de r e t l r l é n d o -
»e al p róx imo viaje de Varga» Vi la a i as 
AOtórSCu cspnflolas. 

Kn efecto, el autor de " ¡ . a R e p ú b l i c a r o 
m a n a " y "Los Wledos de la eternidad" , 
a! eone lu íc la pub l i cac ión de los cincuenla 
v o l ú m e n e s de sus obras completas dar4 una 
serie de conferencias en los p a í s e s a m e r i 
canos de habla castellana. 

En el ar t lc í i lo a que hago referencia t e 
I n s i n ú a la Idea de q i i i i el i lus t re e.seritor 
que motiva esta carta haga oír su vibrante 
yerbo en Darcclona antes de p a r t i r ; y esta 
Iniciat iva coincide con los ieseos que roe 
han expresado numerosos amig >s barce lo
neses y americanos, ca repetidas ocasiones, 
<]J que por mi amistad con el maestro I n 
tervenga en el senlido de i n l l u i r en su á n i 

mo para que d é una conferencia de despe
dida en el Ateneo B i r c e l o a ó s . 

Aprovechando, cues, l a opor tunidad que 
ha ofrecido K L D I L U V I O oon s u t "Comen
tarlos o p U n ü » t a a " me ea altamente j m i t o 
consignar e l deseo de los amigos a l u d i d o » 
y adherirme a tan noble In ic ia t iva . 

Esto saludo del p r imer pensador de A m é 
rica a la reina de l M e d i t e r r á n e o seria la 
m á s decisiva e x p r e s i ó n de los sentimientos 
fraternales de toda l a raza en amos c o n 
tinentes. 

Suyo afectuosa y eordialmente, 

R E G I X A L D O S I L V A . " 

Como se desprende ds esta earta. la I d e i 
ver t ida por uno la nuestras oempafleros en 
sus "Comentarlos op t imis tas" de pedir a 
Vargas V i l a que nos d i r ig ie ra l a palabra a 
guisa de p r ó l o g o de la serie de ironferen-
olas que innune i t iunente va a pronunciar 
en A m é r i c a , r e s p o n d í a al deseo sentido por 
los amigos y aaml.-adoreB de l " p r i m e r p e n 
sador de A m é r i c a " . 

Numerosos miembros de la colonia arae-
rioana de habla cspafio'.a nos hablan ya 
manifestado su conformidad, que la au to 
ridad representativa de don Beginaldo S i l 
va viene a sellar y a dar le fo rma . 

Con tan valioso apoyo y contando con 
e l entusiasmo de la opmidn , la i n s i n u a c i ó n 
de nuestro «Mompafleflo de R e d a c c i ó n la con
vert imos hoy en p e t i c i ó n d i r ig ida al e m i 
nente escri tor americano, y aunque nos due
la hacer violencia a la m o d o s ü a de Vargas 
Vi la . le rogamos acceda a honrar una de 
las h i e d r a s <ie nuest ra oiudad, la de l A te 
neo B a r c e l o n é s , come muy bien suniere el 
sefior Si lva para que sus admiradores po
damos regalar nuestro espi r i ta t o n la e l o 
cuencia de su palabra. 

K M 

Cota o iOioel 
X V I I 

CONTRIBUYENTES, ;NO OS DEJEIS E N O A S A R ! NO DEBEIS PAOAR LOS A B S I -
TRIOS DE I N Q U I L I N A T O N I 2 E LOS SOLARES DE LOS AROS 1819, 1020-21 Y 

1921-̂ 2 

Nuestra t "s l» ' de rotunda n e g a c i ó n al pa-
go de tales a rb i t r ios queda legi t imada en el 
ar t icu lo precedente, que vamos a cor robo
r a r en esta transcribiendo los textos Inte
gros de los a r t í c u l o s de la ley munic ipa l 
que so contraen a la l ibe rac ión de estas 
exenciones y a las responsabilidades con
t r a í d a s por los ATunUmientos r u é dejaron 
de hacerlas efectivas durante los periodos 
legales. 

Y a nc son los contribuyentes quienes v i e 
nen obligados al pago de l o s arbi t r ios de i n 
quil inato y de soiares de loa ejercicios eco
n ó m i c o s cerrados; san los Ayuntamientos 
que dejaren de cobrarlos en tiempo legal 
quienes deben v e r i ü c a r aquel pago. Si no, 
ah í van los textos de l a ley mualc ipa l . 

A r t í c u l o 154 : 
" L a r e c a u d a c i ó n de los fondos m u n i c i -

calss e s t á a cargo de los respectivos A y u n -
tamiontns y se cfectuaNt po r sus asentes 
y de lc« rados . " 

A r U r a i o 132 : 
'•í=oa aplicables a la Hacienda munic ina l 

las disposiciones ds la l ey de ooníabHidad 
general del Kstado en cuanto no se o p o n 
gan a la presente. E l arto e c o n ó m i c o m u n i 
c ipal s e r á el mismo que r i je para los p r e -
« u p u e s t o s y cuentas generales de la na-
/Cióc . " 

A r t í c u l o 1 5 2 : 
-Miara bátfir c f c c t l y i l a r e c a u d a c i ó n se

r á n aplicables lo» medios de apremios en 
primeros y segundos conir ibuyentes d i c t a 
dos en favor del Estado." 

Ar t iVu lo 1 4 1 : 
"Te rminado • ! a ñ o e c o n ó m i c o quedan 

anulados lo» « r é d i t o » a b l o r t o » y n a invor -
tldos durante »u e j e rc i c io . " 

A r t i c u l o 1 5 8 : 
"Los agentes de l a r e c a u d a c i ó n m u n i c i 

pal son responsables « n t » el Ayuntamiento , 
q u o d á d o l o é s to en todo caso civi lmente p u 
ra el Munic ip io , caso de negllgoncie y o m i 
sión probada, sin per ju ic iu de los derecboa 
que oontra a q u é l l o s se puedan e jercer ." 

Ar t i cu lo 178 : 
" L o s gobernadores, los alcaldes y los v o 

cales de los Ayuntamientos son personal
mente responsables de los d a ñ o s y p e r j u i 
cios indebidamente o r i g i n a d o » por la e je 
c u c i ó n o s u s p e n s i ó n — o no e j e c u c i ó n — d e 
los acuerdos de las corporaciones m u n i c i 
pales. Esta responsabilidad se h a r á efec-
l lva per los t r ibunales or i l lnar los en la í o r -
ma que las leyes de te rminen . " 

A r t i c u l o 180 : 
" L o s Ayuntamientos y concejales i n c u 

r ren en responsabi l idad. . . Tercero , por ne-
g l i g ;nc i a u o m i s i ó n de que pueda resul tar 
per juic io a los i n t e r e s e » o servicios <¡ue 
e s t á n bajo su cus todia ." 

T como qu ie ra que e l no haber cobrado 
ea Ucaipo M b i l iQd susodichos a r b i t . . « a fué 

por no haberlos puesto a l cobro, y ests 
o m i s i ó n es directamente Imputable «1 A y u n 
tamiento, de a h í que es a é s t e a qu ien 
debe inv i t a r a l pago del a rb i t r i o d» i n q u i 
l ina to de lo» ejercicios de 1919-20. 1 9 2 0 -
2 1 y 1921-22 e l o r á c u l o de l a L b g a SeudQ-
regional is ta don Enrique M a y n « s . 

• • • 
Es ya h ó r a d-j poner en desenbiarto t o 

das las falacias y e m o a u c o m i e n t o » y malas 
a r t e » p u e » t a s en Juego por l a Pi tonisa d « 
la C o m i s i ó n mun ic ipa l de Hacienda para a n -
gafiar a los c o n t r i b u y e n t e » . E l i n s t i n to d » 
esa sirena, que para desgracia de Barcelona 
impera en los octanos municipales , v l e n * 
revelado en l a nota que se c u r s ó a l a P r e n 
sa Jocal el d ía 29 d e l pasado M a y o ; qua 
los contr ibuyanles deben comparar oon la 
doct r ina legal Inserta en é s t e y en «I p r e 
cedente a r t í c u l o para acabarse de pe r sua 
d i r de la Imp/uSencla y e m b u s t e r í a que » • 
descubre en la misma y de la i m p r o c e 
dencia legal de l pago a que con t rucos y 
camelos t ra ta da o b l i g á r s e l e s . 

£ 1 t e x t o de l a nota " ú e i f l a n a " e » es ta : 
" E n v is ta de que son varios los c o n t r i 

buyentes po r el a rb i t r io s o b r » inqu i l ina to 
que e s t á n en descubier to a u n p o r c u o t a » 
de los e l e r c i c l o l 1919-20, 1920-21 y 1 9 2 1 -
22, muchos de los cuales han i n c u r r i d o en 
penalidad po r entender e r r ó n e a m e n t e que 
terminado «1 e j e r c ido a que corerspondo 
e l recibo, o teniendo pagados recibos pos 
teriores quedaban exentos de hacer e feo-
t ivos los aplazados, e l presidente de la Co
mis ión mun ic ipa l de Hacienda, de acuerdo 
con la misma y a p r o b a c i ó n de la A l c a l d í a , 
ha recabado del arrendatario de la reoao-
l a c l ó n se condonen los recrgos de segundo 
grado y costas, quedando as i reducida l a 
penalidad só io del 5 por 100 sobre l a c u o 
ta a todos cuantos cont r ibuyentes hagan 
efectivas las suyas respectivas basta el d í a 
17 de Junio p r ó x i m o , advir t iendo que a lo s 
que «s í no lo ver i f iquen se les c o n t i n ú e e l 
procedimiento de apremio oon toda r a p i 
dez basta conseguir e l cobro de todos loa 
descubrimientos. > 

Lo que se liace p ú b l i c o para conoc imien 
to de todos, esperando que apreciando en 
su valor la impor tancia de la c o n c e s i ó n bas
t a r á para quo sin nuevo requer imiento q u e 
den l iquidadas todas la» partidos pendien
tes." • • • 

Contr ibuyentes : Con la ley p o r esend* 
debé i s defenderos de la manifiesta t l e g a l l -
dad que se in tenta cometer e x i g i é n d o o s e l 
pago de l a rb i t r i o de inqui l ina to de los aflo» 
1919-20. 1920-21 y 1921-22. A los t r i b u 
nales . do j u s t i c i a d e b é i s denuniJar e l p r i 
mer in tento de cobro de ta l a rb i t r io . 

A R I E T E 
• S » » C « S « 1 » S S * S S « » * S « M « « * * « « « S « 

Faiai ñ la Beoeralaa 
M A N C O M U N I D A D 

Octava E x p o s i c i ó n Oenoral Es 
ociar. 

E l Consejo permanente ha acordado eon-
vocar a una E x p o s i c i ó n genera l Escolar da 
f in de curso a todas las Escuelas y Centros 
manlenedoras de e n s e ñ a n z a que dependan 
u - o n ó a i i e a m e n t e de ia M a u o o m u n i d a d o que 
d i rec ta o indirectamente son ayudados con 
c a n t i d a d e » de su presupuesto y todas las 
otras Escuelas o Ins t i tuciones de cul tu ro , 
de conformidad con las s iguientes 

BASt iS 

a ) L a E x p o s i c i ó n se c e l e b r a r á en los 
iocales de la Universidad Indus t r i a l de Bar 
celona, desde a l 20 de Ju l i o al 15 de Agos
t o de este afio. teniendo que woncurr l r , por 
obligaci-óo, todos las entidades docentes qos 
sostiene la Mancomunidad de CataluOa y 
todos los centros cu l tu ra les qud aspiran • 
ser premiados por s u a c t u a c i ó n en ¿1 cam
po de la e n s e ñ a n z a . 

b ) L o s aludidos establecimientos r e m i 
t i r á n para l a E x p o w c i ó c his trabajos eje
cutados por los a lumnos durante e l cur*» 
actual , en las elases de d ibu jo y de t é c 
nicas a r t í s t i c a s , p r o d u c t o » obtenidos en lo* 
laboratorios y otros jugares de estudio , o>-
Jetos e j e c u t a d a en loa o b r a d o r e » y oXroa 
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• i t los de t rahajo t é c n i c o o escolar, y , en 
general , toda o i u o de t r a b a j o » p r á c t i c o * . 

e ) As imismo r e m i t i r á n de todos lo» « l u í a 
nos cuadernos de los .protolemaa Uocí ios ou 
las otases, l ibretas Je! t rabajo, etc. 

d ) A c o m p a ñ a r á n la remes* de trabajos 
escolares las listas de los « l u m n o s m a t r i 
culados en cada una de Us otases, eon i a -
dlcaelonee de los que hayan coobtuido e l 
curso 7 caltfleaoiones obtenidas. 

e) S i n que e l lo sea requis i to Ind i spen
sable, las entidades docentes y t a m b i é n los 
profesores. Individualmente , p o d r á n ad jun 
ta r las Memor ias que orean convenientes, 
expUoativas de l o s m é t o d o s de en? o fianza 
seguidos, a s í toomo t a m b i é n se d a r á n f ac i 
l idades para que durante la EipogiciúM los 
di rec tores y profesores <jue l o so l i c i t en 

puedan exponer, iBedianle conferencias pú-
otloas, los m é t o d o s p e d a g ó g i c o s seguidos 
p o r « l í o s . 

f ) DeberSn hacerse los e n v í o s a tas 
•nc lnas <h>l Consejo de P e d a g o g í a (Urge! , 
H ú m e r o 187) antes del 14 de J u l i o . 

g ) S e r á destinada una cant idad para 
Indemnizar to ta l o parcialmente a las en
tidades exposi toras, de los gastos de trans 
por te de I4b trabajos escolares, que, a J u i 
c i o de l Consejo de P e d a g o g í a , sean cons i 
d e r a d o » mate r ia l de Exposionta. 

ta) A eada entidad e x p ó s i t o ra ee le l i 
b r a r á u n recibo c e r t i í l c a a o de concur ren 
cia, a los e f e c t o » de la p e r c e p c i ó n de lo» 
premios que se s i tan en las presentes ba-
•ee o de las propon-Iones á \ c o n s i g n a c i ó n 
que corresponden a los pegos de l mes de 
Agosto p r ó x i m o , siempre que se trate de 
entidades sostenidas o subvencionadas pa r 
l a Manoonrunldad, con par t ida expresa en 
e l presupues to . 

I ) T a m b i é n s e r á n eonoedldos a los ex 
positores que se bagan dignos de el los d i 
p l o m a » de nuér l to , los cuales p o d r á n ser t e 
nidos en cuenta para concursos, p remios n 
• t r a s ventajas Ulteriores. 

J ) E l Consejo permanente de l a M a a -
é o m u n l d a d destina la cantidad de 7.000 pe
setas para p remia r ooiKrptaTsente las e n t i 
dades quo m á s se dist ingan en las ense-
Sanzas destinadas a la e d u c a c i ó n general 
Indispensable para una biren f o r j a c i ó n p ro 
fes lon l . 

Esta cantidad p o d r á ser c o n c e d í a como 
premio ú n i c o o repar t ida en fraocloncs, 
e n t e n d i é n d o s e «jue en e l úlllirK) caso t e n d r á 
que haber a l menos u n premio de 2.000 
pesetas. 

k ) • Omaejo de P e d a g o g í a queda en 
cargado de da r cumpl imien to a este acuer
do, con facu l tad de resolver todo ios que 
no e s t é p r ev i s to en la» presentes bases. 

E s p e c t á c u l o s 
MUSÍ CALES 

ASSOCIACIO D E M U S I C A D A C A M A R A . — 
Esta noohe t e n d r á tapar en el Palau de la 
M ú s i c a Catalana, e x c l u s f v a m é n t e para los 
socios do la A s s o c i a e i ó de M ú s i c a da Ca
mera, el p r imer oondor to de l t r i o compues
to por lo» art is tas A l f r e d Cor to t , p l ano ; Jac-
quea Tblbaud , v to l in , y Pablo C a s á i s , v i o 
loncelo. 

• U S I C - H A L L S 
B D B N - C O N C E R T . — M a ñ a n a debuta en 

este Impor tante m u s l e - b a l l l a estrel la de 
v a r i e t é s T i n a de Jarque. 

ATRACCIONES 
L a Empresa de atracciones del Parque 

de Barcelona anuncia para maflana, po r la 
noche, l a r e a p a r i c i ó n de la famosa ronda 
l l a aragonesa, que el aCo pasado hizo ya 
las delicias d e l púb l i co en a q u e l l o » j a r d i 
nes. 

T o d a » las veladas son amenizadas con se
mejantes a t ract ivos a cual m á s sugestivo y 
por esto no es de e x t r a ñ a r que eada d í a sea 
mayor e l n ú m e r o de personas que acuden 
a d i s f ru ta r del fresco, de la l uz y de la a le 
g r í a que ofrecen en verano los Jardines del 
Parque de Barcelona. 

L a velada de m a ñ a n a promete ser u n 
áx l l o . 

m 
UN A OTO OS J U S T I C I A : L A CASA CARLOS P L A J A T R I U N F A POR L O A L T O : E L 

L A N C K E S T E R " V E L " M E R C C R " SON E L ASOMBRO D E L M U N D O A U T O M O V I 
L I S T A : E L REY V I S I T A DOS VECES LA I N S T A L A C I O N DE ESTA CASA 

Se ha clausurado la m á s e s p l é n d i d a Ex 
p o s i c i ó n automovi l i s ta quo se recuerda r n 
E s p a ñ a . Ninguna en su g é n e r o hubo h a s l i 
ahora tan concurr ida , unporl. ' .nte y roroen-
tada. F u é un éx i t o . 

E l a f á n del luc ro lleva hoy a la m a y o r í a 
de la P r t n s a a no puo ' lear un elogio, por 
merecido que sea, si ' l acreedor a é l no 
prodiga unos p u ñ a d o s do pesetas. A l hablar 
de esta Expos i c ión , nosotros, fletes a nues 
t ro deseo de rendi r t r i bu to a la verdad y 
a la jus t i c i a , d e s p u é s de haber v l s l t i d o c u i 
dadosamente la E x n i j ' c . é a y de bober es-
eushado numerosas aprec,acicn'.,s de t é c n i 
cos y aficionados del automovi l i smo, vamos 
t hablar Imparefv . ' i ea to , d e s i n i e r e s i d i m e n -
te, de la casa q u ^ m á s aereeaora se h.'xo 
de lo» comentarlos de la P r e a s t de r e c t i 
t u d . 

L A CASA CAriLOS P L A J A 

Es é s t a l a que ha m o r e c i l ' ) en l i Expo
s ic ión la p r inc ipa l aten^.oo y l u m i l tos -
tifloadas ponderaciones de todos los visl tar . -
f -s . Los coditos que expuso, en ' rc los qua 
s o b r e s a l í a n los ú l t i m o » modelos de las mar 
cas "Lanohes te r" y " M e r c e r " , fueron todos 
objeto de grandes elogios y l legaron a v e n 
derse la m a y o r í a . Esto po r si solo, a d e m á n 
de la gran fama de que gozan aquellas 
mareas, cuya r e p r e s e n t a c i ó n exclusiva para 
toda E s p a ñ a posee a l s e ñ o r Plaja, bastarla 
para demostrar la jus t lo ia que nos asiste al 
ocupemos de esta oasa, s i t i en la caite de 
Provenza, 260. 

En otras o c a s i ó n : » tuvimos y a o p o r t u n i 
dad de hablar de ella. Pero nunca como 
n^iora, en quo t ra tamos de ser jus tos y de-
frnteresRdos, y en que el momento es m á s 
solemne que aunen, debemos hacer de ella 
un comentario U n :cal , p rofundo y l i a n » . 

Hablar de l Jovea e Intel igente s e ñ o r P l a -
!a, ea hablar ds ¡a perscn ' .Q.iar . 'ón de la h o n 
radez, de la laboriosidad y de la s i m p a t í a . 
Hablar de sus anto.-ncvi'es, es r r ' f i n i r e r l a 
s u p r e m a c í a ea eifl^ansUu resistencia, l i g e 
reza y e c o n o m í a que poseen sobre U s de
m á s marcas d»t m e - n d o m a n l . a 

Y ahora v a m o » a hacer na p e q u e ñ o bos
quejo de lo que i r a ios coches "Lanchcs -
ter y " M e r c e r " . 

L A MAROA " L A N O H E S T E R " 

Con s u exquisi ta a m a b l l l d . i l , p\ seBor 
Plaja, a medida que nos e n s e ñ ó deta l lada
mente los v e h í c u l o s , nos fué explicando sus 
p r lnc lpa l e i ventajas. 

El Lanohester" tiene el cambio de m a r 
chas eplcfe l íco . eon lo» p i ñ o n e s siempre 
engranados, permit iendo combinaciones I m 
posibles en otros eoches. Cale cambio de 
marchas no se e f e c t ú a por trenes c o r r e d i 
zos, sino po r medio de un freno que m a n 
tiene fijo e l g rupo de pifiones correspon-
dicnle a la m a r s b i e te í r ids . 

L a s u s p e n s i ó n e» sistema eanti lever L a n -
chester (pa ten tado) . Har to sabido es qne 
la s u s p e n s i ó n canti lever f ué Inventada po r 

G A C E T I L L A 

E l presidente y e l abogado asesor de la 
Sociedad Barcelonesa d« Inqu i l inos d a r á n 
una conferencia acerca del real decreto v i 
gente sobre Inquil inato esta noche, a las diez, 
« r t n domic i l io social Fernando V I I , 30, p r i n 
cipal (Un ión O r e m l a l ) . 

L a ent rada s e r á púb l i ca . 

E n el Hospi ta l CJIolco ha fallecido e l an 
ciano de 78 a ñ o s Manuel L ó p e z Amate, que 
fUé atropellado po r un t r a n v í a el d í a 27 de 
Mavo ú l t i m o , en la calle de Alfredo C a l d e r ó n . 

T a m b i é n ha fallecido en «1 propio hosp i 
t a l Francisca F e d r u U C a s t e l l á , que coa ¿ n i -

la casa "Lanohes te r" , que lo ap l i có a s u 
p r imer coche en 1899. Dicha s u s p e n s i ó n , 
•TS-̂ IS a las art icuiaciones convenientemen
te dispuestas en las ballestas traseras, p e r 
mite que trabajen, no solamente en sent ido 
ver t i ca l , sino t a m b i é n t r a n s v e r s a l r a e n t e í 
amort iguando casi por completo los c h o -
ques y « a c u d i d a s producidos po r los m á a 
hondos baches. 

E l c l g j e ñ a l es de acero o romo-c lque l f o r 
jado, de un solo bloque, y t r á b a l a sos ten i 
do por siete cojinetes de m e t i l a n L - f r l c -
e lón de g ran superficie, los cuales e s t á n 
engrasados a una p r e s i ó n de cerca de dies 
y ocho ki los po r pulgada cnadr,, u , man te 
nida po r una bomba a u t o m á t i c a . 

Tiene doble encendido, o sea por m a g 
neto y b a t e r í a . Alumbrado y puesto en m a r -
cha e l é e t r i c o , sistema Lucas . 

A h o r a debemos hacer constar, como ersa 
que es de a l ta Importancia , que la f á b r i c a 
"Lanohes te r" es la ú n i c a del mundo que 
hace absolutamente grat is tas modi f icac io
nes y perfeccionamientos a l coche durante 
cinco a ñ o s . 

E L COCHE " M E . - C E R " 

Po r su precio, es é s t e sin duda el me jo r 
v e h í c u l o del m u n d o . N o obstante ser una 
marca americana, e l coch j e s t á cons t ru ido í i 
con el mayor esmero y la me j . i r calidad de 
materiales. Solamente así se explica que esta 
marca haya llegado a adqu i r i r l a fsma quo S! 
hoy posee. De una cons l ruccMn muy s o l í - | ¿ 
da, resul ta este a u t o m ó v i l el rnAs apropia- 5 
do para las carreteras espafiola.i. 

El mo to r es de ci ¡a(ro c i l indros , con " 
22 H P . efectivos y 70 al freno Tione a l u m 
brado y puesta en marcha e l é c t r i c o s , s i s - :{Ü 
tema Prest 0-!: tc, y el ú l t i m o modelo do l a 
casa puede desarrol lar una velucUia ' l do 
175 k i l ó m e t r o s por hora. 

T a n t o este coche como el " I -anches le r" 
fueron m u y admirados po r t é c n i c o s y a í l -
clonados, que declararon sincera y f o r m a l 
mente que eran los a a t o m 6 v i I « 3 rr.ás p e r 
fectos, s í j i d o s y elegantes que ss h a l l a 
ban en la E x p o s i c i ó n . 

EL REY VIG1TA CCS VECrTS 
L A I K S T A L A C I O n 

Dos veces estnvo ayer e l rey v i s ü . i a d o la 
i n s t a l a c i ó n de esta casa, pues a é l , como 
a todo el mundo, l l a m ó prodii j iosamentc la 
a t e n c i ó n los m a g n í f i c o s coches que se ex 
p o n í a n . E l s e ñ o r Plaja en persona t u v o e l 
gusto de dar al rey detallea de la cons t ruc 
ción y mecanismo de chsssls " L a n c h e s t e r " 
y del coche de carreras " M e r c e r " . los c u a 
les voluntar iamente le h a b í a pedido el rey , 
que se I n t e r e s ó mucho per dichos roches . 

A I despedirse, don Alfonso, m.mi res t tndo 
su a d m i r a c i ó n po r l a elegancia, so l ide» y 
v e n t a j a » de dichas mareas, f e i l r l t ó al s e ñ o r 
Plaja, a asilen nosotros enviamos t a m b i é n 
nuest ra mas calurosa y entusiasta f e l i o l t a -
elrta. 

. - - •- -: • ' • -i ; " '••5 

mo da suicidarse ing i r ió en una casa del p a 
seo de l T r i u n f o una cantidad de á c i d o c l o r 
h í d r i c o . 

! AAlNERAL tu GRANULAD"' 
L - C h a p a r * 12 Klroa ptes t 'SO 

En e l Dispensario de la Alca ld ía asist ie
r o n a la n iña M a r í a C a p l s t r o » y Pisa, de 
16 a ñ o s , habitante en la calle de la P u e r t a -
ferrisa. 6, 2.*, que presentaba uaa fuer te 
c o n t u s i ó n en lo» p á r p a d o » d e l globo d e l 

http://amabllld.il


P A G . 2 2 M i é r c o l e s , 7 d e J u n i o d e 1 9 2 2 EL DILUVIO 
ojo dercrho. de p r o n ó s t i c o reservado, que se 
la c a u s ó una p r i m i l a suya al t i r a r le u n pe
dazo de pan en o c a s i ó n de que las dos es
taban Jugaudo. 

E l anciano Alejandro Mar t ines Or l lx , de 
79 t f ios , viudo, habitante en la calle de 
Val ldoncel la , 40, 3.% 1.", se a r r o j ó la m a 
drugada de ayer desde s u domici l io a la 
cai lc . 

Q u e d ó muer to en el acto. 
Se ignoran las causas que le indu je ron 

a tomar tan extrema r e s o l u c i ó n . 

= C a « a K a t t i . A menos de su valor joyas y 
rcio.es , objetos dearte, ó p t i c a , etc. S. Pablo, 28 

A y e r mafiana, a las ocho y media, se de-
c lan i un grnn meendiu en los almacenes de 
t r a p o » viejos que don Víc to r Godó posee en 
la calle d é H ó s t a f r a n c h s , 20, bajos. 

Se quemaron todas las existencias, de
r r u m b á n d o s e las paredes del local . 

Afcr lunadamente no ocur r ie ron desgra
cias personales. 

Se Ignonui la c u a n t í a A* las p é . - i l d a s , pero 
se supone que é s t a s son grandes. 

Al tugar del suceso a c u i l i c r m ias bombas 
del Parque y las de Hoslaf iancbs. al mando 
de sus respectivos Jefes, que trabajaron I n -
cansa'jiemente en la ex t inc ión del fuego. 

FU vcrrtz elemento t a r d ó mucho t iempo en 
ser dominado. 

L a Sociedad de cazadores Mar te , de San 
A n d r é s , ha recibido expresivas cartas de los 
sefi'-res M e l q u í a d e s Alvares, Alba, L c r r o u x , 
Guerra del Rio, conde de R o m a n ó n o s , Maura 
y La Cierva, en las que prometen apoyar en 
el Congreso los t r ibutos destinados a los t e 
rrenas acolados y vedados de caza, po r ser 
de jus t ic ia . 

fensa contestan con insultos soeces 7 p r o 
vocadores, y como canes rabiosos, 1» e m 
prenden a dentelladas contra quien les r e 
cr imina . 

Esperan los paolfloos vecinos de la c i 
tada calis de Caballero, que por quien co-

| r responda se ponga coto a semejantes abu 
sos. 

Tra&ajando de su oficio de lampista el 
Joven de 10 aflos Manuel Vl l lach Ignasi, ha
bitante en la saUo de A lcoba . 12T, 4.*, 1.". 
se cor tó con un cristal c a u s á n d o s e una he
r ida en la m o t e n Izquierda. 

Su c i tado fué calificado de p r o n ó s t i c o r e 
servado en el Dispensario de I losiafrancbs, 
donde le asistieron. 

T a l percance le o c u r r i ó en los talleres 
que don J o s é Magrau posee en la calle de 
la Espafia Indust r ia l , 3 y 5, bajos. 

En un t r a n v í a de la l ínea de Josepe-ts e l 
aif lo de 14 afios Rafael Angeles Ga rda so 
c a u s ó con la portezuela una herida en e l 
dedo anular de la mano izquierda. 

En el Dispensario de Gracia, - donde le 
auxi l iaron, calificaron su p r o n ó s t i c o de grave. 

Rafael pasó d e s p u é s de curado a su do 
mic i l io calle de la Travesera, 63, l lenda. 

Bsto bocho acaec ió cu la calle de Salme
r ó n . 

V e r d a d e s de P e r o G r u l l o , 
q u e las sabe c u a l q u i e r b o l o ; 
n o h a y n a d a p a r a i a b o c a 
m e j o r q u e e l L i c o r d e l P o l o . 

J o s é F c r r á n SiH&M, de 74 afios. v iudo, h a 
bitante t n la calle de Alfonso X I I , 05. 1.», l * . 
t uvo la desgracia de caerse en una zanja 
abierta por la Compafila de l Fe r rocar r i l de 
E a r r l á , en la ralle de S a n t a l ó . 

Se produjo varias heridas en la cab-íza, 
de p r ó n ó e U e o reservado. 

D e s p u é s de ser asistido en el Dispensarlo 
de San nervasiu p a s ó el paciente en el coche 
de la ambulancia a l Hospital Cl ín ico . 

En la Plaza de Palacio fué mordido por 
el caballo uncido al carro de transportes 
n ú m e r o 10.759 Antonio L á z a r o , de 40 afios, 
habitante en ia calle del M a r , 69. 2.». 4 . ' 

S u f r i ó una herida en e l brazo izquierdo. 

•Los vecinos de la calle de Caballera, t r o 
zo comprendido entre la de Condes de B e l ! -
l ioch y la f áb r i ca de ceri l las, ds la b i r r i a -
da de Sans. e s t á n jus tamente alarmados por 
loa escandalosos desmanes qae conl inuf . -
menle cometen en la citada calle y alrede
dores, unos mozalbetes que, sin respeto a l 
guno, asaltan los huertos y apedreaa las 
puertas de las casas, con p'eligro para ias 
personas que po r allí t r a n s i u n . llegando ; i l 
extremo de que los vec ino» tienen que de
f e n d e r á * como pueden, a cuya leg i t ima de-

Gl C o m i t é permanente de homenaje a Pau 
Claris y Diada de Corpus, ha i - r U d o so
l i c i t a r el concurso de las Corporaciones p ú 
blicas a Dn de que resulte m á s grande l a 
fiesta que se organice. 

T a m b i é n q u e d ó acordado e l p rograma do 
festejos que se c e l e b r a r á n , el cua l se h a r á 
p ú b l i c o oportunamente por medio de i p a 
a l o c u c i ó n d i r ig ida a l pueblo c a t a l á n . 

Los vecinos de la calle del P r í n c i p e de 
Vían» , Junto a la de Requesena. se quejan 
d« no poder concillar el s u e ñ o a consecuen
cia de los altercados frecuente? que se p r o 
mueven en un estableclmlcnl? en el que se 
cul t iva lo que se ha dado en l l amar recreo, 
aun coando no lo sea po r los no favoreci 
dos de la suerte. 

Dichos vecinos nos dicen que su qu f j a 
se reduce ú n i o a m e n l o ai deseo da d o r m i r 
t ranqui lamente . 

SE BUSCA 
p a r a e m p r e s a m u y ' l u c r a t i v a y 
ú n i c a e n E s p a f i a ( s i n n e c e s i d a d 
de t a l l e r e s n i d e s p a c h o s ) u n s e 
ñ o r s e r i o , c o n a l g u n o s m i l e s áfi 
p e s e t a s de c a p i t a l , c o m o 

31 
s i n c o n o c i m i e n t o s e s p e c i a l e s , * 
p e r o c a p a z de d i r i g i r s u s c o r r e - g 
d o r e s . E s t e n e g o c i o n o e x i g s f 
m u c h o t r a b a j o de e s c r i t o r i o , s i - S 
n o m á s b i e n v i g i l a n c i a . (Se d a n ó 
i n s t r u c c i o n e s p r e c i s a s p a r a e n - S 
c a m i n a r l o . O f e r t a s c o n d e t a l l e s a l 5 
7 0 4 7 . R b l a . F l o r e s , 16 ( A n u n c i o s ) | 

: ; iz%''- itz • . -¡z'- í- ' i ." ^ s ? i J j ^ - : i - » 

E l a u l o m d v l l guiado po r J o s é M a r í a R i 
bas a t r e p e l l ó ayer tarde en ta plaza de 
Urquinaona, cerca de la calle do T r a f a l -
gar, al guardia de seguridad •-"•» J o s é 
F e r n á n d e z Ofia, que s u f r i ó c o n m o c i ó n ce
rebral . 

La D e l e g a c i ó n de Hacienda e f e c t u a r á hoy 
los siguiente* pasos: 

Ayuntamiento de la capital , 933.873 p e 
setas; salas del As i lo , 2 .446; Amigos i e HM 
pobres, 7 .294 ; Hospi ta l de la Sanie Cruz, 
25 .047 ; Casa de Caridad, 23 .234; A y u n 
tamiento de CornoHá , 5 . 151 ; Ayuntamiento 
de P e r a í l t a , 4 .534; presidente Audiencia , 
2 .500; Manuel Jorge, 13.227, y Antonio 
Gi l , 8.002 pesetas. 

En el establecimiento de a n t i g ü e d a d e s que 
don G. Homar posee en la calle de la Ca
nuda, 4, se ha Inaugurado una Expos ic ión 
de pinturas antiguas y c o n t e m p o r á n e a s y 
otra de notas del p in to r J . M i r . 

A las sel» y media de la tarde d a r á m a 
ñ a n a una conferencia en la A g r u p a c i ó n de 
Industr ias Q u í m i c a s (Rambla de Catalufia, 
n ú m e r o 2 3 ) , el letrado don Anton io Rato. 
D l s t r t a r á sobre el tema " E l problema social 
y la escuela social is ta" . 

Mafiana, a las diez de la noche, t e n d r á 
lugar en el Ateneo B a r c e l o n é s la s ó p t i m a 
conferencia del cu r s i l lo sobre "Opt i ca a p l i 
cada a la A s t r o n o m í a " , organiza por el Co
m i t é permanente de d i v u l g a c i ó n y propa
ganda de la Sociedad A s t r o n ó m i c a de E s p a ñ a 
y A m é r i c a , a cargo de don J o a q u í n Feorer. 

L a A s o d a o l ó n Humani ta r i a Calatrava v a 
r i " - 6 durante e l mes de Mayo p r ó x i m o p a 
sado 37 servicios, entre traslados gr&tiutoe 
de enfermos pobres a los Hospitales y aa-
oorros de accidentes en I * v í a púbUoa . 

L a banda mun ic ipa l d a r á u n concierto ea 
la Plaza de l Rey mafiana, a las diez y cuar 
to de la noche, ejecutando e l p rograma a l -
g u l c n t e : 

P r i m e r a pa r t e : I P re lud io y faga ea d o 
menor, J . S. Bacb ; U Pa t r i a , ober tura , B lze t ; 
U I Sulte de " L a damnaUon do Faust" , B e r 
i los. 

Segunda parte? I Ent rada de los dioses 
en el W a l h a l l , W a g n e r ; I I Tres danzas m a 
l l o r q u í n a s . Noguera ; I I I Rapsodia eapafiola, 
A l b é n l z - L a m o t e do G r i g n o n ; I V L a Santa 
Espina, sardana. More ra . 

ino se e j e c u t a r á n inguna obra fuera da 
programa. 

E l pa r t ido republ icano rad ica l ds Bada* 
lona prepara un homenaje en honor de loe 
candidatos que luc t ia ron en las elacolone* 
de concejales celebradas e l d ia 5 de F e 
b re ro en d icha c iudad. 

E! acto, consistente en u n lundh , • * v e 
r i f icará el s á b a d o , a las diez de la noche, 
en la Casa de l Pueblo . 

Promete verse sumamente concurr ido , 
dado el entusiasmo de aquellos buenos r e 
publicanos. 

Ha sido expedido e l s iguiente te legrama 
a l min is t ro de Estado: 

" L a S e c c i ó n permanente de O r g a n i z a c i ó n 
y Trabajo del Centre Autonomis ta de D e 
pendientes del Coroeroio e Indus t r i a p r o 
testa e n é r g i c a m e n t e gestiones elementos pa 
tronales par t lcu iarmente banca y comercie 
al deta l l , para derogar jo rnada de ocho h o 
ras. SI hay que aumentar ia produocMa 
p r e c é d a s e a la d e s m o v i l i z a r i ó o m i l i t a r , d l s -
m i n ú y a s e l a p o b l a c i ó n e c o n ó m i c a m e n t e I n 
activa, p e r f e c c i ó n a n s e u l l l a j e Indus t r ia l y 
m é t o d o s de o r g a n i z a c i ó n del traabajo, pero 
no se Intente sujetar de nuevo las clase* 
trabajadoras y en par t i cu la r la dependencia 
mercant i l a una jo rnada Injustamente exce
siva, porcrue hemos dejado de ser ya el p ú a 
to m á s ñ a c o de la cuerda social . Confia
mos pues en que los insanos y antisocia
les e g o í s m o s de la* clases patronales no en 
c o n t r a r á n eoo en la recta y j u s t a c o n d e n -
oia de V . E . " 

En e l Ayuntamien to se h » recibido t ra t 
c o m u n i c a c i ó n del Ateneo E m p o r d a n é s seH-
eitando la o e s l ó n del edif ic io de la Feria 
do Muestras para celebrar el d í a 11 del 
actnal un hnmenaaje al au to r de las sarda-
n r bra-as, Pep Ven tu ra . 

T a m b i é n se ha reo ibUa o t ra comunica-
clon ce los vecinos de la plaza de F l a » -
des para que sea repuesta U fuente r e -
c i jn lemente arrancada ;e la misma. 

I a Junta m u n i c i p a l de BXMI cloni** a»!«* 
a todos los art is tas qua teaUs o.vras en â 
ETpr s . c jón de Pr imavera y no hayan r e c i 
bido aviso de que haya sido escogido para 
man. arle a A m s t c f i a m . q ' is DMe a r » - > -
« c r l e s tintes del jnJx im;) d í a 10 en el Pa-
bMta de la I n d n - t r l » H .c c o n l r a r i » qne-
i l i r i r a suspenso s i l . -vc inc lón po r m u i h » 
t iempo, o r e s ha le r t f r e w e c i e g u l d » luda 
5 i ' - i t a l ac lón ds l pa .ar io de ¡x f e r i a o* 

M u c s í ' a s . 

L a Mancomunidad de CataluQa, a í ln d* 
colahorar al mayor é x i t o de nuestras Ex
posiciones de Primavera, v o t ó la can t ldv l 
de 3.000 pesetas para ia a d q u l s t d ó n de una 
c-bra de arte y con dest ino a l Museo . L» 
obra propuesta po r la cantidad citada, e» 
una escul tura de t a m a ñ o na tu ra l en yeso, 
o r lg in ! de l escul tor don Jaime .Otero . 

En la tarde del p r ó x i m o domingo la Aca
demia Farpa d a r á en el Rra.i s a l ó n del O " -
tre Autonomis ta de Dependen La de l Comer» 
su concierto anual de d i s c í p u l o s con un In 
teresante programa de piano, v i o l l n y v io 
loncelo y un conjunto de cuerda que eje-
r u t a r á el a l legro de la Quinta S in fon ía ce 
Rcethovcn. 
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^ A N U N C I O S E 
HQUIHfl ROTATIVA 

| S e v e n d e , a p r o p i a d a p a r a e d i t o r e s o p e 

r i ó d i c o s d e p e q u e ñ o t a m a ñ o , c a p a z h a s t a 

p á g i n a s d e 1 5 7 p o r 1 1 2 m i l í m e t r o s . E s t á 

i m u y b u e n e s t a d o y p u e d e v e r s e f u n -

i o n a r . R a z ó n : C a l l e E s c u d i l l e r s D l a n c h s , 

n ú m e r o 3 , b i s , b a j o s . 

A B R I G A D E M O S A I C O S 
€tm C O » A i e J U N C A — C a l i * I . Í . U I . L » l a 

chsn&n Cerdefia (detruB del Parque) 
• bien planas j a u p e r ü c l a dora. No se acrtelaa n i ae ngraadan IUI 

ivim. pronto Uní plan y brillantes.—SR PAí»A> CATALOOO» 

U n a b l e n -
n o r r a g i a 
a g u d a n o 
puede c o n 
ve r t i r s e e n 
c r ó n i c a si á 
t i e m p o se 

Vias 
urinarias 

h a s e g u i d o l a c u r a c o n e l " • M i l i t o ! " . 
Este p r o d u c t o c i e n t í f i c o i m p i d e e l 
flujo y r e d u c e l a i n f l a m a c i ó n . L l e g a 
á secar c o m p l e t a m e n t e e! c a n a l . 
C o m o a n t i s é p t i c o . " M i l i t o l " e s t e r i 
l i z a los c o n d u c t o s , d e s p u é s d e h a b e r 
los d c s i n f e c a d o . C o m o u r o l t t i c o . 
d i s u e l v e las c o n c r e c i o n e s q u e p u e 
d e n i r r i t a r e l c a n a l u r i n a r i o y c o n 
f ñ t u y e e l m e d i c a m e n t o c a p a z d e 
c o m b a t i r c o n e l m a y o r é x i t o las c o n 
secuencias d e loe flujos: cysti t is , p r e 
sta t i t í s y t a m b i é n l a l e u c o r r e a d e l a 
m u j e r . E l c u e r p o m é d i c o r e c o m i e n d a 

MILITOL 
este p r o 
d u c t o t a n 
e f i c a z . 

A V I S O S 

I A S U R U T A R I A S 
CLINICA DEL DR. OllátSO 

•ambla U a n * B o q a a r l * . • 

. w s - m u - B m i i 
Lí*r» i - i p W a w mía d o l o r . 

Uta d a t a I m a í i a n a y de 
6 * 9 t í i rde 

nomica p a r » forasteros 
y obreros 

|Seeeión 
, Jurídica 
lajelatnaclOn ante el Tr ibunal 

trlal- Connu lU» sobre ac 
iooeüte , . Asuntos ludlclaies 
•"k-cnerai. nir i j í l rse antlenas 
| '^u.ria A . R o m w t , 0 . piaj,a 
l r « ;''>•'' • ' " " soasu i io s auto l ^ ü .-g en e : 

Conaullaa de 4 a 8 

I j l t a Joven, educada trabaja 
i i . T c.n C1',-a- casara con cao. 
-le. lauers, a», w «». Bad ía . 

O e m a r c a d o i n t e r é s 
Be dice p ñ D l l c a m e n l e que en ua eipnlar saldn de reerroa de Barca 

na. ha funcionado un aparato de 
rentaja y en esta crf e n c í a y sien
do yo. uno de lo* perfadicadoa. si* 
l iay caballeros que me apnrteD dn-
toa, me comprometo a publ icar por 
m i cuenta y bato m i responsaM-
dad un folleto. Vengan pues loe 
que puedan dar pruebasr s a c a r é 
a la luz p ú b l i c a trastando m i dine
ro, lo que interesa que ello se pe-
Mique . O por el contrario, c r e e r é 
que solo son chisaorreoao renttMn 
- s personalea. Yo no estoy . u . 
ueDrionado por nadie ni teojro • t ro 
i o f t é - , que aclarar la Tardad de 
loe hech s. 

Dirigirse A. Romero, i'lsxa del 
Teatro. & I ré donde se me cite con 
este UJOUTO. 

ESCCBI.A AMERICANA { 
d e C H U F F E U R S 

Kntenza, 8 m 

CHautfeurs 
E n s e ñ a n z a rftplda y e c o n ó m i c a 

Doy locclonesdlay nocbaL prftOSlca 
xecauica-Xautaraatao^ i . 

C O N S U L T A para O B R E R O S 

— - V E N E R E O 

SRINAPURGACIONES 
S. PABLO, IS^-D. Klal2y9a9_1 pta. 

D £ T E G T Í ? E E S P A Ñ O L 
A . uemero, — Plaza Teatro. 6, 
Barcelona.— Capaz de averl-
gntty comprobar oflclalmea-
te cuknto a va. iateri-te. por 
difícil que el lo sea y en rna l -
quler parte del mando. Refe-
renclas de pr imer orden prue
ban m i p e n d a y competencia 
demostrada de muebos aflos. 
ConsulUii de - las. 

H E C H U R A S T R A J E 
' uen (orto, 40 ptaa. Carmen. fcO, p r l 

A les prófugos 
que qulerau t . . • r su 
s i t uac ión y k i i s t l t u l r a otro, 
s irviendo ellos Uay manera 
posible a]U!*taüa a la Ley. Con 
sultaa oe 4 a I y a loa miamos 
Interesados. Ant iguas oScl-
oaa A. Romero. Plaza Teatro, 6 
Barcelona. 

De Interés 
Para Investliraclonea reserra-
das e informea de i m e r é a . Pa 
ra c aato V. daaee « T e r l a u a r 
de Espada y extranjero. Para 
ce r t l f . c aúas y documentos de 
todas las oficinas del mundo. 
Pan Instr icclones sobre pa
saportes paaatss. para resol
ver en fln cualquier asunto 
difícil y complicado, c ó n s u l 
te a las antiguas o ü o i n a s A. 
R o m e r o . Plaza Teatro, tí. 
de4aW 

Ko nos dedicamos * alqui
lar nisoa n i colocar crlaass. 
Mucha seriedad en nuestras 
operaciones. 

E M P L E O S 

y coEocacionGS 
QAOÍVA Falta medio oficiala y 
o a a t r e oficiala Ruis de Padrón 
n ú m e r o 8. l.'.a.* 3sn Mar t in . 

Cajista ramendlsta: Paitan 
medio oficiales. Industr ia . 

109 (entre Vrgttl y Bon-ell.) 

F A L T A 

S e necesitan 
oucialas y u d io ottcialas par* ca-
JaacaMdo. . 'er.a bien re t r ibuidas . 
Presentarse: Vlladomst, rx. 

una a p r e n d í a 

Íitancbadora. — 
92, t ienda. 

ojera* ae necesitan para coser 
sacoa. Boa do san Pedro, 16. 

P n - H c t a « Paitan maquin is ta ; . 
U U I r í a l a » ofii lala* y aprendl-
iaa en rasa v laller. Buen jornal.— 
Pepü lveda , 77. 

Falta muchacho de 16 a 18 afloa, 
pr&ctlcn. Juncos madera. —Calle 

Francia. 13. Uenda i lun to Radas.) 

Mndtsus: Faltan medio of ic la la i 
adelantadas. — Calle da Escu . 

diU' ra. n ú m e r o 33. a* 
P a l l a n huenos oficiales sapi^ 
| Q l i a n ^eros para seQora. Plaza 

guaiada, n ú m e r u a . 

SHSTRERIfl 
F a l ú n oficialas y medio oncistao. 
t r á b a l o ese i fu íado todo el aCOt -
Calle Planeta, 17.—Orada. 

ceslto.—Cerdella, 74, 4.' 
para ca 

c a r t ó n , no 

faltan oficialas 
y madln oOclalaa, trabajo to 
do el ado. Bien re t r ibuido. — 

C a s a B A R N E T 
Puerta del Angel , n ú m a . 6 y 8 

A o r e n d i r fle 18 m i««í i««. «t* 
" K 1 CIIUI^ n n r ! i a e g ñ n a p t i t t t 
dea.—Bo<ioeria, 15. q u i n c a l l e r í a . 

Paitan medio oficíalos, modlo ofl-
c í a l a s y aprendices —Calle Peligro, 
n ú m e r o v - . -o rac ia . 

M a q u I n i s t a l ^ S ^ ™ 
Je. f a l t a . - C a ü e de Regumlr. 18. p r l . 
t a m b i é n nlfiaa 14 afloa p . ' t rab. l l g . 

Mucliaehas 
de 14 a 1S ailns. so necesitan para 
aprender oüc io fácil, ganando en 
seguida. Poniente. 3». pra i . 
p s l f a n muchachas para t r a b a 
I " n o n jo faclL - r a l l e de Coi-
'es. n ú m e r o «1*% a i m a c é n . 
B a l e A C P8?81 molde: Fal 
w w i « a 9 tan oficialas.-Calle de 
Corte», u . imero 4SS, a l m a c i u . 
F a l t a sproadls i n l n e r v l s t a ~ 

' alie de Bot, u ú m e r o 24 
imprenta . 

F a l í a " b t r e n a 
ra t o l a ia se mu na. — Calle ü u a r 
d ía . n ú m e r o 4. t ienda. 
B A r h i s p n c Hay colocaciones j 
D d r D e r U S b a r b e r í a s en Yen t í 
Pujol.—¿an FaOlo, n ú m e r o 42. 

Sastre: r e l i a oCdal . oficiala y me 
dio oficiala. — Caile de llanda-

[«•nna, n ú m e r o 27. Uenda. nPrendlzas ganando enaeguida. 
falta para labores fácllea —Cruz 

Cante roe. I I , - P u e b l o Seco. 

Sastre 
Falta medio oficiala y aprendiz**, 
t i r g e l . n ú m 60. entresuelo. 2.' 

P»r» recados. f a U 
W H " * * - * J U d * l i a i c a ü o a . 
P a n a d é a . g. 2.', 8.'. O. 

S A S T R E 
Faltan ofidalea y oficialas, medio 
oficlaiaa aprendiz o aprendiz*, 
tradajo todo el aflo, verdad. Callo 
B.lpclscas. núm.31 .8 .* . 2.' 

Falta chiea ĝ »: 
bajo fácil . Uaurlab. 17, 1.". 2." 

Necesita nllclalas, medio oficialas y 
aprondl/as. Rosellóu. i ' , 1.' 
f J o r r p d n r • 'nos para do n i ^ w r r e u o r c l l l o , ^ n l c u i a -
res muy practico, todlapensahie e l 
haberlo ejercido. Montana. 9 bis. 
I ^ a e d l o oficlaiaa. practicas e n 

coicpi « tn raa . fa l tan. Leona.3 
sas t ro j jun to a Plaza Real;. 

E n c u a d e r n a d o r e s - ^ 
dices. Valencia, IÜJ, esq. Vi l i a r roe l 
( S o f s ± r t f 3 . Chale-iuera falta. 
O t t S l i J r t S Paseo de Gracia, 
numero 45. L* 

FA.'-.Í chico de 15 a Roe para criado 
Tallera. 2n. f a rmac l^ 

Sastre: Fal 'a pantalonera y epreo 
diz .—Balléu. 1(18,1.*, 2. ' 



P A G . 24 M i é r c o l e s , 7 d e J u n i o d e 1 0 2 2 E L D 1 L U V H 7 

Z A R A T E R O S 

U r g e n v a r i o s o f i c i a 

l e s p a r a t o d o . 

A R A G O N , 3 1 2 

Za p n o r o » Kaltsn sandallero», — 
l'rovenza.ea, llenfia. 

S» i»re :Fnl taonr la l . -Ca l la S a n U 
>4arg.trlta. I . 2.'. L* 

SelieceBlta una oflclala. — Calle 
-an Pablo. l \ perfumería. 

O nclai pulidor, falta. — Calle de 
. o m il. número \ S . 

Muchachos faltan. — Calle l"er-
aando, 33, librería. 

Zapateros: Faltan operarios'i-ara 
;oua. i - c ó n ma ;ern. — Calle do 

Cortas. 40ii(e»qulua VllamarLi 

M a l l o r c a , 1 9 1 
l a Colilailora j un aprenrtlz Imprt.* 

p i - ^ r ^ F a l t a nprenfllza y ma-
• - C . o i . l t / - dio e f lcmi t i — Calle de 
Borrell. número ll'.'v l ' 

Minervistai ue<i o oiiclol falta. — 
Imprenta Hofnrull. 

najada Cervantes. H. 

F iltan sofiortlas para hacát laaoC 
para i 

mimero 

M 

Zapaí 

para zapato» . Conde del Asalto. 
. M% 

Se necesitan buenas pantalone* 
ras. trabajo Uxlo el aüo. Vcrtra-

lana. I . entresuelo. • 

S e n e c e s i t a S K í S í fflS 
Bolg. 38. tieuda plancliartorau 

'c4lsu: faltan apreudUas ganan 
•ao 0 pls. Carla, 80, 3.* t£ 

Ss necesita medio oflcial cajista r 
medio odcUl mlnervista.—Calle 

CasanoTas. 15. Imprenta. 
-nno (,08 buenos oflcla-

_ . , l u o Ies tacon madera 
trábalo usetrundo por 6 mesa» con 
contrato y bien panado. — Cal la 
Travesera. 37: de 6 a 8. , 
C^eilv%a falta medio oflcial. — 
i J d ü t r o Ama'l i !. i.* 

F a l t a u n a a p r e n d i z a 
Hospital. 4J y 44 3/1.". bordadora.^ 

A r t í c u l o s d e p i e l 
Hacen falta ollclalas y medio ofi
ciala». - Miiliorca.iOO. 

S e n e c e s i t a ' M ' S í f S S ^ r S 
uprendu. Consulado, 19. tienda. 

GUARNICIONEROS faltan, trabajo 
todo el aflo. buena semanaüa.— 

Vlllarroel , número Ul . bajo». 

A p i C l l l i l i correa», f a n a r l I I a 
15 peseta» semanales. — cal le Con
sejo de Ciento, número T). 
^ n « ! + r f l 8,1 necosltn un buen pie 
w u i o b l C cero y buena pantalone
ra. Corle». 63*. praU. 1.' ¿ 
R a n t T S A f a"an oflclale» y 
» « I B > * ¿ meato odclale». 
_ l ) r s e l . j a . 2-', 1 / 
7383l»rftf faltan bueilo» oflclale» 
lOpalelUi para g.indHllas. Calla del 
Sitio de 1714. n.'CH. zapatería. 
f a í í c f a remendlsta. — Faifa 
W d j i a i a buenuflclal. 

Cdrcesa. número 231. 

F A L T A N 
medio oficiala» para blanco a mano 
Bajada Vlladecols, 3. praL 

A p r e n d i c e s K " t a n - , m 
iüuntaaer. n.'ee. 

prenta Aruau 

TÜTf t f í ' c+í Medlooflclalayapren 
m O Q l S t a dua. fallan. 

Diputación. M , entr.'. 1. ' 

F a l t a n t111̂ ' 
Hospital, 

r é t a t e Cftcu. 
141,1.'. Interior. 

S e n e c e s i t a n s S á t ó t . 2 S S S 
diz»» para la venu do calzada 

Calle Conde del Asalto, 

M o d i s t a J a V l ^ e d S : 
cíala», trábalo todo el aüo - Col!» 
Lnlóa, V, tienda. 

A m e r i e a n e r a s 
pira driles bien paniOo. faltan. 
Calle San Pablo. 67. tienda. 

Se ••.-ana caballero a dormir, con 
informa». Analto. I48^í-'. M 

Señorita df esa colocarse da taqui
llera de Claa o Teatro. — Buzón: 

Olmo. 13, 4.', 

Un buen pintor de ImAfréna» »e 
nece.i.ta para un trabajo. Konda 

ti m Pablo, número SO. 

Faitan oficiala» modUtas.—Pásale 
Virreina. 15, frar.te la cacharr.' 

S e n e c e s i U ? i ^ n r i a f ó ? e 
Scrra. u jioeio 5, S.', 2." 

Faltan chu-as para confección pa
ñuelos. Bala san Pedro. ¡KtS.*, I . ' 

P n H o n chico» de 15-18 « a n a n -
£ OtíitAlí do 21 peseta» semana. 

llot. horno. 
V T c a S i - A medio oflcial cajl»-
» ia. Cera. !S y 27. 

n p r o e i t a oaclai» para co-
tJC l l C b u a l i a »er ropa manca, 
trabajo todo el aflo. Baclbe de 7 a 8 
uoche. vista Alegre. 23. S.*. a.* 
P l n p l c l a a Fsltan^niedlo ofleta-
r i U l l a i a a i a » . - C a l l e Poniente, 
número /A piso 5.*. puerta U* 

' P a r a t r a b a j o f á c i l 
Se necesitan muchiicbaa Kaaando 
ensetrulda ense/ulda. Sonda San 
Antonio número éa 

ZapaterosTFaita oflcial de caballa-
i-o. cotldo. Coallo, 137; 

J o v e n p a r a m o z o 
y que a»a muy practico para hacer 
da corredor, falta. Moslaúa. 95 bl». 
nasa Riera.—Falta buena pantalo-
Wuara. Cntal . 70. i . : 2 . ' 

Falta señorita para despachar. — 
Escudtllers. número 54, ̂ ^ ^ ^ ralta chico para recado». — Calí» 
Escudillar», número 51. 

Chico para recados, vaatlrá unt« 
forme. Asalto. 19̂  praL 

W T n r l í c + a F a l ú n buenas oflcia-
m U U l i t a las y aprendiz»». — 
Asalt >. número 19. praL 
l /rodísta: Fallan oflclala» adelan-
»«4ud»í . Laarta, I8.4.*.a.^ 

Faltan oficiala» para confecc ión y 
nieclda. Kapalter. 4. a*, t.* 

S a s t r e r í a B u l n e r 
Faltan oflclale» pantalonero». — 
Plaza del Sol. a - O r a c l a . 

aprendiz pastelero y ayudante. 
Salmarc.n. número 127. 

Sastra: Oúclala. medio oficiala y 
pala, trabajo .«vuirto. —-Calla de 

Cardar», número íü, !.• 

Planchadora: Falta oflclaMÜ Cali» 
Ualién. número 61. tienda. 

P T l í r n de 16 » 17 aflo». para reca-
do». - CaU» de Ponlant» 

número S4, tienda. 
A prendlce» faltun do» ganando.— 

*apu9rta Santa Madrona 6 fcl». 
banlata: Falta oficial y medie. — 
Joveilancs. a. Interior. E 

Falta aprendiza pontalonera. ga
nando 3 peseta» semana.—paaaje 

de la Paz. 6. L*. 1.»; de 1 a 3. 

Iodlsti: Faltan medio oCcialaa.— 
Baflo» Nuevo». 2. W. 1.' 

Saatre: Falta oflcial. medio oflcial. 
madlo oflclala y paau'onera. — 

rnlversldad. I I . entregúelo3.* 

Bordadora» : — Faltan buen»» ofl
cial»» y medie ollclalas.—Conde 

Asalto. 19, p r inc ipa l . 

M m e r v i s t a n f i U K 
fe e n c l a » . - c » ! l o Valencia, 3i6. 
8 2 necesitan buen oflclsl. me 

dio oficiala y chalequera. 
TrabuJo para todo el aflo. Konda de 
San Pedro, número 6. 

Fundidores para plomo, faltan. — 
Kad»», n . - rueb lo Seco. 

§ e s l r 8 r í e i l 3 l . B G p & 

Sa necesitan oflcial para el tallar 
por todo el aflo y buenas chaleque 
r»g. inút i l preíeatarsa sin uno de 
muaatra. Feri .»adu VII .6. pral. 

F a l t a m o z o 
meuio oüi'ial encuaoernador 
y aprendiz m»<iiiinigta. Im-
prcuta Imperio. Valencia, 200. 

F»! ta Joven de !8 a 20 aflo» rara re 
partir hielo. — Calle de Uau.-tcb 

¡lúmer-) 20; da 10 a 12. \ 

Saatre: Necesito una aprendiza. — 
Kernando. Pase de i» Bnseüanza, 

B úmero 2 .1 . ' . 1* 

Faltan bueno» m a q u l n u t a » p . con 
fecclún tira, en blanco AU Bey-lS 

Zapatero; Ss necesita aprendiz 
adelantado, ganando de 12 a 19 

pesuta». —Mola», i?.'bu. 4.* 

C o r r e d o r e s 
relacionados an droguerías , comes 
tibies, etc.. faltan. — Calle Diago
nal, número C31. bajo». 
p a i t a aprendiz para mecánico . — 
J Blanquería, 15. pral., 1.* 
M E n i r O H l O PASA ALMACHN 
que est¿ y » »1 corriente da lo» tra
bajos de escritorio y que trabaja o 
Laya tradajado en alguna otra ca
ía , lo precl»a Arma da esta locali
dad. SueMo según sean »u» aptitu
des, edaa de 17» I8»ño», inút i lo fre 
cersa »ln buena» rafareacias. Kaaar 
va absoluta. Dirigirse por escrito a 
E L DILUVIO. 123. 

Se n:c«»ltaB maquinista» camlee-
raa y de cuello» y puflo». — Calle 

Tapiñarla. SS. prindpaL 
p u l i d o r sa necesita. — Calle Biera 

i Alia, número 17. interior. 

Sastre: Falta or'.ciaia y aprendiza 
Aragón, m u * . 2.' 

Planchadora, falta oflclala y npran 
alza. P)a. Kscudilieru. 2. lenda S 

M E T A L I S T A 
medio oficial y aprendiz adelanta
do, faltan; da 10 a 1. Corte», 588. 
r a l l a aprendiza peinadora ganaa-
T do u oflclala. Frelxnra». IT a 

5 8 n e C 6 S l t 3 p e f e u r l " V?ufi» 
Sánchez, liambla Kstodlos. I 

preodlz peluquero, falta. Pelu-
ueri» Dalmau, Rbla. Flore». 124. 

¿ a s i p g Falt 
. medio oflclalas. Calle 

Brucü. «o. entresuelo. I • 

Imprenta. Falta medio o f l a a T m í -
porvista. Puartaferrlsa. 15. 
ralta dependiente 14 a 16 afio», — 

Valencia. 310, coicbonarla. 

C h i c o d e 1 4 a 1 5 a f l o s 
para recados, falta. Inúti l preian-
tarse sin haber dcaempeflado cate 
cargo. —LA ORAN MODA, líamtjl» 
de las Flore», 4. 

F i a n z a m e t á l i c a 
y personal, hombre se ofrece para 
cobrador, mozo, recados o vigilan
te. — Farlgola, n.* A bajo», tercer», 
Vallcaroa. 

f astre. Falta oficial y medio oll-
' cíala, trabajo todo al aflo. 

Plaza Regomlr. 5, L Í 1.* 
'a necesita mujer para la cocina. 

San BafaeL 3, bar. 
S a ^ f r p r í n s* necsuta oficial 
u a o U i C I X a en lacaaa Pírez da 
San Fellu de Llobregal. trabajo ha» 
ta últ imo» de Aposto. 

C h i c o p a r a r e c a d o s 
Falta. Ronda Universidad. 4. som
brerería. 

Z a p a t e r o s K t c ° : 
bajo bien pagado. Consejo Ciento, 
núm. 8. tienda Hostafranch». 

F a l t a c & l c o ^ J ^ ^ t a " 
saatresa. Pelayo. 20, praL 

Minervis ta 
m rdio oficial, se necesita en eau» 
Baimt». s u imprenta. 

i p : e n d i c e s | s ¿ í M ^ ; 

M u j e r l o v e ñ " 
p tra carreti ar en cana de borutdM 
falta. Diputac ión. 896. b«Jo». 

P lanchadora»: F a l ú n of ic ial»»,¿ 
zi'n: Argeuter», a. tienda. 

R e p r e s e n t a n t e s 

C o m i s i o n i s t a s 

C o m e r c i a n t e s 

P a r t i c u l a r e s 

Aumenten sus beneflcloa 
W comprando el eobre PRO 
g GBKSO eu cualquier kloaco 
s P r a d o . 4 0 c ^ n t s . AI 

* * 

F a i f a ehica que aepa cc i« 
a a n a b i e n a m a a o y » mi ^ 
ua ropa fina. — Rambla de Ctl^j 
lufia. número 9.4.* 

F a l t a n o f i c i a l a s 
Plaza Mercado del Clot. 21, Uents I 
da confeccione», 

A p é n d i c e s S T c M f ^ 

M o ^ t o r a k V ^ a ^ l 
d» del Aealto. n ú m e r o 54. praL 

F¡anch»dor»: Oflclala. madlo o í I 
d a l a y aprendiza» ganando. - I 

Monteelón. número 17.4.' I 
C 3 t-t* neceelU un chico d«MI 
• ^ - " ^ »l«af io»ychlca»d»lgBi l l 
edad para trabajo* faclle». Prexu-I 
tar»».- Calle Vlladomat, 275. 
I ? a I mlnarrUta. — R u t e l 
K « a a a ¿ a uoia», n ú m e w i B . 

¿ p r e n d ! z l i t ó g r a f o 
a» neceaiu en los Tal.ereeQr»Ceal| 
J . Caaamaló.—Begomlr. 13. 

C h i c o 

F a l U un buen ulonero y usa op»| 
rana bien practica par» el ecTut,! 
Huerto de la Bomba, e, eaquini i l 
la calle Amalla. 

falta, ganar* 7 F»| 
seta» por eemaoifl 

comía» del medio di». 
VUladolld. a—Ban». _ 

C A J I S T A 
remendist» . falta buen oflcial. - | 
Cortes, n ú m e r o 596. 

V E N T A S 
renías ^ traspasos 

d e e s t a b i a c l m l e a t o s 

C e r a , 51 

esqalQil 

~ I 5 . P a i 

i B l f í N 

Q 0 6 9 9 1 

C i n c o d u r o s g a n a r 
en la diferencia si compra on ~-
te de traía para caoallero.—riu' 
« a y forrorla. Calle de!» Arcb»." 
moro 2. prlncipaL _> 

Gmfonolas y disco» grande» ¡f* 
_gas . Boquerla. 4X -

R e u r n a 
Se cura rápidamente n s s a í ^ 
oblea» Ayort. U a l ó o , A 
del Alamo. 

http://%e2%80%a2-C.oi.lt/-
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s t a & I e c i m i e n t o s í l e a á a s 
kinciiu dlaponsble» da todcs ieu-
' ' j pracio». La cana que raailxa 

m u o r a c i o n a l en 

t r a s p a s o s y y o n í a s 
lUc BorralL n ú m e r o 41 pr lac lpa l 

rxipacbo de 10 a 1T de 3 a 8. 
, „ ( , c é n t r i c a K c •. cajún día 
ISlIo se rda . por fiOO duros. 
, oomestlblea y r e r d u r a i cer. 
_ inerc so Tde. por 400 duros. 

até 3 puariaa M afíos ai mismo 
B! duefio se rda. r e í es sangra. 

, . de ratrescoa 10 da. cajún d . 
,1 se vde p. 800 da. es g a ñ í a , 
i t a en gracia se cade p. 150 d 

I Toada 200 Kilos d ía . 
i-nj, comestibles <0 da- cajún d í a 
RJÍ «e venda a prueba. 
, US ds. sa traspasa t ienda en O 
[con piso y patio alquiler 10 da, 

cou TlTianda se cede por 
i 200 da. Tardadera ganga. 

í5 úe Tinos y licores 50 duros 
ly ca)ún sa Tanda a prueba. 

. á» comidas en Orada se Ten-
I da por tener otro negocio 

, de scel»as y jabones con r l -
_J rienda ae Tde, a buen pre, 

kn da huAspedes cerca UnWers. 
| l : rema 8 d». día aa ceda ea g. 
.... aslada acreditada piso y p« t . 
líA 30 ds. cajún ae Tda a prueba, 

i sin anunciar. BorrelU 47, p ra l 

a r ro s e m á s b a r a t o 
^ ^ ^ a u j o Ciento, 99. 

T r a j e s u s a d o s 
fcmpletos; amerlcanaa- pantalo-
fcycha'.eeos aueitoa. se Tendan 
kraio. San Pablo. 1̂ 6. p r i n c i p a l . 1.* 
(lo Parilelo 

«IOÍOS cuadros anunciadoras 
i r l í b l e ^ a r a establecimientos.— 

jponógpafos 
a pesetas SO 

D i s e o s 
«oblea Hundamos a 

pesetas 4*90 
Mi 3 5 1 3 7 

m i 
poda de San Antonio , n ú m e r o 82 

Trajes a plazos 
j a l contado. Carmaa. ü O j p n n c l a l . 

F o n ó g r a f o ^ n 0 S : 
al nuevo, vendo por 100 ptas. 
no comprar sin verlo y o í r l o . 
Tallara, n ü m e r o 16. 

del perro «La voz de su a m o » 
m á s barato que nadie 

[Ojo! Llamamos la a t e n c i ú n 
del púb l i co . No comprar s in 
antes o í r los . Reparaciones de 
lonografo e c o n ó m i c o s . Discos 
Tlejog, aunque e s t én rotos, se 
cambian por nuevos.— Calle 

Tallera, lo 

Terrenos I 
diez c é n t i m o s i 

en sit io sano y pintoresco, ra- g 
c l l c o m u n i c a c i ó n con el cen- í¿ 
t ro de la ciudad. Mínimo de bj 
Ten t i : 1,000 ptas. al contado, g 
R..- Pelayo. n i lmero 24, 8,', 1." a 
De4 as. g 

T 7 a n rt taberna y casa de co:nl-
V CIXUU das con habitaciones y 
diez cainas, u t i l i d a d mensual de 
(00 a 1.000 ptas. Ubres. Precio 9.000 
ptas. con todas las existencias, tías 
lo del negocio 1'40 ptas. d iar io es 
da aprovechar esta ganga. Paseo 
Cruz Cubierta, n ú m e r o 16, 

A l m a c é n d e a c e i t e s 
Ee trasnasa dentro de Barcelona, 
Bscr lblr a Los Tiroleses 2000. — C. 
Pelayo- n ú m e r o 1 

Traspaso en los encintes t ienda 
con gran local y v iv ienda. Razún 

Kle raAl t a . 8.1.* 

Bar ca é caja roda. d. todo cafe y 
copeo ae Tde. a pba. R. Al ta . 8.1,* 

Tda. com alibles y carne c. 40 ds, 
día se vde. a pba^R. A l t a . 8.1.* 

Vendo un motor d^ u n o HP. 220 
wnlta corriente cont inua . Calle 

A r a g ó n , n ú m e r o 2N). 

Jaquita navarra 
pura raza. 4 aúos , j u a t o con todo 
enganche muy bueno. Tiradora. í 
Carboner ía . 

Tienda aceites y jabones E n í . bue 
na, Junqueras. 6. pr lnclpaL 

tfliohlae vendo b a r n t í s i m o d o r -
i B U G U i u d m i to r lo . partMa P l ü a s , 
camas, maderas, banco y deinfis — 
Arlbau . 44. t ienda. 

3 tlenitaa tuntas con pisa ex-
p l é n d M o es ganga a dea m i 
natos Vía Dlatronal. Riera San 
Miguel. 37. de 10 a 13 y 4 a 6. 

v / e n d o una estiva con i bocoyes, 
w Burba S. 25. 

W e \ r t r , s w a f f \ eoa Piacas ven 
r o n o g r a r o ú0 ^ r ^ a . cane 
Sa lmerún , l í» . I . * ¡casWn 2 cajas viaje grandes ven 

do. S a l m e r ó n , I 8 i L 

C O t i S P R A S 
r u r u l a i d » de c a ü a i l e r o y 

d e m á s prendas convenientes pago 
precios muy elevados Alber to . Ca
lle l ioapi to l . 48, 2,* Avisando se pa 
aa a Qoinlcllio. 

5 8 c o m p r a r í a ^ ^ í ; 
• c - ' U ú n . longi tud total I met roapro 
. i i i n a ú a n e n t e . Ofertas: Napole3-222 

cajones para 13 botellas, comprarla 
partida. Valencia. 164. fnbrlca. 

Sala y alcoba para mat r imonio , a 
dormir o para dos amigos. Calle 

Oign is , n ü m e r o 10,2.* 
C « ofrece sala propia para mo-
« J C dista o planchadora. Pas mas 
detalles dir igirse a la calln del 
Principe de Viana. 20. 8.*. 2.*, ú e 7 
a 9 de la noche. Barcelona. 
pasa par t icular hab l t . p e n s i ó n t r a 
Wto part icular . Cadena, a*. 4.*. 1". 

naceslta ma tnmuo to auíu dor
mi r . Peu de la Creu. H , a." 2., S e 

B a m t a c l ó n otra, s s ü o r solo to
do estar o mejor solo dormi r , c n , 
b. c. Peligro. 25 y 27, Í : 1." 

Habita, amuebladas se cede a Sra 
sola. D u r á n y Bis , 13, L*. 2.' 

Coa derecho a cocina cedo hublta-
c lún o mat r imonio s in hijos. — 

Sagrlatana. 4. 3.". 2 , ' 

Carca calle Canuda J o v e ñ ' g o í o ~ a 
Jormir . Bot. e, 1.* 
ai . l t . a 2 J ó v . amliroa o berm. a 
l o r m í r . Riera Al ta . 4S. a*. 1." -

Mat, cast. s. hijos cede hablt . soto 
d o r m ' ;- a cab. con infe, S3 ptas. 

mes. Keruaa'.iina. 5.1.°. 4.' 

E 

ff» desea h u í s p . c cede habi t . I n -
i l f l . tie;i. l i . i TalIfrs.a.'). i.'ar. l iatita 

r ^ T l í j l l o v n eiIul:'",¡sl"J,-> " i 
W d . U t i i J . ' i i U artos desea p.»n3lrta 
modesta en cas,» de s e ñ o r a tuúa co
mo ú n i c o h u ó peo. referencias. — 
Escribir Di luvio lus. 
d a desea un Joven a todo estar.— 
WO Batyft; ló. p r inc ipa l . 2." 

T J í l l o + e f ; u l ' o m í t r l c o <ii> 2." »« 
« i A i ' w kiw grsUl ioa ia <.eY i iuc ión 
Hotel París , calla Cardenal Ca^aílaa 
I > e r d i d o perro nesro. pelo largo 
r atiende p o m M o l e n a s » Grat i f i 
caran. Bot, 14, 3.% 2." 

m c á H a r l r t so e x t r a v i ó la car 
b d U d U U te raen el Paseo 

S i n Juan rie l a 2 raaí ana y sup l i 
co al que la haya encontrado que 
se quede con el dinero y mo devuel 
va los documentes que son de Ira 
portancla parsol Interesado, Calla 
San André s , 25, tienda.—San Aa-
d r í s ne Palomar. 

han perdido dos aves p lu
ma iperlqoltos) Se gra t ia-

cara su d e v o l u c i ó n . m a s del precio 
de su coste. l ü r l g í r i e . i l a rbarú , n ú 
mero 22.2.'. 1." 

que sepa co r lnay faenas casa, b ien 
retr ibuida, falta. Mallorca 275. S.M* 

C r i a d a K ^ S M 
dres e hijo s i l t e ro debe saber coci
nar, acreditar ser sana y robusta. 
Dirigirse 9 a 12 Plaza Real. 3 p r i n c i 
pal. I nú t i l presentarse si no es de 
20 a 35 afios. con excelentes infor» 
mea y de muy buena salud. 

BaaBHMBOTMHaBBBaMBHBBHaMBaSBBHSiaHaBraBffiBBBBBSSBaMSSaSEaSEBBHHHHHMBBSBlBBHBSaiHBíaSJaMÍ 
Í S B a B B B a a a B B B B a B B B B B B B B B B a a B a B B a a a a a a B E a s a a S B B B B B B B a B B H B E a a B B B S B H a a a B a B B B B B H E B B B a E S E B B B S S H a 

¡AJANTES - TURISTAS - VERANEANTES 
Si no queréis perder tiempo hojeando inútilmente y descifrando 
enigmas para encontrar el tren que necesitáis, comprad la 

i i ^ Femlles de Cátela 
que de una sola hojeada y por medio de un original plano que hace de 
índice se encuentra cualquier línea o ferrocarril instantáneamente 

i P f W c a , O í n o i a , E i s i a i í e , imi 
P r e c i o : a é n t i m o a 

^ 8 E B 5 B B S H a a B a E g s a a a B B s s s a a B B a a B g s 3 ! s g g a B a B B B a B a B a B B B B B a a a f f B B 5 B a a B g a B a B a B B B a g a B — B B B a a a B a 3 i 
, K g * * a a a B B B B B B a a « a a H B B B B B B g B g g g S 8 a B a e B a B S B a 8 g B a B g H B B H B a B a S B a « a B B B B B a B B á - H a S S B g B M B a B a B B S a B M B 

SANTO DE HOY.-Santos Sablnlano y Vallabonso 
Eaie el Sol a las 4-17 maQana .—Pónese a las 7 22 tarde.—Sale la Luna a ¡as 4'S9 t a rde .—Púnese a las 2'55 m a d r a g a i U 
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NUBSXaOS 

E l viaje del rey 
M a d r i l . 6. 

El minis t ro de la G o b e r n a o i ó a m a n i f e s t ó 
e s t i tarde que el rey l l e g ó a Uarcelona a las 
y . ' . ' i do la nisfiana. 

El p r e s í d a n l e de l Consejo, a l manifestar 
esto, afladló que «n vis ta de laa con-tantes 
solicitudes que reqlbe se ha decidido al apla
zamiento del regreso por ve in t icuat ro horas 
inte. 

L A L E . . T I T U D DE LAS NCOOCIAOIONES 
FRANCO-E3PABOLAS 

M a d r i d , 6. 
A me' i lo día m se habla recibido todav ía 

en el minister io de Estado la respuesta f r su -
ctFi a i&s proposiciones cspaAola.4, pero el 
avance enviado por nuestro representante en 
t a r i s hace supuncr que las c o n v e r s a i ü o n e s 
han de durar a l g ú n t iempo. 

Oadalmente se ha confirmado hoy que 
tanto Kranrla como L s p a ü a haa resuella su
pr imi r e l visado de los pasaportes para sus 
respectivos s ü b d i t o s al trasladarse A l a na
ción vecina. 

El referendum minero 
Madr id , 6. 

El minis t ro del Trabajo m a n i f e s t ó a p r i 
mera hora de la tarde que en aquel momen
t o hab ía recibido un telegrama da Asturias 
dando cuenta da que se estaba celebrando el 
referendum entre los obreros para resolver 
si Hceptan o no la f ó r m u l a del Gobierno. 

En la vo tac ión intervienen no t i l o loa obre
ros asociados, sino t a m b i é n lo no asociados. 

E L CARBON ASTURIAKO 

M a d r i d , 6. 
El minis t ro de Fomento, a l recibir a los 

periodistas, les ha dicho que, ademlg da la 
real orden que aparece hoy en la " G a o e t í " 
ordenando a las Compafi la» ferroviarias sub
vencionadas por el Estado que adquieran el 
sesenta por ciento de c a r b ó n de Asturias, 
maflana p u b l i c a r á ot ra este pe r i ód i co oficial, 
haciendo extensiva la de hoy a las C o m p a ñ í a s 
navieras. 

L a «Gaceta» 
M a d r i d . 1. 

L a "Gaceta" publica las s i g u i e n t e » dispo-
sloionea: 

Real orden de I n s t r u c c i ó n púb l ioa , r e l a t i 
va a la fundac ión Pedro Vi la Codlna. i n s t i 
tu ida en el par t ido de Cervera ( L é r i d a ) . 

Otra concediendo a don Pedro T o m i s Her-
n indez la excedencia dei ca r ro de ca t rarut lco 
numerar lo de Lengua y L i t e r a tu ra Castella
nas en el Ins t i tu to de Gerona. 

De Demento. — Circular recordando la 
prohib ic ión de que circulen por las c a r r a - r a s 
carros o carretas da do» ruedas, tiradas por 
m á s de cinco c a b a ü s r i a s . 

L A V A L I D E Z DE T I T U L O S EXTRANJEROS 
Madr id . 6. 

Cora" ac la rac ión a la noticia que la Pren
sa ha publicado estos dia» se ha enviado r n a 
nota a los pe r iód icos rogando que se haga 
constar que en e l mes de Marzo ú l t i m o «c 
dio eaenta a la s ecc ión de Universidades del 

; ;•• ¡n s t - : . - ;',n púb l i ca de la t-onen-
cla relativa al proyecto de ley sobre " m o r -
p o r a c l ó n de esludios y validez do t í t u l o s ex-
tranjen-s. la que fué aprobada po r dicha sec
ción el dfa l.o de Ahr i l y modincada por la 
Comis ión perraanecle en su ses ión del 25 de 
dicho vues en alguuos de sus extremos. 

DE V U E L T A D E GENOVA 
M a d r i d , 6. 

El s á b a d o y bajo l a presidencia de l sefior 
S á n c h e z de Toca se reunieron en el naniste-
r lo de Estado los seflores de la Comis ión que 
ha venido estudiando loa p r o b l e m u e c o n ¿ -
mlcc-flnancie.-os que fueron objeto de la 
Ccnferenda de Genova. 

Loa seflores G á r n i c a y Olarlega c o m u n i 
caren BUS Impresiones de la Conferencia y 
dieron cuenta de los problemas que s e r á n 
objeto de otras reuniones Internaelonales. 

Se t r a t ó especialmente con r e l a c i ó n a Es-
pafia de la p r ó x i m a conferencia de Bancos 
le Emis ión y de la de S ind i ca to» de reo JOS-

t r u c c i ó ó n . 
L A N A C I O N A L I Z A C I O N D E L R E A L 

M a d r i d . « . 
Una Comis ión , formada por los s e ñ o r e s 

Ossorlo y Gallardo, como vicepresidente del 
Ateneo de Madr id , y los m a e s t r o » Serrano y 
Vive» y lo» sefiores " A z o r i n " , P é r e z de A y a -
la, Enrique de Mesa y Ramiro de Maeztu. 
vis i tó ayer a l d i rec tor de la Academia Espa
ñola , don Antonio Maura , para pedir a ó»U 
- : i opinión acerca de l a nac iona l i zac i lón de 
la» obras que se canten en el Teatro Real. 

El s e ñ o r M a u r a c o n t e s t ó a sus vteitaotes 
que era y t acuerdo a c a d é m i c o el de p ropo
ner a los Poderes que las obras cantadas en 
castellanoen e l reglo teatro no puedan y a 
volver a cantarse en otro Idioma . 

M a ñ a n a v i s i t a r á la Comis ión a l conde de 
Itomanones, como presidente de la Academia 
de Bel la» A l tes, para requer i r su parecer so
bre este asunto. 

Contando con estas opiniones, los seflores 
Ossorlo y Gallardo, Serrano, Vives, "Aso-
r l n " , P é r e z de Ayala. Mesa y Maeztu v U i u -
r i n a l presidente del Consejo cuando r e 
grese de Barcelona, le e x p o n d r á n las ges
tiones e i n t e r e s a r á n al sefior S á n c h e z Gue
rra en la nae lonaUxaclón de las obras que 
se cantan en el teatro Real. 

LAS SUSPENSIONES DE PACOS 
M a d r i d , « . 

E l m a r a u é s de Oló rdo la ha presentado un 
voto par t icu lar al dictamen del proyecto 
reformando el C ó d i g o de Comercio. 

El vo to par t icu lar es ana ley de bases 
oara modificar el citado Código en la parte 
referente a las suspensiones de pagos. 

Establece una morator ia por un plazo 
breve a pe t i c ión de lo» eomerdantes y es
tablece a d e m á s una doble I n t e r v e n c i ó n de 
los acreedores y d e l fiscal para comprobar 
la verdadera s i t uac ión del suspenso. 

El vo to es m u y extenso. 

L a s C á m a r a s 
SENADO 

Madrid, 6. 
Empieza la s e s i ó n a las t res y media, 

presidiendo el s e ñ o r S á n c h e z de Toca . 
En el banco azul los auolatroe de l a 

Guerra e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
Ruegos y preguntas. 
E l s e ñ o r G O N Z A L E Z E C H A V A R R I ruega 

•»! min is t ro de la Guerra que se active to
do lo posible e l expediente incoado para 
levantar en Mel i l l a una escuela en la que 
reciban i n s t r u c c i ó n crist iana cuantos q u i e 
ran. 

El M I N I S T R O D E L A GUERRA ofrece 
dar el impulso que se merece ti expediente 
•Miado con el f in de que pueda levantarse 
en M e l i ü a la escuela de que se t ra ta . 

E l s e ñ o r E S T f i L A T desarrol la s u anun
ciada in t e rpc ' . i o ión al minis t ro de Ins t ruc 
ción msuret ^Vi aband;no oücia l en que se 
tiene e l edificio de la A'.harnbra de ¿ r a n a -
•U . jDya « r t i s t i c a que de continuar en d icho 
abandono no t a r d a r á en de iasarocer . 

P a r a robustecer n á r g r & M n t e M a da 1 
tura a vario» documento* en las qos ei 
qu i l cc to de aquel paiaoto sefiala la 
sidad de efectuar atgunas obraa, a ciqi 
On a c o m p a ñ a b a un presopaasto que. 
lo v is to , no h a sido aprobado, no ohata 
s e ñ a l a r la inminencia da la tu ina da 
Alhambra . 

Año» m á s tarde sa remit ió una Mema 
a l min i s t ro do I n s t r u c c i ó n públ ica indioai 
la urgente necesidad da acudir a la cuna» 
vac lún de esta maravilla arUstioa. Al i 
ohras fueron aprobadas, pero no se ha 
taron loa c r é d i t o s necesar io» , continuando i 
mismo lamentable abandone. 

Por rea l decreto del afl» 1918 sa 
'•ó un plan de obras de consol idac ión y 
s e rvao ión de i Palaeio da la A i b a s b r i y 
a ló e l oaso peregr ino de que «ata plan 

¿ r a » no era conocido del arqultaelo 
vador de esta edlflelo. 

El Palacio de Carlos V padece I g i n i m 
te lo» efectos de l abandono oficial. Res?* 
a este monumento , ea necesario pensar es i 
r é g i m e n de e x c e p c i ó n y acudir oon toda 
mura para evi tar sa d e s a p a r i c i ó n . 

Te rmina pidiendo a l Gobierno que 
toda p remura se pongan loa asadlos r - ' . 
tar e l derrumbamlcnU) de L a ASaambra. 

B l sedar AMOR Y R I C O se asocia i 
manifestaciones del sefior Estelat y deflea 
la g e s t i ó n del a rqui tecto conservador de ' 
Alhambra. Ese a rqui tec to , asi como ' ! P 
tronato, han aproveobado todo lo poslSl» I 
escasa a s i g n a c i ó n qus para esta atenoioo tfl 
ra en el presupuesto. . 

B l MARQUES D B M O N T E F U E R T E 
bién sa adhiere a lo expuesto por le» « 
iorea oradores y plds que se acuda a 

c o n s e r v a c i ó n del edVtoia de L a AIhan*n. 
B l seftor E S T E L A T nuezamenta habla | 

r a recUflcar. Insistiendo en sua ant^ 
Rianlfeatacione». Dlea que laa torres d« 
mares y de las Datnaa »a encuentran ec i 
estado de inminente ru ina , asi como el 
vento de San Pranolsoo. q u » es otro mol 
ciento a r q u i t e c t ó n l o o de Granada. 

Eli sefior A M O R RIOO reotlflca para ala 
nes, Inslt lendo en la defensa de l arquiti 
'nnservador de L a ABiambra, qwe ha fieJ 
cuanto ha podido para la oonservaclóa ' 
aquellos edificios. 

£ 1 M I N I S T R O DE I N S T R U C C I O N coo.a 
ta a los que han Intervenido an la Inter 
c ión. 

Reconoce la impor tanc ia que tiene hi • 
hambra y ofrece atender en lo posiblíJM 
c o n s e r v a c i ó n de dlcboa m o n u m e n t o » i - ' i 
t e c t ó n l e o s . 

E l MARQUES D B C O R T I N A atranc.» 
i n t e r p e l a c i ó n acerca de l a aKnacióa fl 

¡ar ia en nuest ra zona del protectorado i 
Nor te de Afr lea . 

Orden del d ía . 
Se aprueba el aota. 

Se aprueba sin d lsonalóa el dictamen s*! 
Comis ión permanente de Guerra y M 1 " 
acerca del a a t a b l e c á n i e n t o y r egulanM^ 
c r é d i t o m a r í t i m o respecto de las en" 
clones de pesca y rates respectivas. 

Queda admit ido el d ic tamen de la C* 
slón mix ta regulando el impuesto sobre f 
car y glucosas nacionales. i 

C o n t i n ú a el debate sobre la p r o p u e í J J 
Comis ión permanente de Cuenlas g^JT 

le» del Estado acerca de las obserw i * 
que dicha G u n l s l ó n Ua formulado a 
los a ñ o s 190G a 1920. 

E l seftor U B I K I I N A apoya una ei 
que razona, pidiendo que todos los 
moa del Estado en lo sucesivo T sin ' 
r indan su» cuentas a l T r i b u n a l de • 
del reino. 

El MARQUES DB S A N T A CRV7 
danta de la C o m i s i ó n , acepta la e ^ : d 
porque oae dentro de la tendencia í!5" 
marcada oor la C o m i s i ó n . 
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E l «efior SAENZ D E QUEJANA Interviene 
temo m i n i s t r o <1«1 T r i b u n a l da Cuentas para 
defender la g e s t i ó n de dleho al to Cuerpo. 

Considera necesario, para corregi r el ac
tual e» t ado de cosas, r e fo rmar la ley de c o n 
tabilidad en e l sentido de que se le den a l 
Tr i tmnal de Cuentas las atr ibuciones necesa
ria» para cumpl i r su m i s i ó n y que quede I n 
corporado a la presidencia de l Consejo de 
ministros, d e s l i g á n d o s e de l min is te r io de Ha 
alenda. _ . 

E l «efior VALERO HERVAS Interviene. 
Dice que lo que se viene demostrando con 

í s t e debate es que los Gobiernos no ban 
cumplido con a u deber durante quince afios 
j es necesario que «e pongan los medios pa
ra que esto no vuelva a repet irse. 

El sefior CODORN1U dice que el p r o p ó s i t o 
de la Comis ión es evitar que ea lo sucesivo 
las cuentas se presenten en la forma en que 
ha venido h a c i é n d o s e hasta a q u í . 

Varias veces reetlflcan los sefiores S á e n z 
de Quejana y Ubierna y se aprueba el diota-
oien con la ad ic ión propuesta p o r e l seDor 
{Jbierna y se levanta la s e s i ó n . 

CONGRESO 
M a d r i d , 8. 

S© abre la s e s i ó n a las tres y media, ba jo 
la presidencia del s e ñ o r B u g a ü a l . 

En el banco azu l los minis t ros de Gober
nac ión y Gracia y Just icia . 

Se aprueba e l acta de l a s e s i ó n anter ior . 
Ruegos y preguntas. 
E l sefior A L B M A N Y fo rmula un ruego r e 

lacionado cin la ap l i c ac ión de l reglamento 
de seoretrios i n u n l c l p a l e « y solici ta , entre 
otras cosas, su InamoviHdad para que no 
sean jugue te de las influencias p o l í t i c a s , c o 
me ocurre en muchos pueblos. 

T a m b i é n fo rmula otros ruegos y alude a 
los espafioles residentes en el extranjero que 
son elegidos para d e s e m p e ñ a r cargos p ú 
blicos. 

El M I N I S T R O D E L A GOBERNACION 
ecntesta, ofreciendo atsner estas manifes
taciones, pero esperando a que las c i r cuns 
tancias por la r e p e t i c i ó n de casos marquen 
l i f o rma en que h a de acometerse la r e 
forma. 

Reotilloan ambos. 
El sefior B A T L L E se ocupa de l r eg l amen

to no ta r ia l ú l t i m a m e n t e redactado y dice 
que «1 autorizar que se redacten los docu 
mentos en la lengua del o torgante en aque
llas regiones donde se hable u n id ioma d i s 
tinto al oaslellaao, se ha quedado a la m i 
tad del camino el que r e d a c t ó e l reglamento, 
pues se agrega que se h a r á siempre que e l 
m t a r i o conozca el Idioma r j g i o n a l . Dice que 
esta ú l t i m a c o n d i c i ó n debe desaparecer. 

Expone los grandes Inconvenientes de v a 
lerse de I n t é r p r e t e s , pues dada la augusta 
si is ión de l notar io , es preciso que sea é l 
^uien directamente se entienda con e l tes
tador. 

Manifiesta que, en caso de duda, en los 
actos de ú l t i m a vo lun tad , debe darse p r e 
ferencia a lo que d iga el redactado e n e l 
Idioma que hable el testador. 

Formula algunas otras observaciones so
bre la necesidad de que e l notar io conozca 
U leg is lac ión regional y so l ic i ta que todo 
cuanto ba manifestado se tenga en cuenta al 
hacerse e l reglamento d e ú n u l v o . 

E l M I N I S T R O DE GRACIA Y J U S T I C I A 
dice que de momento nada puede exponer en 
concreto, pues se ha l la el asunto pendien
te de informe de l Consejo de Estado y hay 
Que aguardar a que este ú l t i m o Cuerpo d i c 
tamine. 

Rectifican ambos. 
Orden del d ía . 
Se pone a debate el dictamen de la C o m i 

sión permanente de Guerra sobre e l p royec
to de ley fijando las fuerzas de l e j é r c i t o 
Permanente ourante el p r imer t r imes t re del 
»fio e c o n ó m i c o de 1922-23. 

El sefior B A L P A R D A consume u a t u r n o 
«n contra. 

Recuerda que y a en otra o c a s i ó n a f i rmó 
^u? él no vo ta r l a n i un h o m b r e n i una p e 
seta para Guerra, mientras el e j é r c i t o es
tuviese sometido a u n poder ex t r apa r l a -
«ncnlario. 

Bien e s t á — dice el sefior Balparda — 
í Je la pa t r ia tenga el brazo armado que n e -

i y Sue los Poderes legales dispongan 
i->a ?iS so!dados; Pero no puede tolerarse que 

aíB?das J"n 'as de Defensa sean e l á r -
B'tro de l e j é r c i t o espaflol. 

P o r eso repite que mientras subsistan las 
Juntas de Defensa no v o t a r á en p ro de es
te proyecto de ley. Y las Juntas de Defensa 
subsisten, a pesar de todo. Las Junta de D e 
fensa no transigen coa ser Comisiones I n -
folmarlvas y algunas de ellas, como las de 
i n f a n t e r í a , c o n t i n ú a n funcionando. A esas 
Junta sno se las puede dar estado legal 
por muchas f ó r m u l a s que se inventen . 

E l PRESIDEN ITS le ñ a m a la a t e n c i ó n so
bre la mucha e x t e n s i ó n que da a esto tema, 
que no tiene r e l a c i ó n con e l dic tamen que se 
Ciscute. 

E l sefior B A L P A R D A , po r el con t ra r io , l o 
encuentra relacionado, y dice que no se p u e 
de entregar a las Juntas de Defensa m á s de 
100,000 soldados, que h a n de se rv i r para 
defender a una n a c i ó n l ibre y no para a u 
mentar la ¡fuerza de u n Sindicato de o f i 
ciales. 

E l M I N I S T R O DE L A GUERRA le contes
ta, diciendo que no tiene not ic ia de la exis
tencia de esas Juntas. 

E l s e ñ o r B A L P A R D A rect if ica y dice que 
comprende que el min i s t ro oficialmente ale
gue esta ignorancia, pero l e pregunta si no 
conoce una c i rcular de la Junta de i n fan t e 
r í a que «e ha hecho p ú b l i c a sobre ciertas 
coacciones a loa oficiales. 

E l M I N I S T R O DE L A GUERRA Insiste en 
que é l solo conoce las Comisiones I n f o r m a 
tivas, que son un negociado del min is te r io 

E l sefior B E S T E I R O : Pido la palabra. 
E l P R E S I D E N T E : Se suspende este deba

te. ( M u r m u l l o s en las oposiciones.) 
C o n t i n ú a d i s c u t i é n d o s e el dictamen de la 

Comis ión permanente de Gracia y Just icia 
nuevamente redactado sobre e l proyecto de 
ley regulando las suspensiones de pagos de 
ios comerciantes y de las C o m p a ñ í a s ' m e r -
emt t l e s . 

E l vo to par t i cu la r del sefior Fou rn i e r es 
resechado nomlnalmente po r 83 votos c o n 
t r a 5. 

E l sefior A L V A R E Z V A L D E S consume el 
p r imer tu rno contra la to ta l idad. 

Hace una c o m p a m c l ó a entre la leg ls la -
eión de c a r á c t e r j u r í d i c o para nuestra zora 
del protectorado en Marruecos y la que nos 
rige a nosotros y deduce que hay en a q u é 
lla, cosas que hacen fa l ta en la nuestra . D i 
ce, hablando concretamente del proyecto' que 
se r iscute, que lo p r imero que hay que sa l 
vaguardar es e l i n t e r é s de los acreedores. 

Diser ta sobre las dificultades que hay pa
ra de terminar quienes son los acreedores y 
quienes los deudores, pues los que hoy son 
lo p r imero , m a ñ a n a son lo o t r o . 

Expone la necesidad de que los In t e rven
tores de los acreedores tengan no só lo ca
pacidad mora l , sino Inte lectual o t écn ica , 
ttee como un acierto de l dictamen el n o m 
bramiento de dos interventores t é c n i c o s que 
sean peri tos mercantiles y observa la c m -
veniencia de d i s t ingu i r b ien entre los l i q u i 
dadores provisionales que se nombran en el 
p r imer momento y los definitivos que ee 
designan en la pr imera Junta de acreedores 
que se celebra. Se declara par t idar io ú e l 
procedimiento escrito consignado en e l d i c 
tamen. 

Expone la conveniencia de mantener e l 
prest igio de los consejeros-administradoies, 
pues en muchas suspensiones de pagos se 
ha llegado a la no rma l i zac ión de la s i t u a c i ó n , 

Eorque, siendo la s u s p e n s i ó n de pagos de 
uena fe , los consejeros han dado la cara, 

poniendo toda su solvencia al servicio de l 
negocio. 

N o debe censurarse que el móvi l de este 
proyecto de ley sea el de me jo ra r la s i tua 
ción de determinado establecimiento de c r é 
d i to , pues, en ú l t i m o t é r m i n o , s a l d r á n bene-
Oclridos los acreedores. E l conoce suspea-
siones de pagos que han durado 17 afios. 
sin que se haya podido celebrar la pr imera 
j u p t a de acreedores y eso es necesario que 
I t r m i n e . Asi , pues, aunque a este proyecto 
de l ey se le quiera dar a l g ú n c a r á c t e r r e 
troact ivo a la postre d a r á resultados para 
todos henellciosos. 

Subraya algunas de las diferencias que 
existen entre el p r imero y el segundo de 
los d i c t á m e n e s de la Comis ión . 

E l sefior L U N A PEREZ le contesta en 
nombre de la Comis ión para hacer uaa de
fensa del dictamen y fel lol tarre de que el 
sefior Alvarez V a l d é s naya coincidido en bas
tantes de los extremos de l dic tamen con e l 
c r i t e r io de la Comis ión . 

Rectifican ambos. 

E l sefior TORRAS consume e l segundo 
t u r n o en contra . 

Obser-.a una gran fa l la de benevolencia 
para coa los comerciantes en el d ic tamen 
que se discute, el cua l tiene una gran d i f e 
rencia con e l prunero que e l a b o r ó la C o 
mis ión. Esta diferencia reclamaba que t a m 
bién para el segundo dictamen « e hubiese 
acudiuo a l a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a como se 
hizo para el pr imero . Cree que e l j uez s ó l o 
debe n o m b r a r In te rventor de la l is ta de t é c 
nicos que le den las C á m a r a s de Comerc io , 
pero los otros dos deben nombrarse po r 
sorteo ante los acreedores. 

Examina los a r t í c u l o s del dictamen r e l a 
ves a la I n t e r v e n c i ó n , encontrando alguna 
incongruencia entre el cuarto y e l octavo, 
y advierte que se debe pensar en si c o n 
viene o no otorgar i n t e r v e n c i ó n a I n d i v i 
duos que, por pertenecer a una misma I n 
dus t r ia , pueden ejercer una fiscalización que 
se parezca mucho a u a espionaje. 

Sobre el tanto por ciento de las adhe
siones para e l procedimiento, dice que d e b « 
ser e l mismo para el oral que para el es
c r i to , no mayor para é s t e , pero no menos , 
como fija e l dictamen, que lo c i f r a en e l 
45 por 100. 

Cree que a l hablarse de la m a y o r í a de l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de l capi tal pasivo debe h a 
cerse constar c o n c r e t a m e a t é que s e r á de l 
60 por 100. 

Est ima pel igroso que se presente una l i s 
ta aproximada de acreedores. L a l i s t a debe 
ser la de acreedores que e x i s t í a n el dia de 
la fecha de la s u s p e n s i ó n de pagos. 

Propone que se establezca que só lo los 
que dentro ae un plazo que se d e t e r m i n a r á 
se presenten ante el j uez a proponer la l i s 
ta probable , sean los que tengan derecho a 
hacerlo en la p r i m e r a j u n t a de acreedores 
que se celebre. 

No cree que la C o m i s i ó n haya tenido en 
cuenta los intereses de ninguna entidad de
terminada para dar este dic tamen, pero e l 
a r t i cu lo adicional l leva a lguna duda a su es
p í r i t u , pues no ve la necesidad de da r a esta 
ley c a r á c t e r r e t roac t ivo . 

Cree que po r el camino m í e se sigue e l 
asunto del Banco de Barcelona no t e n d r á 
s o l u c i ó n con esta n i con ninguna otra ley . 
Ante un défici t de 140 mi l lones de pesetas 
como tiene este Banco no es posible que 
esta ley le d é la s o l u c i ó n . Es necesario c o 
nocer de una manera concreta e l c r i t e r io de l 
Gobierno sobre e l caso, porque hay en é l 
afectadas grandes cantidades del Tesoro . Po r 
consiguiente, el Estado es el p r i m e r acree
dor de! Banco de Barcelona. 

Be h a d icho que se h a n hecho gestiones 
para que e l C o m i t é algodonero pueda adhe
rirse a l convenio, y habiendo sido ex t inguido 
p o r rea l decreto esc C o m i t é , conviene que 
se diga que no puede verif icarse la adhe
s i ó n . 

N o aspira a que se admi tan las m o d i f i c a 
ciones que presenta a algunos extremos del 
d ic tamen, pues se considera suficientemente 
satisfecho con que la C o m i s i ó n tuv ie ra ea 
cuenta sus manifestaciones para tomar de 
ellas lo que sea posible . 

(El sefior USERA, de l a C o m i s i ó n , le c o n 
testa. 

E l sefior TORRAS, a l rec t i f icar . Insiste" 
en la a n o m a l í a que supone en que para hacer 
convenios superiores al plazo de tres afios 
pueda tomarse el menor acuerdo s ó l o con 
un 45 po r 100 de l capi tal pasivo, cuando 
para plazo menor hace fa l ta e l 75 por 100. 

El s e ñ o r USERA t a m b i é n recUflca b r e v e 
mente. 

Se suspende este debate. 
Se pone a d i s c u s i ó n u n dictamen conce

diendo una p e n s i ó n a la v iuda e h i jos del c a 
p i t á n general de la Armada don J o s é M a r í a 
C h a c ó n . 

Se admite uaa enmienda del duque de A I -
m o d ó v a r de l Va l l e . 

E l sefior P A N J U L pregun ta a l Gobierno s i 
e s t á dispuesto a conceder pensiones a todas 
las viudas y h u é r f a n o s mi l i ta res que e s t é n 
tan just i f icadas como é s t a y si ee propone 
traer en breve un proyecto de ley aumen tan 
do las pensiones de las viudas de mi l i t a r e s 
para que puedan v i v i r con el debido de
coro . 

E l M I N I S T R O D E H A C I E N D A « o n t e s t a 
af i rmat ivamente . 

El s e ñ o r BESTEIRO advier te que h a b l e n -
do tan pocos diputados en la C á m a r a , pues 
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har menos de veinte, no a« pueden aprobar 
dlc íá iuenes de esta importancia . 

En vista de cfstis r n a n i f c í t s e i o n e s , q m d a 
el dictamen pendiente de v o t a c i ó n , asi c o 
mo otro consideranrM camo muer to er sxa-
pafla al teniente coroa?! don Eduardo B a r r e 
ra IUU y o t ro cnnce'liend ouna cn iz pen 
sionada a l comandante medico m i l i t a r don 
L u i s AxtUC Gdmez. 

Se levanta U s e s i ó n a ! u ocho y cuar to . 
L A M O H E D A D E F R E C M B A . 

M a d r i d . « . 
" L a Epoca" comenta nuevamente e l rea l 

decreto restableciendo el cuetl iáeuU) de m o -
acdn depreciada, diciendo: 

" A lo quue principalmente se encamina 
ese proyecto es a proteger I n d u s t r i a é espa
ñ o l a s que estaban bajo e l efecto de l " d u p -
p l n g " na tura l . 

Fabncacionei especiales hay — pueden 
citarse como ejemplo las de metales — que 
no p o d r í a n , pese a todas sus perfecciones y 
a todas sus e c o n o m í a s , p roduc i r sus objetos 
po r debajo del Upo a como llegaban las do 
Alemania. 

l i b a m o s a condenar a muer te a toda esa 
Riqueza e s p a d ó l a ? Eso h u b l e M equival ido 
« una d e p a u p e r a c i ó n y « una a g r a v a c i ó n de 
la crisis del p ro forzoso." 

LAS NEGOCIACIONES CON A L E M A N I A 
M a d r i d . 8. 

E l seflor Forn&ndej P r lda ha declarado 
que las negociaciones comerciales con A l e 
mania sufren a l g ú n entorpecimiento por la 
rea l or-len sobre el coeflolente de moneda 
depreciada. Sin embargo, el min is t ro cree 
que en breve pueden reanudarse. 

La coalición 
izquierdista 

M a d r i d . 6. 
En una de las secciones de l Congreso se 

han reunido esta tarde los Jefes de la ooa-
llclón de las Izquierdas, seAores m a r q u é s de 
Alhucemas, Alba, Vil lanueva, Alca lá Zamora 
y Ganaet. 

Pur Inexcusables ocupaciones no ha p o 
d ido asistir don M e l q u í a d e s Alvarez, cuya 
r e p r c s u u í a c l ú n la ostentaba e l m a r q u é s de 
Alhuoemas. 

Han cambiado impresiones sobre el p r o 
yecto de o rdenac ión ferroviar ia , convinien
do en unificar la acc ión de las representa
ciones liberales en un vo to par t ioular que 
d e f e p d e r á el sefier Gasset. 

Se ha desiguAdo al seflor Vil lanueva para 
que r'jeube del presidente de la Ciro ara que 
la d i scus ión de este proyecto ss desarrolle 
en las sesiones onllnarlus, es decir, que no 
se ¡leve a las sesiones matutinas que se p r o -
liunc habil i tar el Gobierno. 

Tcnleodo en cuenta que se avecina la f e 
cha le í día 10, en que ha de celebrarse e l 
banquete de las Izquierdas, se ha convenido 
en que la voz del Senado en dicho acto la 
lleve . e l seflor Salvador (don A m ó s ) y la 
del Congreso el seflor Vi l lanueva. 

Loa d é m t s Jefes liberales h & M a r i n t a m 
bién , pero ninguno de ellos i n v e r t i r á m i s 
de diez m i m i t j s en sus respectivos discursos. 

El conde de Rugallal ha dicho que dentro 
de las facultades que la competen como 
presidente de l Congreso p r o c u r a r á que el 
p ioyecto de o r d e n a c i ó n fe r rov ia r ia se dis
cu t a en la5 sesiones ordinarias. 

La reforma tributaria 
M a d r i d , 6. 

Ante la C o m i s i ó n de Hacienda de l a alta 
C á m a r a y sobre los proyectos ds re forma 
t r ibu ta r i a pendientes de dictamen, han i n 
formado el duque de A l b a y e l m a r q u é s de 
Cort ina . 

E l duque de ABKI se re f i r ió en s u I n f o r 
m e al impuesto de transportes on r e l a c i ó n 
con los a u t o m ó v i l e s , estudiando detenida
mente las bases de l poryeoto y afirmando 
que el Impuesto sobre la onindrada no es 
u n medio exaoto para fijar la t r l b u í a o i ó B . 

N e g ó que los t ipos sean los Justos, pues 
los a u t o m ó v i l e s amencanos de 5 a 7 m i l 
p é s e l a s p a g a r á n un impuesto anual de m i l 
pesetas. 

S e ñ a l ó las bases en que p o d r í a estable
cerse el t r i b u t o ea forma que slgni-fluase 

u n aumento en los Ingresos pero s in traba 
alguna. 

E l m a r q u é s de Cor t ina e r a t n m ó ea t é r 
minos generales e l proycoto fijándose p r i n 
cipalmente en el Impuesto de ut i l idades , 
pidiendo l a a c l a r a c i ó n de algunos p recep
tos, la m o d i f l c a c l ó a de otros, la a u p r e s i ó n 
de algunos y la rebaja en a l g ú n caso det 
Upo de t r i b u t a c i ó n del t imbre , no só lo ea 
cuanto a Corraos y T e l é g r a f o s , sino en 
r e l a c i ó n a las Sociedades mervanti les . 

Af i rmó que la m i n o r í a l ibera l - romanonla-
ta d a r á toda dase de facilidades para la 
a p r o b a c i ó n de estos proyectos, exponiendo 
el deseo de que una vez u l t imada la d i s 
c u s i ó n de la total idad se r e ú n a la C o m i 
s ión para buscar el medio de llegar a t é r 
minos de avenencia que abrevien l a d i s 
c u s i ó n . 

Otro i n fo rma Interesante fué e l del m a r 
q u é s de l a Mina , quien , como presidente de 
la D i p u t a c i ó n permanente de la grandeza, 
i m p u g n ó e l impuesto sobra t t t u i o i y g r a n 
dezas. 

Hizo constar que la nobleza no sw opo
n ía a (contr ibuir a las cargas de l E á l a d o , 
pero que el aotual in forme en e l fondo y 
en la fo rma no es Justo y que los t ipos 
que se fiúan son excesivos, ya que es i n 
jus to el gravar las sucesiones directas . 

F o r m u l ó mis aspiraciones de que se es
tablezcan escalas dist intas para la r ehab i 
l i tac ión de t í t u l o s s e g ú n el t iempo que m e 
die desde que fueran declarados caduca
dos, y el grado de parentesco de los i n 
teresados con los fundadores. 

T a m b i é n in fo rmaron el duque de l I n f a n 
tado, que lo ba hecho en t é r m i n o s a n á 
logos que el m a r q u é s de la Mina , el conde 
de Casal que ha expuesto el pensamiento ds 
las C á m a r a s de la Propiedad, e l seflor R o t 
i lan acarea del Impuesto sobre letras de cam 
blo, cheques, etc., y el m a r q u é s de Mor t a r a , 
que h a expuesto su op in ión sobra las lineas 
generales del proyecto . 

E L PRESUPUESTO D E O O a E R n N A C I O N 
M a d r i d . 6. 

La Comis ión de presupuestos del Congre
so se r e u n i ó esta tarde. 

£ 1 Gobierno c r e í a que esta misma ta rde 
quedarla u l t imado , cuando menos, el d i c 
tamen del do G o b e r o a c i ó n ; pero a las seis 
de la 'larde la C o m i s i ó n continuaba exami 
nando las partidas referentes a T e l é g r a f o s , 
en lo que llevaba Invert idas m á a de dos h o 
ras, s in avanzar gran oosa, debido esto a la 
Indole de los asuntos que contiene. 

La p l an t i l l a del personal no se aumenta ; 
pero, en cambio, se consignan c r é d i t o s para 

Ei t lflcaciones que son objeto de una tenaz 
p u g n a o i ó o . 

PONENCIAS 
M a d r i d . 6. 

L a C o m i s i ó n de presupuestos del Senado 
ha acordado que con objeto de que cuando 
llaguen a la alta C á m a r a desde la ot ra los 
d i c t á m e n e s parciales de presupuestos sean 

r á p i d a m e n t e estudiados, se d i s t r ibuya al 
trabajo entre las siguientes ponencias: 

Obligaciones generales y presidencia de l 
Consejo, marques de M o r t a r a . 

Estado, m a r q u é s de Camps. 
Gracia y Just icia . Pab i é y Romero G i r ó n . 
G o b e r n a c i ó n , Estolat y San M i g u e l . 
Hacienda, Chapaprlota y J i m é n e z Arena*. 
Fomento, Gu i ión y Rodrigues V a l d é s . 
Guerra, m a r q u é s de Hoyos y Ooleoeohea. 
I n s t r u c c i ó n . Daurel la , T o r m o y Posada. 
Traba jo , Bar t r ina y Pesada. 
Mar ina , G u l l ó n y OuiUén SoL 
Marruecos , Golcoechea y m a r q u é s de M o r 

tara. 
I H P r t E S Í O K E S PESIMISTAS 

M a d r i d . 8. 
B l min i s t ro del Trabajo , conversando esta 

tarde con los periodistas, ha d icho que. a u n 
que los obreros de la ouencoa minera de A s 
turias siguen votando las bases a ellos s o 
metidas, el Gobierno sabia que el C o m i t é de 
trabajadores no aceptaba a q u é l l a s . 

Las impresiones de l min is t ro , a base de 
esta creencia, eran, como es lóg ico , pes i 
mistas respecto a la s o l u c i ó n del confl icto. 

E L B A T A L L O N C E A L F O N S O XJI 

Madr id . 6. 
Esta tarde ha salido para Barcelona la 

compaf i ía del b a t a l l ó n de cazadores de A l 
fonso X I I , que vino a la Corle para a a b t i r 

a la solemne i n a u g u r a c i ó n de l monumento 
en e l r e t i r o . 

Los expedictonarioa, que desde la dudad 
Condal se d i r ig i r án a V i c h , donde e s t á n d* 
g u a r n i c i ó n , fueran despedidos en la es tac ión 
de Atooha po r e l coronU, j e fe s y oficiales 
del regimiento de Wad-Ras . que c u i d ó ds su 
alojamiento y m a n u t e n c i ó n durante su es
tancia en M a d r i d . 

Las tropas de cazadores fue ron obsequia* 
das por el regimiento de Wad-Ras con una 
suculenta merienda. 

Con la compafiia r e fe r ida m a r c h ó t a m 
b i é n e l j e f t del b a t a l l ó n , t é n l e n t e corone» 
Romerales. 

Movimiento bursátil 
M a d r i d , 6. 

M u y poco negocio acosa l a Bolsa, per
diendo la par t ida de i n t e r i o r diez c é a t t m o s 
al quedar a 69'Z5. 

Tesoros y C é d u l a s , sostenidos. 
Los valores Industr ia les acusan fiojedail, 

cediendo los fer rocarr i les 2 pesetas los A l i 
cantes, 2 y media los Nor tes . 

T a m b i é n el Rio de la Pla ta se coUsa con 
d e n r e c i a c i ó n de 4 pesetas. 

El resto de los valores no acusa modi f l -
cao ión digna de mencionarse. 

La moneda extranjera . I r r egu la r . 
L o s francos suben 10 c é n t i m o s , las l i 

bras 6, las l i rns 25 y los d ó l a r e s medio. 
Los francos belgas bajan 75 c é n t i m o s , loá 

escudos portugueses í . 
Los marcos no se contra tan , pero habla 

dinero a 2'15 y papel a t 'SO. 

Nuevo partido 
M a d r i d , 6. 

" L a V o z " anuncia la c o n s t i t u c i ó n de c o i 
nueva o r g a n i z a c i ó n po l í t i c a , para la eoal se 
e s t á n realizando los trabajos prel imlnarea. 

El nuevo pa r t ido se f o r m a r á sobro la ba
se de un desgajamiento del maur i smo . 

E l n ú c l e o impl so r de este movimiento sa 
agita en to rno do la figura de l s e ñ o r Ossorlo 
y Gallardo. 

ABade el per iod ioo : 
"Los trabajos a que nos refer imos e s t i a 

en periodo de tanteo y oifreoen a los que los 
realizan un éx i to risuafio, pues cuentan coa 
la a p r o x i m a c i ó n a el la de elementos da Us 
derechas que hasta hoy permanecieron hos
tiles a la m o n a r q u í a reinante y que ea ua 
mafia na relat ivamente p r ó x i m o la p r e s t a r á n 
acatamiento. 

Entre o t ros , se nos dice que cuentaa eoa 
la favorable acogida de un graadiloeoeot* 
orador Cao ea el seBor V á z q u e z M e l l a ) que 
en las Cortes pasadas h izo br i l l an te papel 
discutiendo e l nacionalismo. 

Creemos que en breve c o m e n z a r á la pre-
pagneda del nuevo pa r t ido , que t e n d r á con
s a g r a c i ó n oficial en una Asamblea proyecta
da en Santander para e l mes de BepUem-
bre . 

Más del viaje del rey 
L A C U E S T I O N M I L I T A R . . 

Dice " V i d a N u e v a " : 
"Se asegura que el viaje del prcsMenla 

del Consejo, acompasando al r ey a Barcelo
na, puede ser favorable a una i n t e r v e n c t ó a 
de l seflor S á n c h e z Guer ra en tas t ramita
ciones y acuerdos que se anuncian po r par
te de los elementos mi l i ta res . 

M a ñ a n a , s e g ú n hemos o í d o asegurar boy 
a persona bien Informada, se r e u n i r á n ea 
Barcelona l a « i u a t a s informat ivas del e jé r 
cito para ocuparse de las cuestiones de ac
tual idad someUdaa a au de l i be rac ión . 

L a coincidencia da encontrarse en Bar
celona el rey y el seflor S á n c h e z Onerra 
presta I n t e r é s excepcional a esa r e u n i ó n . " 

. . L A CUESTION CATALANA 
" L a A c c i ó n " de esta noche comenta « ' 

viaje del rey a Barcelona haciendo notar el 
contraste que ofrece el recibimiento que «• 
le ha t r ibutado y e l desvio desdefloso qu« 
Catalufia suele m o s t r a r ante los gobernan
tes espafloles. 

La cu lpa — dice — de este manlfleeto d i 
vorcio entre la op in ión catalana de too<* 
los matices j l a po l í t i c a de M a d r i d no e* 
ciertamente de C a t a l u ñ a . 

Catalufia ha sido ma l comprendida, o n ' 
Ua ¡iá-j comprendida de n inguna manera - • ' 
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los polideos madrllefios. L o s e s í u e r s o s p r o 
gresivos, las reivindicaciones Ideales, las i n -

Juletudes — pdocelosas algunas veces — 
e aquella r e g i ó n , se han estrel laco siempre 

en el scantllado de las o l i g a r q u í a s reinantes 
en Madr id , a las cuales acaso estorbaba la 
pujanza poderosa de un estada de op in ión 
que pudiera ser la ru ina de los slndicatus 
po l í t i cos b ien bailados b l a t a entonces con la 

Saedad de l tópico 7 «1 r é g i m e n de t r ampa 
e l tn te . 
En ves de e n r a m a r 7 or ientar los Idea

les briosos de aquel pueblo , a q u í no se ha 
hecho otra cesa que sembrar disputas 7 
hostilidades. 

C a t a l u ñ a empieza a sentirse comprendida 
lo agradece. Sus hombres representativos, 

.os mas altos valores de la e c o n o m í a p o l í 
t ica, han colaborado en la g o b e r n a c i ó n del 
Estado e s p a ñ o l 7 han v is to que la op in lún 
D i d o n a l , l a verdadera opinión — no a q u é l l a 
opinión Oetieia que detenta los e s c a ñ o s da 
las C á m a r a s lejos de acogerlos eon de-
ealo, les prestaba asistencia 7 p o n í a en ellos 
sus esperanzas.'* 

O P I N I O N D E L E R R O U X 

81 s e ñ o r L e r r o u x dec ía en uno de los pa-
Blllos del Congreso que estaba preguntando 
a todos e l objeto de l viaje del rey a Barce
lona. 

No as que estimase que e l re7 no puede 
Ir , al contrar io , cree que debe i r a todos sus 
dominios, 7 por lo que se r e ñ e r e a Barcelona 
hoy as opor tuno , pero e l verdadero mot ivo 
lo desconoce. 

España en Africa 
L A C U E S T I O N S A N J U n J O - R I Q U E L W 

D o n L u i s Armlñ&n 7 e l coronel sefior Quel -
po, aa nombre del general s e ñ o r Sanjur jo , 
y los coroneles sefiores S á n c h e z I r tega y 
Mar t í n ez Pif lelro, en el del coronel sefior R l -
quelme, se reunieron ayer larde para t r a t i r 
t lol . Incidente personal surgido entre sus r e 
presan lados. 

D e s p u é s de amplia de l ibe rac ión sobre el 
asunto, los representaalea de ambas partes 
convinieron u n á n i m e m e n t e en que no hay l u 
gar a d i r im i r , mediante las armas, las d i f e 
rencias motivadas por cuestiones mi l i ta res . 

Da aste acuerdo se l e v a n t ó acta, de la que 
•e enviaron copias Integras a la Prensa. 

A C T A 

En e l Congreso f u é facil i tada la siguiente 
«ota, referente a l a c u e s t i ó n S a n j u r j o - R l -
q u a u n . 

" E n M a d r i d a 5 de Junio de 1 W 2 . — 
Reunidos los sefiores coroneles Francisco 
S á n c h e z Ortega y Fernando M a r t í n e z P i f ie l -
ro , el sefior corone l G o n z á l o Quelpo de L l a 
no y Lu la Armlfián, dipotado a Cortes, en r e -

Sr e s e n t a c i ó s los pr imeros del cooonel don 
osé Riquelme 7 L ó p e x Hayo, en represen

tación del axcelantlsimo sefior don J o s é R i 
quelme y L ó p e z Bayo, 7 los segundos en 
r e p r e s e n t a c i ó n del exce len t í s imo ' sefior don 

J o s é Sanjur jo Sacancll para resolver la 
cues t i ón de honor planteaua por dichos se
fiores, declara : 

P r imero . Que d e s p u é s de examinar dete
nida 7 concienzudamente e l asunto en su orí 
( e n y derivaciones, est iman y declaran que 
«i e sp í r i t u 7 l e t r a de las reales ordenanzas 
Impiden que puedan admit i rse cuestiones 
personales entre mil i tares de dis t inta Jer*r-
51 la y g r a d u a c i ó n po r actos 7 hechos der iva
dos del servicio. 

Segundo. Que intarpretando per fec ta 
mente a l e s p í r i t u de ais Ordenanzas, los f e -
Cares m a r q u é s de CabriAana 7 coronel S é n -
ctiez Navarro , en sus respectivos tratados 7 
Códigos de honor, lo afirman 7 declaran asi 
« e modo terminante y def ini t ivo. 

Y para que conste lo firman pe r d u p l l c a -
00, acordando, por lo especial del caso, que 

de a esta acta la publ ic idad necesaria.'* 

E L O E N E R A L C L A G U E R 

Dice " L a Correspondencia" : 
uno de los rumores que c i rcu lan con l o -

•stencia estos d í a s , en que tanto ss comen

tan l o s asuntos I m p o r t a n t í s i m o s planteados 
en e l seno de los organismos mi l i t a res , es el 
de la d i m i s i ó n d e l geneni l Ologuor, que se 
considera como m u y p r ó x i m a . 

L'u colega de la mafiena l a espera para 
cuando regrese el rey de su v ia je . 

Una personalidad p o l l t l c o - m i l l t a r conf i r 
maba esta m a ñ a n a que e l m i n i s t r o de l a Gue
r r a e s t á proifundamecte disgustado po r la 
comple j idad de asuntos que afectan a su 
departamento y que este disgusto se aumen
ta por las distancias que hay entre e l p r o 
pio c r i t e r io sobre a q u é l l o s 7 lo que puede 
hacer come min i s t ro . 

E l asunto del expediente Picasso no es de 
los que menos pesan sobre el á n i m o del ge
nera l Olaguer 7 del de todo el Gobie rno . " 

E L P A R T E N O C T U R N O 

- E l par te oficial de esta noche dice as i : 
" E l al to comisario de Espafiaen M a r r u e 

cos comunica, a las 21 '10, lo s l g u l e a U j 
E o los t e r r i to r ios de Ceuta, T e t u á n y L a -

raehe, no ha ocur r ido novedad en e l d í a de 
hoy. 

Dos hidroaviones que se d i r i g í a n a Ceuta 
7 M e l i l l a se vieron precisados a tomar agua, 
uno en Ceuta v ot ro en Rio M a r t n I . Este ú l 
t imo po r a v e r í a s . En él iba el coronel So-
r i ano . 

En M e l i l l a tampoco se s e ñ a l a n novedades 
de impor tanc ia . 

E l bombardeo a é r e o efectuado en dicho 
t e r r i t o r i o , sobre la guardia de l al to Guar 
dan 7 el zoco e l Sebt de B e n i - ü l i s e c h , f ué 
de resultados eficaces. 

En la oficina de Dor -Dr lu s c o n t i n ú a n p r e 
sentaciones de Ind ígenas de diversas rabilas 
7 los informadores llegados h07 cuentan que 
en M T a l z a se han ro to las host i l idades en
tre el g rupo adicto 7 el grupo enemigo, que 
intenta impedir las presentaciones de I n d í 
genas, resultando siete muer tos y var ios h e 
ridos. L a lucha entre ambos c o n t i n ú a . 

Acusan t a m b i é n las confidencias de hoy la 
p r e s e n t a c i ó n del Chelj de Bu-Bahay , al f r e n 
te de uaa part ida de malhechoras ea S l d l -
Yagu con el p r o p ó s i t o de entorpecer nues
tros servicios y realizar otras agresiones ais
ladas. 

E n Alhucemas 7 e l P e l l ó n , s in novedad. •• 

P R O Y E C T O O E M O N U M E N T O 

Se ha const i tu ido u n a Comis ión para la 
e r e c c i ó n de ua moaumento a la memoria del 
teniente coroael don Santiago G o a z á i e z T a 
blas. 

A t a l efecto se h a abierta una s u s c r i p c i ó n 
p ú b l i c a . 

La redención de foros 
M a d r i d . « . 

L a ponencia que don Darlo Buga l l a l ha 
presentado anle la Comis ión de foros del 
senado, e s t á siendo muy discut ida entre 
cuantos conocen la m a í e r t a . 

Se fija i gua l Upo de seis por ciento de r e 
d e n c i ó n para los foros 7 subforos. 

Respecto a l laudamlo en los casos ea que 
se hal la estipulado ea la carta fora l , se ca-
p i l a l s a r á a razón ds dos por ciento de d é 
bi to de a p e n s i ó n capitalizada a su vez a l 
seis po r ciento. 

En el caso de que e l laudemlo no se con
signe en la carta fora l , no se c o m p u t a r á en 
la r e d e n c i ó n . 

N o se establece t ipo dis t into de cap l ta l i -
s ac lóa para al foro 7 snbforo. 

Se computaa los servicios p e r í o a a l e s no 
prohibidos por la Ie7, s in que se diga c u á l e s 
son estos servicios, a los efectos de la ca
p i ta l i zac ión . 

L a r e d e n c i ó n forzosa ba de efectuarse en 
dles afios, padlenda prorrogarse po r otros 
oiaco. 

Para ello se a d m l t l r á a t í t u l o s de la Deuda 
p e r p é l u a , los cuales s e r á n faelUlados a los 
redimieates pobres al t ipo de 66 y o r 100, 
siendo reintegrable su Importe en diez anua
lidades, quedando las fincas liberadas cons
t i tu idas ea hipoteca ea garaatla previa a f a 
vor del Estado. 

Se oons t l tu jen en cada capital de p r o v l a -
cla uaa Junta compuesta t o r e l delegado 
de Hacienda, presidentes ue las C á m a r a s 
A g r í c o l a s , Sindicato Agr í co l a , Sociedades 

agrlco.as compuestas de pagadores de foros , 
Asocl ioionee similares, el regis t rador de la 
propiedad de la capital , el abogado del Es 
tado y o t ro d e l Colegio de Abogidos , anle 
cuya Jun ta se p r o e c d - . r á a !« rcd 'en ' - ióa m e -
dlxate un proecdimleato CoBíclal fiUc a l efec
to se establece para l legar a solucicncs de 
concordia 7, en ú l C m o t é r m i n o , para adop
tar la r e s o l u c i ó n procedente en casos de 
d l s r o r d h po r m a y o r í a de votos , debiendo 
concu r r i r a las reuci '-nes. que pueden ser 
en n ú m e r o de tres m á s de la mi t ad de los 
que la const i tuyen. 

C u e l a n exceptuados de la competencia do 
la Junta las cuesliones referentes a l de re 
cho do propiedad, asi como las concorn i sn-
tes a estar o no afectas al gravamen f o r a l 
las respectivas fincas, de cuyas rucst iones 
conociera el juez de pr imera Instancia c a 
j u i c i o ve rba l . 

Se crea una secc ión especial dentro de l 
regis t ro de la propiedad para las i a s c r i p -
cloaes y redeaciones de foros. 

De provincias 
L A C R I S I S H U L L E R A 

Oviedo, 6. 
L o s trenes c o n t i n ú a n saliendo aba r ro ta 

dos de mineros que regresan a sus pueblos 
en vista de la crisis hu l l e r a . 

En T u r e n se h a celebrado una asamblea 
en la que se ha aoonUdo exigir a los p a t r o 
nos uaa i n d e m n i z a c i ó n por las p é r d i d a s que 
los obreros han tenido en los d í a s que h a 
durado !a huelga. 

En la zona hu l l e ra c o n t i n ú a n los m í t i n e s . ' 
La i m p r e s i ó n que se llene del r e f e rendum 

que se c e l e b r a r á m a ñ a n a es la de que los 
obreros p e r s i s t i r á n ea la huelga. 

Huelga agraria 
Cádiz , 8. 

Los obreros a g r í c o l a s de Arcos de la F r o n 
tera se han declarado en beluga. 

Pretenden mayor torna! que el a ñ o pasado 
para las faenas de la s i rga . 

Los patronos no acce.ien a la p r e t e n s i ó n . 
Exis ten temores fundado? en la exper ien

cia de que el mov lmlon lu s e r á secundado 
por los obreros de M-dln,-. y Jerez, uqe son 
las poblaciones m á s importantes de la p r o 
vincia. 

L> cosecha en gcac ; ' . l es msla, a c a u s á 
de i l s e q u í a . 

P A R O ZARAGOZANO 

Zarag iza , 6. 
Les t ranviar ios se muestran m u y des-

.vn' .entos po r la tfi ter^eneidu del g-Iborna-
d j r c i v i l para resolver el conflicto y recha-
zon ea absolulo t o d i I n l r ú m i s l ó a de las a u -
Inr.daaes en este as i : i :u 

Hcy a las doce de la noche t e rmina el 
plazo del anuncio de h u e l g i . 

Mafiana no c i r c u l a r á n i n g ú n v e h í c u l o . 

K I T I H Y A G R E S I O N E S 

V i g o , 6. 
E n e l S a i ó n Cinema e e l e b r ó s e un m i l i ñ 

Mno'cal ls ta , r e p l t l é n d ' - s ; , por parte de los 
elementos s lad ica l i s t i s , las mismas sgres io-
aes que en e l ú l t i m o m i t i n se r eg i s t ra ron 
a consecuencia de las cuales r e su l l a r cn h e 
r idos leves cuatro Individuos. 

L A O C U P A C I O N Y A N Q U I 

P a r í s . 3. 
A l a "Chicago T r l b u n e " le t e l e g r a f í a n ds 

Coblenza que e l Gobierno americano ha a u 
tor izado a l general A l i en para mantener 
1.200 saldados en el Rh in , en cos t ra de 
la d e c i s i ó n anter ior de los E s t a d o » Unidos 
de r e t i r a r todas las t ropas . 
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Catástrofe marítima 
Buenos A l r t s . 6. 

E l vapor argentino " V i l l a f r a n c a " , que 
Uanspor ta ia lu r l s las . so ha Ido a pique en 
la costa de Paraguay, como consecuencia de 
una exp los ión o i u r r i d a a bordo, c a l c u l á n 
dose quo h a b r á quu lamentar unos 80 aho-
gados. 

R E Q R E S O 

P a r í s , 6 
' E l presidenta del KJonsejo de Ministros y 
les mariscales se í lu res J o d i e y K'icr. regre
saron anoche a esta capital a las 22,50, p r o 
cedentes de Meta. 

L A S TROPAS A M E R ! CANAS 
D E OCUPACION 

Washington , 6. 
El Gobierno de los Ustados Unidos han de

cidido mantener en Coblenza tropas amer i 
canas en pequefio n ú m e r o a par t i r del 16 de 
Jul io o r ó x i m o . 

S P O t l Y l C Á S FRANCESA Y AMErMCANA 

Nueva Y o r k , 6. 
E l " T i m e s " , en su edi tor ial , aprueba sin 

reserva la nota del presidente del Gobierno 
f r ancés , IflfiOf Pc ln -wré , proponiendo que 
sean unntifica'jas a; Gobierno de los «ovle t s 
las condiciones de la Conferencia do La Ha-
va. 

Dicho per iódico suraya la conformidad ab
soluta que existe entro las po l í t i cas francesa 

5 americana, en lo que afecta a la c u e s t i ó n 
s Busia. 

LOS AVIADORES PORTUGUESES 

Rio Janeiro. 6. 
Los aviadores portuRiieses, sefiores Gago 

Coutinho y Sacadura Cabral, que e f e c t ú a n la 
t raves ía del A ' . l in t l cu , han aterrlaado cu Per-
nambuco. 

AGRESION 

Cassel, 8. 
U n desconocido a r r o j ó por medio de una 

Jeringa un liquido de compos ic ión descono
cida contra el sefior ScheiUemann, sin lograr 
aicanzarle. 

El sefior Seheldcmann d e f e n d i ó s e a t i ros 
do revó lver contra e l agresor, el cual log ró 
hu i r . 

ENCUESTA 

Londres, 6. 
Comunican de Dub l ln a l " T i m e s " que el 

seflor Collins ha pedido al Gobierno b r i t án ico 
que se proceda a uua encuesU sobre la co
lisión que se produjo en Pe t t lgo . 

ATAQUE RECHAZADO 

Londres , 6. 
Comunican de J e r u s a l é n al " M o r n l n g 

P o » t " que los mohabltas, en n ú m e r o de unos 
m i l , a lasaron a las t r ibus á r a b e s de T r a n s -
jordama y de Shaala. 

Los agresores tueron rechazados e n é r g i c a 
mente, dejando abandonados en el campo 400 
muertos . 

E L T R A T A D O D C GARANTIA 

Londres , 6. 
El "Da i ly M a l í " dice que M . P o l n c a r á y 

L l o y d ü e o r g e r e a n u d a r á n en Londres el día 
1» del corriente la d i scus ión acerca del pac
t o de g a r a n t í a f r a n c o - I n g l é s . 

Robo de un cuadro 
valioso 

S t u t t í a r t , 8. 
• Dorante la noohe h * sido robado del M o 
nea el c é l e b r e cuadro de Rembrant "San 

' T a b l a en la p r i s c o ' . 
) . - ( E l cuadro e s t á valorado en cinco m l l l o -

Hasta ahora so desconoce a los autores 
del robo . 

ADMISIONES 

Praga, 8. 
E l Congreso de U U n i ó n ds Asociaciones 

pro Sociedad de las Naciones ha votado la 
a d m i s i ó n ds las \s-<eiaciones armenia, b u l -
Ha- a, otomana, danesa, estoniana y uc ra -
nana . 

Ha aplazado U a d m i s i ó n de la letnnlana. 

Italianos al Don 
P a r í s , 6. 

Ds 'Roma le to -eg ra f l in a " L e M a l l n " 
que, eomo consec .uac i i de un acuerdo de 
l i s Sociedades cooperativas Italianas p a r t i -
r i i u p r ó x i m a m e n t j para el Don meridional , 
odrds e x p l o t a r á n ; l en m i l h e c t á r e a s do t e 
r reno . 50,000 o b r e r o t t ' iaaos en paro f o r -
•t se por fal ta de i*aj*»>, 

C O I K C I D E N ^ A DS O P I f l O I E S 

W a f l ' u f t o n . 8, 
La Prensa comenta favorablemente el m e 

m o r á n d u m ds P o l c a r é , en el cual campea 
la espontaneidad y la c a r i d a d francesa. 

Es de notar la ooocordancla de! "T imes 
y el " W o r l d " a l apreciar la perfecta c o i n 
cidencia de las tesis frauce-u y americana. 

Declaran estos dos p e r i ó d i c o s que los so
viets , antes de d e c i d i r á s a pedir ayuda fi
nanciera alguna, deben tener el convenci
miento de que las Ideas de Francia respecto 
a la propiedad pr ivada, las deudas y o b l i 
gaciones nacionales rusas son compartidas 
po r otras naciones. 

C O N F E R E N C I A F E R R O V I A R I A 

Belgrado, 8 
I t t sido convocada p i r a el ala 12 del 

acluai una conferencia que se r e u n i r á en 
VMMS para t ra tar de los ferrocarr i les del 
Sur del antiguo Imper io a u s t r o - h ú n g a r o en-

1 « • EsUaos su3e lores. 

La Conferencia 
de La Haya 

Londres , 6. 
S s asegura en los clreulos bien I n f o r 

mados que en esta capital ss c e l e b r a r á en 
breve una eonferenu ' i prel iminar , con ob 
je to de poner en estudio el modo de l legar 
a un acuerdo lo q t e se relaciona con tas 
bajea por que ha de luncionar la p r ó x i m a 
c rnfe ienc la in te rn io iou&l de peri tos de La 
Hay» . 

Notas lusitanas 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S : L A T R A V E S I A 

D E L A T L A N T I C O 

Lisboa, 8. 
Se ha eelebrado en el Palacio de B e l é m 

y bajo la presidenoia del Jefe del Estado, 
un Consejo de minis t ros ante el cual el Jefe 
del Ooblerao expuso la s i t u a c i ó n nacional 
e Internacional , I n c l u y é n d o s e entre las cues
tiones expuestas el convenio aoncertado en 
tre Por tueal y s i Transvs l . l a s i t u a c i ó n de 
Angola y Ta c u e s t i ó n de Maeao. 

£ o s aviadores portugueses seflores Cago 
>utinho y Sacadra Cabra!, que sal ieron 

e l d í a 4 de Fernanda Norenha a las diez 
horas j cuarenta y cinco minutos de la ma
cana, l legaron a Peraambuoo a las quinos 
horas y v e í a t e minu tos . 

D E UN A T E N T A D O 

Ksssel. 6. 
Se ha comprobado que e l l iqu ida con que 

un desoonocido agredi-j al seflor ScheiUe
mann era ácido p r ú s i c a d i lu ido . 

" i agredido na fué . afortunadamente, aJ-
r*—-' • «i» i« MVK. s i m « l l á m e n t e en e l 

L a pol ic ía prosigue o n toda act iv idad los 
trabajos que se Iniciaron Inmediatamente da 
cometerse la a g r e s i ó n , con objeto ds cap-
t u ' j r a l autor del atentado. 

La situación irlandesa 
Londres . 6. 

S e g ú n un comunicado oficial las tropas 
b r i t á n i c a s han ocupado Pe l t igo , situado a 
una m i l l a aprozimaaamente de la I ron te ra de 
la I r landa del Sur . 

Las tropas del Estado l ibre han Iniciado 
el fuego contra algunos puestos mil i tares es
tablecidos en el t e r r i t o r io del Ulster. 

N U E V O P R O Y E C T O 

Londres , 8. 
L e comunican a l " D a i l y Express" desda 

D u b l l n que G r i f a t h s o m e t e r á m a ñ a n a a l Go
bierno b r i t á n i c o on nuevo provecto de Cons
t i tuc ión para la I r landa ael Sur en el eoal 
el Gobierno provisional declara su adbes ión 
sin restricciones al t ratado de Londres y el 
Juramento de UdeirJad a la Corona. 

H O S P I T A L T I R O T E A D O 
Belfast , 6. 
Anoche, a las dooe aproximadamente, va

rias balas penetraron en la sala de un hos
p i t a l que ocupaban numerosas personas, !a 
m a y o n de ells herida, teniendo todas, a pe
sar de su debil idad, que hu i r para librarse 
de los proyecti les . 

Las balas se oree que p r o c e d í a n da una 
c á r c e l que e s t á p r ó x i m a al hospi ta l y desde 
cuyas ventanas parece que se haolsn dis
paros o bien da un grupo de l n d ¿ \ d u o a 
que t i roteaban a un auto c a m i ó n ocupada 
por po l i c í a s . 

Inmediatamente se d i r ig i e ron telegramas 
al presidente del O i b l e r n o b ' - i tánloo, seflor 
L l o y d George, a l o r d C h u r c h l l l y t a m b i é n 
a diversas autoridades, p i d i é n d o l e s q v a d » . 
taran eon la mayor urgencia las necesa
rias medidas de p r j o i u c l ó n . 

P R U E B A S S A T I S F A C T O R I A S 
Londres , 8. 

Los nuevos ensayos secretos de u n nuevs 
avión h e l i c ó p t e r o realisados por un Ingenie
ro de los establecimientos nacionales han da 
do tan excelentes resultados que parece muy 
probable que el min is te r io b r i t á n i c o de Avia
ción re t i re la ofer ta de cincuenta m i l Ubras 
esterlinas que tenia destinadas a o t ros he
l i c ó p t e r o s presentados por o t ros Invento
res. 

A L E M A N E S Y R U S O S 

Varsovla . 8. 
T e l e g r a f í a n de Moscou dando cuesta A 

la llegada a Petrogrado da los mtombroa 
del Consolado a l e m á n y da una represen
tac ión alemana de comercio relacionada oya 
los comerciantes y agr icul tores rusos. 

UriA Q U E R E L L A 
Belgrado, 6. 

S e g ú n los p e r i ó d i c o s e l Gobierno se oeo-
pa actualmente de raeoger los elementos ne
cesarios para fo rmola r una queja ante h 
Sociedad de Naciones, con mot ivo de las 
frecuentes Incursiones que hacen los ooml-
ladgls b ú l g a r o s en t e r r i t o r io yugoeslavo. 

E L P A R L A M E N T O I T A L I A N O . . 
Roma, 8. 

Las discusiones parlamentarias con mo
tivo ds l a Conferencia de O é n o v a , parsee 
que no s e r á n todo lo accidentadas que sa 
t e m í a en un principio y no h a b r á las sor-

Cresas de que en determinados circuios ss 
a venido hablando. 

Por el cont rar io , todo haoe creer que al 
Cnal de las interpelaciones sobre este asen
to , s e r á votado un amplio vo to de conflani» 
ea favor del Gobierno. 

N O T I C I A S I N F U N D A M E N T O 
Roma. 8. 

L a A j é n e l a S t é f a a l ha fa r l l l t ado una no
ta en la que se hace eco de la «flrnMcMa 
publicada por varios p e r i ó d i c o s retattva •> 
cambio de titular da la Embajada ds l la
lla en Madrid. 

T a l aoticia — agrega la nota d s ta A«aB 
d a S t á f a n i — e s t é enteramente d e s p r o v l s t í 
' V t ' v lo fundamenta 
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Servicia l E l e l M es masrepüs 
Correos y Telégrafos 

M a d r i d , 7. 
Haata las nueve de la noche ha cpiad'» r e -

noUla en el Congreso la Comis ión de p r e 
supuestos para estudiar el de la Qoberna-
clon. 

Ha aprobado todo lo que se refiere a 
Correos y T e l é g r a f o s . 

A R B I T R A J E A C E P T A D O 
M a d r i d . 7. 

La Empresa del Metropol i tano de M a 
drid ha aceptado el arbi traje del aloaJde pa
ra solucionar la huelga de sus obreros. 

Gaditanas 
• I L I T M V E S A L A R A C H E : E L " I N F A N T A 

I S A B E L " : M O V I M I E N T O D E B A R C O S 
C i d t i . 7. 

En e l expreso han llegado varios of ic ia 
les de diferentes Cuerpos que marchan a 
Larache. 

Ha « a r p a d o para Buenos Aires e l " i n f an t a 
I iabel" . 

Gn el mes de Mayo ú l t i m o ent raron en f l 
puerto de Cádiz 218 buques, a saber: 143 de 
vapor y 69 de Tala; 171 aspaAoles y 31 ex
t ran je ro» . 

R1RA 
M á l a g a . 7. 

En la calle de los Arco» r i f leron Rafael 
Prla» P é r e z , Hoenolado del tercio, y Antonio 
Usuaga. resaltando este ú l t i m o her ido an la 
reglón parietal , grave. 

El agresor fué detenido. 
LA E N F E R M E D A D D E DIAZ D E MENDOZA 

A l m e r í a . 7. 
Fernando Dfs» de Mendoza c o n t i n ú a en

fermo guardando oama. 
Los m ó d i c o s han tenido consulta. 

COMISION D E H U E L G A D E S A U T O R I Z A D A 
Zaragoza, 7. 

Loa t ranviar ios han celebrado una asam
blea, desautorizando a la Comis ión de h u c l -
n y pidiendo la I n t a r v e n c i ó n de l gobema-
«or para conjurar e l conflicto. 

ACADEMIA D E M E D I C I N A Y C I R U G I A 

Recepción del doctor 
don Luis Barraquer 
Bajo la presidencia del doctor Cardenal se 

celebró el domingo la s e s ión de Ingreso del 
académico electo doctor don L u i s Barra-

Iiar, aalsllendo el doctor Aloobé, por la 
oademla de Ciencias; el doctor don Justo 

Serrano, por e l Cuerpo de Sanidad m i l i t a r ; 
al doctor Casamada, por la Facul tad de 
farmacia; don Telrao Fernánr lez , ñ o r la Ass -
eiación da Arqui tectos de C a t a l u ñ a ; e l doc 
tor don J o s é M a r í a Roca, por la Acade-
•nla de B u e n a » Le t r a s ; el doctor Sal v a l Ks -
P**a, por el I n s t i t u t o M é d i c o - f a r m a c é u t i c o ; 
«1 doctor Comendador, por el Colegio de 
Doctores Matr iculados de Catalufla; el doc-
w Mas Alemany, po r e l Cuerpo de V e t e r i -
Mrla mun ic ipa l ; e l doctor P é r e z Casaftaa, 
Por la Sociedad M é t B c o - f a r m a c é u t l c a de ios 
«satos Cosme y D a m i á n ; el doctor Celia, por 
u Aoademla y Laborator io de Ciencias m é -
iwas de CaUdufla; e l doctor Xercavlns. por 
<I In t t i tn to Menta l del Hospital de la Santa 
^ u z ; al doctor Bartomeus, por el Colegio 
¡w Médicos; el doctor Rub ló C o r l e c á n s , por 
«i Colegio ¡je P t r m a c é n t i c o s ; los acadómioos 
numerarlos doctores Blanc y fleaet, P l y 
^ f l - r . Ribas P e r d i g ó , Botey, Bar t r lna , 011-

.7 Rodé», Gallart y Pu j iu l a y numeroso 
• :co que Uenaba por completo el sa lón 
"« actos. 

O e j p j é s de lekta ei acta de e l eec lón del 
oeyo a c a d é m l e o , po r el secretarlo p e r p é t u o 

7*™T ^Coroleu, e n t r ó a q u é l en el sa lón 
"oompaflada de los doctores OUver R o d é s 

y Sa l ra t Espaaa, pasando a leer su d i s 
curso t i tu lado "Va lo r semi ióg ico de la 
c o n t r a c c i ó n ideomuscular" , estudiando tan 
interesante punto científ ico en todos sus as
pectos f ls iológteos y cUnieos, i l u s t r á n d o l o 
con numerosos casos de su vasta exper ien-
oia m é d i c a . Este discurso f;ié acogido Con 
u n á n i m e s y calurosos aplausos. 

E l doc to r Clrera, a l leer s:i discurso d» 
c o n t e s t a c i ó n , puso de rslle^•e los m é r i t o s 
del nuevo a c a d é m i c o , completando sn t r a 
bajo con datos valiosos pertinentes a la 
electroflsiologta m á s moderna. T a m b i é n es
te trabajo fué saludado con largos aplan
aos. 

El doetor Cardenal, d e s p u é s de Imponer 
la medalla corporat iva a l doctor Barraquer . 
fe l ic i tóse de su Ingreso, y dando las g r a 
das a las representaciones y a la concu
rrencia, d e c l a r ó terminada la s e s i ó n . 

• -i-

NOTICIAS L O C A L E S 
Accidenta del t rabajo 

Trabajando en un a l m a c é n qoe la seflora 
v iuda de ViOals tiene en la callo de A s t u 
rias, n ú m e r o 10, el obrero Rafael Sayol Cap-
tet , de 46 a ü o s , habitante en la calle de T o 
rres , n ú m e r o 15, 3.*, s u f r i ó una he r ida con
tusa en la r e g l ó n f ron ta l . 

Cafda 
Frente a la f á b r i c a de cáflamo que-el c o n 

de de Caral t tiene a la Riera Blanca (Hos -
pitalet de L l o b r e g a t ) , tuvo la desgracia de 
caerse del carro que guiaba, Juan M a l t a Cas
t r o , de 35 afios. 

S u f r i ó la f rac tura de la t ibia y del p e r o n é 
derechos. 

Se le aux i l ió an el Dispensario de Hos ta -
franchs, donde calmearon su astado de p r o 
nós t i co reservado. 

At rope l lo 
En la Plaza de Lestaps el a u t o m ó v i l n ú 

mero 6 .395-B, a t r e p e l l ó a Juan Riera l . l eo
na.-'., de 54 afios. nabitante en la calle de 
B r e t ó n de los Herraros , n ú m e r o 32, bajos. 

Le p rodu jo varias heridas de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

Riera fué asistido en el Dispensarlo de 
Gracia, pasando luego a su domic i l io . 

El viaje de don Alfonso 
Cena in t ima . 

Ayer noche se eelebr* en al ho te l Rl tz 
una comida in t ima en el j a r d í n de verano, a 
la que asist ieron contadas personas. 

u n a vez terminada la comida se r a l i r a r o n 
las mesas a f in de que pudiera tener cabida 
el p ú b l i c o que a s i s t í a a la verbena. 

Declar&clonea da S á n c h e z Guer ra . 
El sefior S á n c h e z Guerra rec ib ió anoche 

a los periodistas en el hote l Rl tz . 
C o m e n z ó d i c i éndonoa que, verdaderamen

te, no tenia nada que r e f e r i r . 
A á r m ó que don Alfonso estaba contento 

de Barcelona. 
Un repor tero le I n d i c ó : 
—Eeta tarde h a ct rcnlado el r u m o r de 

que oon mot ivo de ciertas disposiciones de 
c a r á c t e r p o l í t i c o se vela precisado a acele
r a r su regreso. 

E l sefior S á n c h e z Guer ra e x p l i c ó que no 
habla nada de eso y que eao» rumores se
ñ a n propalados seguramente por a l g ú n de
seoso de que se produzcan d i f l cu lUJes al 
Gobierno. 

Luego el presidente del Consejo de m i 
nistros c o n f i r m ó que el regreso a la Corte 
serta el jueves . 

Programa para hoy. 
" A c o n t i n u a c i ó n el sefior S á n c h e z Guerra 

nos dló cuenta del programa para hoy. 
A las nueve, r e c e p c i ó n par t icu lar de las 

autoridades en el Rflz. 
A las once, visi ta a las casas baratas para 

m i l i t a r e s . 
A la una, almuerzo en Las Planas. 
D e s p u é s p a s e a r á por algunos puestos de 

las Inmediaciones de esta capital . 
A las cinco y media, visi ta al Polo Club. 
A las nueve de la noche, comida de honor 

en el Fomento del Trabajo Nacional . 

Verbena. 
A beneficio de la Cooperativa de casas b a 

ratas para mil i tares se c e l e b r ó una verbena 
en el Rl tz . 

Amenizaron la velada t r e s erques las da 
Jazz-band y se bailaba en los salones p r ó 
x imos a l j a r d í n de verano. 

Don Alfonso bai ló oon varias sefioritas 
que estaban que no c a b í a n en si de gozo. 

A p r i m e r a » horas de la madrugada se r e 
t i r ó a sus habitaciones par t iculares . 

U L T I M A HORA 

Por esos teatros 
T I V O L I . — " L a pr l rccsa E a b ó " , 
da Benavente, para comienzo do 
la c o m p a ñ í a P é r e z da Vsrsac. 

De que Mercedes P é r e z de Vargas es 
una suculenta y reconst i tuyente m u j e r n a 
die d u d a r á v i é n d o l a . De que es una de las 
actr ices e s p a ñ o l a s m á s elegantes p o d r í a n 
oert i f icar W o r t h o Mme . Paquin, Arbi t ros 
del " c f t i c " pa r i s i én . Y de que hace m u y 
bi*n las comedias de ambiente refinado y 
a r i s t o c r á t i c o como " L a p r iCMsa B e b é , 
puede convencerse el lec tor de paladar fina 
yendo a ver a Mercedes en e l T l v o l i . 

Esta graciosa figurita de porcelana da 
Sevrea h a reunido una c o m p a ñ í a bas lants 
igua l , y , po r a l io , n w y aceptable. Asi lo 
r e c o n o c i ó anoette el publ ico " se iec t " quo 
a c u d i ó ad T i v o l l , y aunque las personas 
" b i e n " no acostuinbnunos — vaya e l p l u 
ra l inmodes to—-a aplaudir ruMosamenta 
po r no descomponernos, lo h ic imos ano
che por e x c e p c i ó n y en dei i ido r e n d i m i e n 
to a l pa lmi to y e l ar te de Mercedes P é r e z 
de Vargas . 

Nada hay que decir de la obra, ya c o 
nocida, slnu que se p r e s e n t ó m u y b>en de 
decoraciones, y las- aamas de la compafila 
elegantemente vestidas. 

Bl que esto escribe se fe l i c i t a del é x i t o 
de Mercedes ipo rqu» Mercedes es casi, casi, 
su b i j a de ar te , y parcoe m u y na tu ra l que 
un padre sienta orgul lo viendo a su h i j a 
tan guapa, tan elegante y tan a r t i s ta . 

Ba to» afectos paternales son inevi tables , 
sef lora» m í a s . — t i . 

• • • 
ROMEA. — P r e a e c t a c l ó n da la oom-
poflia da Catalina Bárcana con " L a 
chica del ga to" . 

Catalina B á r o e n a , la actr iz exquisi ta , v u e l 
ve a estar entre nosotros. 

D e b u t ó anoehe en Romea. 
I n ú t i l decir que el teatro estaba l leno . 

Y que el p ú b l i c o , selecta, p r e m i ó oon repe
l idos aplausos la labor n o t a b i l í s i m a de la 
dis t inguida ar t is ta y c e l e b r ó con r isa franca 
las divert idas situaciones que ofrece " L a 
chica del ga to" , que es la obra oon la que 
Catalina Barcena y los suyos h ic ie ron sa p r e 
s e n t a c i ó n . 

ff*or ser a q u í conocida d « « o b r a s esa r e 
gocijante comadla de Arnlches , nos abste
nemos de hablar de el la. Digamos, no obs
tante, que nos c o m p l a c i ó ve r la de nuevo y 
que l o mismo en laa escenas sen t imenta 
les — de un fácil y agradable sen t imenta 
l i smo de melodrama — que en las ab ier ta 
mente c ó m i c a » nos t u v o a l autor , eomo en 
el p r imer d ía , esolavoa d e s u hab i l idad y 
de su g r a d a . 

La i n t e r p r e t a c i ó n , muy notable . 
Viene la eompaflla que dir ige M a r t í n e z 

Sierra b i en oonluntada. s in que nadie des
entone, y , en alia, dejando aparte el n o m 
bre de la B á r c r n a , para quien r e s u l t a r í a n 
Insuflclcntes todos n u i s t r o s elogios, pues 
d e s e m p e ñ ó una Lupe deliciosa, merecen c i 
tarse el de Manolo Collado, que fué el ex
celente "botones" de siempre, e l de M i l a -
g r i l o s Lea l , m u y Justa en su papel ds " N a 
n a " , y el del sefior M a r t í n e z Baena, que con 
aran acierto nos p r e s e n t ó su i i isuperabla 
caricatura del tipo del a l e m á n "Siginundo'*. 

E i p ú b l i c o s a l l ó compiacidis imo de la v e 
lada. — H . 

Impren ta da E L PH1NCIFAUU, EacudlUars Blanchs. 3, c u . b a j ó n 



Alirlcos de eeda imp^r-
meauUs on negro, a/.ul} 
color. 

De ptas. 1 • a 223. 

Trujes sastre, de p-J 
pellne. gabarúlnn.etc* 
adorno pespuntea se
da, ci-.aciupta forrada 
de scoa. eu negro, ma
rrón y colores moda. 

De ptas. 120 a 140. 

ROPAS COSFECCIOMDiS 
P M CÁB1LLER0, 

Y M i 

BSHBES mmn 

= SUCURSALES * 
Madrid, Barcelona, ¿ilcaDte, 
ilmsría, Büúao. Cádiz, Gar-
íagena. Gijóo, Grao ida. Má
laga, Palma da Mallorca, 
Santander, SeTlIla, Valsa
da. Yaliadolid, Zaragoza 

Vestldoa de fonlard 
Paletote de punto de lana, da algodón, dibujoa da 

en nagro y colores. faatasla. 
De p u s . 23 a 110. Da ptas. 3o a JO. 

Vestidos de batista t lanca. ador
nos bordados-, para nISaí de 3 a 
C aDos, De ptas. 6 a 8. 

Vestidos de sarga in
glesa, popellne, etc., en 
azul \ colorea moda para 
n iñas üe -! a 1) afios. 

Do ptas. :^ a S8. 

GnQD P m cor 

mu 
¡ú 

Vestlilos de gabardina, 
sariga inglesa, etc.. en ne
gro, BIMI }• color, adornos 
c ima avú». 

De ptas. OSa SO. 

mieíía 
I f l 

M Á L I B i D E ! U 
gEOIDi 

ÍÍI11SE EL C i T Í L P 

Vestidos de sarga 
inslesa. gabardina, 
etc. ea azul y color 
adornado de pes
puntes seda, 

ne ptas. ss a 70. 

Vestidos gabardina, sarga 
Inglí-sa, «te . , azul y color, 
adoraos bordados Jovenci-
tasl.i a 15 afios. Mas. 4S a UO. 

Vestidos de creapfin de 
C ü l c a en negro, a iu l y 
colorea moda, anornoa 
hebillas metal. 

De ptas. 135 a ISO-

Zaplía 
Parapes 

easíoDgs 
Soiimilas 

Uníosles iiaje 


